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RESUMO

° trabalho teve como objetivo comparar os efeitos
do treinamento de futuros professores numa abordaqem tradi-
cional com a desenvolvida pelo metodo Micro-Ensino, tomando-
-se por base o programa de estudos desenvolvidos por Maria
das Dores Wouk (1979), esnecialista na tecnica Micro-Ensino.
Baseado neste programa, e introduzindo-se algumas alterações,
visto que era necessãria uma adaptação ã realidade regional,
pode-se verificar as vantagens do novo metodo sobre o tradi-
cional. Isto ficou evidenciado nos resultados obtidos no de-
correr das avaliações exigidas pela pésquisa.

Utilizando-se recursos humanos locais, realizou-se
a experiência do processo Micro-Ensino com alunos da Univer-
sidade Regional do Rio Grande do Norte, Curso de Pedagogia,
disciplina Prãtica de Ensino, Estãgio Supervisionado, duran-
te o primeiro semestre letivo de 1982. Convem ressaltar, que
os estagiãrios da referida Universidade tiveram como client!
la para o desenvolvimento de suas micro-aulas, alunos da la.
ã 4a. séries do 19 grau do "Instituto Alvorada".

Durante a execução da experiência, a fim de se ob-
ter informações precisas, dividiu-se aleatoriamente os trei-
nandos em grupos: Grupo Experimental e de Controle,sendo que
o primeiro grupo realizou o exrerimento Micro-Ensino, enqua~
to que o segundo desenvolveu o metodo tradicional de estãgio
de Prãtica de Ensino.

Para comparar os desempenhos em habilidades de ensi
no entre o metodo micro-ensino e o metodo convencional, ava-
liados através dos vãrios aspectos do Guia de Avaliação da
Competência do Professor (GACP), utilizou-se o teste "t" de
Student e Anãlise de Variância.

Tomou-se por base o nível de 0,05 para verificação
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do grau de significância no que tange ã positividade do mét~
do Micro-Ensino e sua consequente influência na formação de
futuros mestres. Baseado nos resultados obtidos,pode-se rec~
mendar a aplicação do método de Micro-Ensino para o treina-
mento de professores.



ABSTRACT

The aim of this work is to compare the effects of
the training of future teachers with a traditional approach
to that of the training through the microteachingmethodology,
considering as a basis the study program deve100ed by Maria
das Dores Wouk (1979), especialist in the Microteachint tec~
nique. Based in this p r o q r ama and introducing some changes in
the program, because of the necessi ty to a d ap t to adaot to the
regional reality, one can verify the advantages of the new
method upon the traditional one. This became evident in the
results obtained during the valuations requiredbythe research.

Making use of the local human resources, the experi
ment of the Microteaching process was accomplished by the
students of Rio Grande do Norte Regional University,Pedaqogy
Course, Practice of Teachinn subject ,probation supervised
during t h e l f i r s t semester of 1982. It's useful to point out
that the trainees of this University had a subject of their
study for their microc1asses, the students, from first to
fourth grade of Alvorada Institute.

During the experiment, in order to obtain accurate
information the trainees were divided, at random, in C)roups:
experimental group and control group. The first group accom-
plished the MicroteachinC) experiment whereas the second one
developed the traditional method of Practice of Teaching.

In order to compare the performance inteaching abil
ities between the two methods tested through the several as-
pects of the Evaluation Guide of the Teaching Competence
EGTC - it was used t h e test "T" of Student and vari-ance
analyse.

It was taken as base the 0,55 level to verify ttie
significance degree concerning the positiveness of the Micro

xiv
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teaching method and its influence in the future teachers for-
mation. Based in the results obtained, one can recommend the
application of such method in teachers training programs.



1 - INTRODUÇAO

Atualmente, novas perspectivas, novas abordagens ed~
cacionais e, tamb~m, novas t~cnicas estâo sur~indo no campo
educacional, contribuindo para diminuir muitos dos entraves
ligados à formação profissional dos educadores.

Entre as t é c n í c as de treinamento, sobressai e vemse
impondo a do Micro-Ensino, com o enfoque sistemãtico de pro-
mover a aquisição da competência para ensinar, seja em ter-
mos de desenvolvimento de habilidades, seja em função de ou-
tras experiências.

Possivelmente, muitas críticas serao feitas ã utili
zação de tecnologi a importada para o campo educacional. Entre-
tanto, c o nv ém ressaltarque o ~1icro-Ensino devido à flexibili-
dade de sua aplicação, ã sua alta s t qn i f i c à n c i a na estruturação
dos comportamentos docentes e ã sua a dap t ab t l id a d e a meios care..!:!.
tes de t e c no l o q i a sofisticada, corresponde às condições sõcio-
-econômicas de um país em desenvolvimento como o Brasil e pode
consti tui r-se, se bem explorado, em recurso ü e c no l õgi co efi caz
n a d i n â mi c a de e x p a nsão e a p r i rn o r a me n t o d o nos s o p a d r ã o cultu r a 1 .

o valor da investiaação proposta reside, principal-
mente, na possibilidade de, por meio de resultados alcançados,
encontrar informações emmaior numero e de melhor qualidade so-
bre os problemas ocorri dos na formação do professor, bem como
de identificar formas mais adequadas para seu treinamento.

No estãgio convencional o futuro orofessor faz as
observações do professor-regente e de algumas situações de
classe. Essa participação ~, relativamente, bem aceita pelos
professores embora lhes cause uma certa inibição o fato de sa
berem que estão sendo alvo de um julgamento.

E po r e s t a r a z ã o que a a v a 1 i a ç ã o no Mi c r o - En si no nao
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deve ser temida: o ponto de partida do auto-aperfeiçoamento,
como propõe a t~cnica do Micro-Ensino, ~ amplamente determi-
nado pelo estagiãrio que busca o aperfeiçoamento.

Notemos finalmente, e e o mais importante no prese~
te contexto, que o estagiãrio precisa ter consciência da im-
portância de um estãgio bem feito, nâo só para sua qualific~
ção profissional, mas tambem para a instituição onde se rea-
liza o estãgio. Porem, da maneira como são encarados e prati

I -

cados os estãgios, realmente, não hã condições ideais para o
desenvolvimento de determinadas habilidades de ensino, neces
sãrias aos que se propõem lecionar.

No contexto dessa reflexão sobre dificuldades e ade
quação do estãgio, compreendemos que a t ê c n í c a ~1icro-r.nsino
tem importante tarefa a desempenhar e não menos importante
contribuição a oferecer. O propósito principal e o de desen-
volver uma serie de habilidades de ensino uteis a uma atua-
ção docente efetiva, oferecendo um tipo de treinamento mais
acesslvel, onde não se coloca o treinando em situações de in
segurança e nem preocupado com referência aos primeiros dias
da experiência de ensino em classe regular ou com o fato de
receber conceitos oriundos de uma prematura avaliação ..

1 .1. ~ problemãtica da formaç-o do professor do ensino ~ l.2.
grau

Percebe-se, comumente, que os novos ~rofessores que
atuam nas escolas de 19 e 29 graus v~m sendo vitimas de mui-
tas crlticas desagradãveis quanto ao seu desempenho profis-
sional. Esta depreciação parte, geralmente, dos pais dos alu
nos e dos próprios alunos de niveis mais adiantados.

Tem-se constatado o fato dasanãlises da atuação edu
cacional evidenciarem grandes deficits, no que se refere ao
rendimento do ensino de 19 e 29 graus e quanto as variãveis
contextuais professor-aluno, conforme podemos inferir, atra-
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ves de alguns dados estatlsticos.

Geralmente e apontado como fator primordial de todos
esses fracassos, o despreparo do professor de 19 grau decor-
rente das falhas das Escolas de Formação de Professores, a
nlvel de 29 grau. As crlticas tambem atingem a atuação das
Instituições de Ensino Superior no que diz respeito a prepa-
ração de recursos humanos para o Magisterio.

Sabe-se, que, as Instituições de Ensino Superior e
Escolas de Formação de Professores, a nlvel de 29 grau, con-
centram seus esforços em reflexões e análises da problemáti-
ca da formação de recursos humanos para a educação.

E conveniente ressaltar que são poucos os professo-
res que apresentam um eficiente desempenho de habilidades
pre-requisitos para uma boa prãtica profissional.

o problema dos estágios em educação tem
todos que com ele lidam direta ou indiretamente.
pais problemas enfrentados pelos administradores
professores de Prática de Ensino, são:

preocupado
Os p r i~nc i-
escolares e

- As escolas para observação e direção de classe sao
escassas e, com raras exceções, encontram-se esc~
las com programação tecnico-didática bem planeja-
das e executadas, que possam ser apresentadas aos
futuros mestres.

- Os professores regentes de turma nao gostam de ser
observados.

- Os professores e administradores das escolas nao
gostam, em geral, de receber estagiãrios. E evi-
dente que esta rejeição dificultará a participa-
ção do aluno-mestre Das atividades importantes
da classe, o que, de certa forma, representa um
boicote ao estagiário, tal como concebemos.
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- Os alunos-mestres apresentam falhas ao dirigir as
classes d vido à ausência de uma preparaçao mais
adequada; tais deficiências, alem de perturbarem
o ritmo das classes, os deixam muito inseguros e
temerosos com relação às atividades de estãgio.

- Os co n t e iid o s gerais e p ro f i s s io n a l i z an t e s , na maio
ria das vezes, ião ministrados como disciplinas
estanques, descomprometidas, não só uma com as
outras, mas também com uma formação profissional
definida ela Instituição.

Estas considerações levaram o pesquisador a utili-
zar o Micro-Ensino como nova técnica de treinamento a ser ex-
perimentada na disciplina de Prãtica de Ensino por acreditar
que esta seja capaz de suavizar muitos desses obstãculos.

Algumas idéias que poderão servir de reflexão para
uma tomada de posição sobre o desenvolvimento de uma nova mo
dalidade de estãgio:

Não seria mais adequado ao estagiãrio desenvolver
determinados comportamentos de ensino com peque-
nos grupos de alunos, reduzindo o tempo de suas
aulas, conseqüentemente, o próprio conteudo e di-
minuindo, assim, a complexidade de uma turma nume
rosa?

- Periodos curtos e freqUentes de treinamento para
aquisição de habilidades de ensino naoseriammais
eficazes para o desenvolvimento de um repertório
de habilidades indispensãveis ao aluno-mestre?

- Os pequenos grupos diversificados de alunos que
são orientados, paralelamente, ora pelo professo~
ora pelo treinando em determinadas atividades do
ensino-aprendizagem, não ofereceriam uma colabora
ção maior no processo de treinamento dos futuros
professores?
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A preocupação em formar professores competentes tem
sido uma constante na Faculdade de Educação da Fundação Re-
gional do Rio Grande do Norte. Paralelamente a toda oroblemã. -
tica que acarreta o estãgio em educação, o corpo docente pr~
dispõe-se a mudanças significativas e mais satisfatóriás, i~
to e, uma modalidade de estãgio menos complexa que a conven-
cional.

Foi nesta expectativa que se teve conhecimento de
inovações técnicas empregadas para o treinamento pré-profis-.
sional e para o aperfeiçoamento de professores. Pensou-se
assim, na possibilidade de testar algumas dessas técnicas
adaptando-as ã realidade do Nordeste brasileiro. No contexto
de variadas técnicas apresentadas e estudadas, acreditou-se
na possibilidade de trabalhar com uma delas: o "r~icro-Teaching",
conhecido entre nós como micro-ensino.

E, portanto, objetivo desta p e squ t s a ve r í t í ca r se me
lhores resultados serao obtidos nas atividades de estãgio em
Prãtica de Ensino com o uso da nova tecnica ~icro-Ensino pa-
ra treinamento de alunos-mestres.

No Brasil, esta diferente alternativa é praticamen-
te desconhecida, o que aumentou a motivação para estúdã~la e
dinamizã-la. A técnica é uma idéia e um processo em desenvol
vimento e tem sido estudada para se conhecer todo o seu po-
tencial e limitações, suas multiplas aplicações no esforço
de ajudar o profissional de ensino a revelara competência ne
cessãria ao desempenho docente.

Desta forma esse trabalho pretende, em slntese, tes
tar se o treinamento dos futuros professores, através do uso
do micro-ensino, apresentarã resultados mais satisfatórios do
que o treinamento convencional

a
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1.2. As Institui~ões de Ensino Superior como Centros de Forma
çao Profi sSlonal-rEstag;o em educaçãO) --- -

As Instituições de Ensino Superior t~m um compromi~
so com a ci~ncia e com a tecnologia e é necessãrio que elas
definam, com clareza, sua posição em relação ao tipo de for-
mação que pretendem dar ao profissional. sã então poderão at~
car, de forma consciente e competente, o problema do estã-
gio.

Para tomada de decisões relativas ao estãgio é ne-
cessãrio um envolvimento com a comunida~e. As Instituições de
Ensino Superior devem se utilizar da' pesquisa e da extensão
para conhecimento das car~ncias e possibilidades da reglao e
para aprimoramento das atividades de ensino. Com base nos da
dos por esses meios fornecidos, terão melhores condições de
oferecer a seus alunos possibilidades de crescente aprimora-
mento técnico-didãtico e cultural.

No que diz respeito a estãgio, deve ser estabeleci-
da uma interrelação constante, não apenas com escolas de 19
e 29 graus, mas'também com todas as instituições que desemp~
nham papel importante na comunidade.

Entre as vãrias formas de entrosamento, situa-se o
estãgio, através do qual as Instituições oferecem ao mercado
de trabal ho uma amostra de seu produto, ao mesmo tempo em que
deles obtém informações necessãrias ã dinamização do proces-
so educacional. Essa integração permitirã maior conhecimento
da problemãtica da formação de recursos humanos e das medi-
das a serem adotadas para que as Instituições de Ensino Sup~
rior possam cumprir suas funções com eficiência e dinamismo
crescentes.

1.3. Questões sobre ~ prãtica de ensi~

Nos últimos anos tem havido uma radical crltica a
competência do professor e tal crltica tem procurado acentu-
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ar especialmente as deficiências dos,cursos de formação de
professores a nlvel de segundo e terceiro graus.

Pode-se fazer ouvidos moucos a essa crltica, especi
almente aos fundamentos dessa c ri t í ca , mas os fatos estão alo
Quem não sente e sabe o que e seletividade, evasão, repetên-
cia? Quem não sente e sabe o que e a preparaçao deficiente
de apreciãvel parte do professorado, concorrendo para a bai-
xa produtividade do ensino? Quem não sente e sabe que essa
ligação escola-universidade e ainda precária e sua desejável
mutua fecundação praticamente não ocorreu?

SAVIANI (1980 p. 59-60) sustenta que a realidade ed~
cational, porem, nos coloca continuamente problemas que exi-
gem a nossa reflexão (filosófica). liA partir da consciência
historica e da reflexão filosófica, podemos perceber as ne-
cessidades da realidade, o que nos possibilita estabelecer
objetivos para a nossa ação educativa ... quanto mais adequa-
do for o nosso conhecimento da realidade, tanto mais adequa-
dos serão os meios de que dispomos para agir com ela ... A pa~
tir do conhecimento adequado da realidade e posSlvel agir so
bre ela adequadamente."

A prática nos mostra, evidentemente que estamos cor
rendo o risco de tazer da tarefa educacional respostas a per
guntas que ninguem mais está fazendo.

Ao confrontar os ensinamentos ministrados nas Facul
dades e a prática profissional, pode-se verificar que, com
honrosas exceções, a Universidade brasileira está longe de se
encontrar na vanguarda dos avanços tecnológicos, pois, mui-
tas vezes, as empresas se utilizam de metodos e tecnicas ain
da não incorporadas pelas Instituições de Ensino Superior
Assim, no estágio, os alunos descobrem, com certa perplexid~
de que, '~a prãtica profissional, são utilizados conhecimen-
tos e habilidades que a escola não lhes proporcionou.

Ao refletir sobre o problema da incompetência do pr~
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fessor, permeado, muitas vezes, por um embasamento teórico
profundo, todavia, afastado da realidade educacional em que
ele estã atuando ou vai atuar, GADOTTI (1981, p. 71) diz que
é preciso que os cursos de formação de educadores se trans-
formem em verdadeiros laboratórios de educação; "Um l ab o ra t ô

rio de educação é um "local" onde se pensa a educação, seus
problemas e soluções, o sistema, suas contradições ... E o l~
cal de debate dos problemas, laboratório onde se experimenta,
se ensinam soluções, se formulam projetos e programas, mesmo
que sejam puramente utópicos (a educação é sempre, de certa
forma, utópica)." Segundo PAULO FREIRE, citado por BRANDAo
(1982, p. 101) todos os educadores devem sonhar "sonhos p o s-
slveis". E a todos os educadores desafia a sonharem "sonhos
posslveis". Conclui PAULO FREIRE, deixando a seguinte pala-
vra de advertência a todos nós educadores: "ai daqueles e d~
quelas, entre nos, que pararem com sua capacidade de sonhar,
de inventar a sua coragem de denunciar e de anunciar. Ai da-
queles e daquelas que, em lugar de visitar de vez em quando
o amanhã, o futuro, pelo profundo engajamento com o hoje,com
o aqui e com o agora, ai daqueles que em lugar desta viagem
constante ao amanhã, se atrelem a um passado de exploração e
de rotina".

Pois bem, esse é um espaço a ser conquistado. E com
a nossa açao. Se nossa atuação como cidadãos nos leva a lu-
tar contra as iniquidades sociais mais amplas, jã suficient~
mente constatadas e denunciadas, nossa atuação como cidadãos
educadores e participantes do movimento social nos eva a con

Icentrar esforços em torno dessa realidade.

Nessa situação a repetência, evasão e "outros" fra-
cassos implicariam numa certa dose de coerção na prática pe-
dagógica (exigir tarefas, deveres, leituras, concentração,
esforço) e aliada ao preparo adequado do futuro educador.
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o que e preciso e que a competência do educador em
formação seja colocada a favor da melhoria do ensino e da re
novação da escola, no sentido de diminuir as deficiências ~e
suprir as necessidades de seus alunos.



2 - O MICRO-ENSINO

2.1. O conceito e finalidade

Serã oportuno fazer uma analise da palavra micro-en
sino focalizandot separadamentet os elementos que a compõem.
As sim vem o s t e t imo 1 o g i c a me n te t 'q u e s i g n i f i c a r e d u z i d a a apre~
dizagem. A t é c n i c a , por t s s o , baseia-se no pressuposto de que
uma redução da complexidade da situação de ensino em termos
de tempot n~mero de alunos e conte~do reduzido posstb\lita-
ria o alcance do preparo necessãrio a professores.

ALLEN e RYAN (apud SANT'ANNAt 1974t p. l4)t pesqui-
sadores do modelo do Micro-Ensinot realizaram um programa de
experiência real de ensinot desenvolvido com alunos da Esco
la de Educação da Universidade de Stanfordt E.U.A.

Numa definiçâo técnica e abrangentet segundo WOUK
(1979t p. 97)t o Micro-Ensino é uma experiência simplificada
e desenvolvidat numa programação flexível e contínua em que
o professor realiza um treinamento em habilidades técnicas
de ensino.

Com vistas a uma melhor compreensão da tecnica mi-
cro-ensino não vamos simplesmente retornar ao conceitot mas
aprofundã-lot guiados por WOUKt lembrandot com elat que mi-
cro-ensino se resume em ensino através de lições levest para
pequenos grupost sbb condições rigorosamente controladas
uma técnica de treinamento de professores que utilizam uma
situação de ensino em escala reduzidat com pequenos grupos t
pouco tempo e determinado assunto.

Comentando rapidamente o texto de WOUK podemos di-
zer que o Micro-Ensino consta de aulas sobre um assunto qual
quer da matériat que se concentrat fundamentalmente numa ha-,
bilidade de ensino específica. As aulas são seguidas de uma

10
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analise curta da atuação do treinando baseada em uma ou mais
das seguintes fontes de avaliação: um experimentado supervi-
sor, outros treinandos, e alunos, e sempre que possível al-
gum material, de q r a v a ç à o como fita cassete ou "video-tape" .
Na sessão seguinte da t~cnica de micro~ensino, minutos, ho-
ras ou dias mais tarde ã analise seguir-se-a de uma repeti-
ção da aula, ministrada pelo mesmo treinando a alunos dife-
rentes, permanecendo na mesma habilidade e seguida de uma se
gunda analise (feedbaok) para o aperfeiçoamento do seu de--
sempenho.

Evidentemente, a finalidade do Micro-Ensino
ver a aquisição de competência para ensinar, seja em
de desenvolvimento de habilidade, seja em função de
experiências (SANT'ANNA, 1974, p. 72).

e prom~
termos
outras

NERICE (1981, p. 360) aponta varias finalidades de
aplicação do Micro-Ensino, direcionadas aos candidatos ao ma
9 i s t~ r i o o u p r o f e s s o r e sem e x e r c ; c i o: "c orno' e x p e r i ê n c i a p re -
liminar e pratica de ensino; como instrumento de pesquisa, a
fim de constatar os efeitos de determinado treinamento sob
condições controladas; e como meio de treinamento de profes-
sores em serviço".

o significado essencial do Micro-Ensino ~ propiciar
ao treinando uma experiência de ensino que facilite a açao
docente.

Finalmente SANT'ANNA mostra que Micro-Ensino ~ uma
experiência gradual e intensiva que permite treinamento de
habilidade.

Segundo depoimento de DWIGHT W. ALLEN e KEVIN RYAN
(1969) um programa de experiência real de ensino, denominado
de micro-ensino, foi desenvolvido com alunos de Cursos de Edu
cação da Escola de Educação da Universidade de Stanford.
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o micro-ensino, então nasceu na Universidade de Stan
ford, fruto dos estudos dos orofessores DWIGHT W.ALLEN, KE-
VIN A. RYAN, ROBERT N. BUSH e JAMES M. COOPERo Essa equipe r!
cebeu colaboração para a instalação da Clínica de Micro-Ensi
no, de Horace Albertine que na época preparava-se para defen
der o título de doutor na referida Universidade.

A finalidade da Clínica Micro-Ensino na programaçao
de Stanford foi preparar o candidato a Mestre na competência
para ensinar e, para isto, foram inicialmente estabeleci das
três etapas assim resumidas:

a) um programa de orientação individual a um aluno
de Curso Sec~ndãrio;

b) micro-lições a pequenos grupos variaveis;
c) aulas para micro-classes.

Os universitarios avaliaram o programa geral de pr!
paração de professores de que estavam participan~o em Stan-
ford e a grande maioria destes universitarios classificou es
sa experiência de micro-ensino como um elemento de muito va-
10 r.

O micro-ensino surgiu de uma aula demonstrativa in-
corporada a um programa experimental de Stanford para candi-
datos ao grau de Mestre. O processo se foi aperfeiçoando e
sua aceitação cresceu.

As possibilidades do micro-ensino começam agora a
serem identificadas. E também um potencial a ser explorado
como instrumento de pesquisa destinado a investigar técnicas
de ensino e outros problemas empíricos, relativos ao ensino
e ã aprendizagem.
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2.3. Campos ~ aplicação ~ Micro-Ensino

A dimensão da aplicabilidade, mostrada no Micro-En-
sino, e surpreendente (SANT'ANNA, 1979).

o Micro-Ensino aplica-se a todas as materias e em
qualquer nivel, com o objetivo de ensinar os professores a
ensinarem, qualquer que seja o grau de ensino em que atu-
em -- Primeiro. Segundo -- ou Universitãrio e qualquer que
seja sua materia de ensino. Esta dimensão e oportunizada pe-
la própria organização e estrutura do Micro-Ensino.

Alem disso, observamos que'a tecnica do Micro-Ensi-
no pode ser explorada, não só em laboratório de alta sofisti
caçao. como tambem de forma simples e adaptada.

Muitas sao, portanto, as possibilidades que o Micr~
-Ensino apresenta para teoria, prãtica e treinamento. pesqu~
sa e inovação, na area educacional.

o Micro-Ensino vem sendo empregado nos Estados Uni-
dos. nos programas de treinamento do professor, tanto em ni-
vel pre-profissional como profissional, com resultados posi-
tivos. Alem do trabalho pioneiro realizado pela Universidade
de Stanford. vãrias outras Universidades americanas fizeram
pesquisas com o Micro-Ensino como a de Illinois Oriental, a
Indiana e o Colegio Estadual do Colorado.

A tecnica Micro-Ensino foi empregada nas areas de
treinamento de Supervisores e Professores, de Corpos de Paz
e de Micro-Aconselhamento, o que mostra as suas multiplas apli-
cações em vãrios setores de atuação, com resultados surpree~
dentes e animadores.
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2.4. Experiências no Brasil

o Micro-Ensino na realidade brasileira começa timi-
damente a revelar-se. Sabe-se notIcia de experimentos reali-
zados nas Universidades do Rio Grande do Sul, Santa Maria
Fluminense , Parã, Cearã e Rio Grande do Norte, cuja docume~
tação escrita foi divulgada e às quais se teve acesso, dire-
ta ou indiretamente e que passamos a descrever,sucintamente,
citando suas finalidades especIficas:

a) Em 1969 d e s e nv o l ve u+se o projeto chamado "Forma-
ção Intensiva do Professor: Micro-Experiência de
Ensino como modalidade de treinamento", coorden~
da pela professora Graciema Pacheco e tendo como
pesquisadoras as professoras Isolda Holmer Paes
(Professora Titular da Faculdade de Filosofia d'a

UFRGS) e Flãvia Maria Sant'Anna (Professora As--
sistente da Faculdade de Filosofia da UFRGS). O
propósito desta pesquisa foi buscar uma nova res
posta para o problema da competência do profes-
sor.

b) Em 1970 foi feita uma experiência de Micro-Clas-
ses em História com alunos do curso de História
da Faculdade de Educação da UFF e em 1971 outra
experiência de Micro-Ensino com um grupo de Li-
cenciatura da Faculdade de Educação (UFF) desen-
volvida na cadeira de Prãtica de Ensino.
O trabalho foi uma adaptação do programa de Stan
ford. "Em Stanford, a c l f n i c a de Micro-Ensino
abrange 3 etapas: a) um programa de orientação in
dividual a um aluno do Curso Secundãrio; b)Micr~
-Lição a pequenos grupos variãveis (3 ou 4 alu-
nos); c) aulas para Micro-Classes (4 a 5 alunos)."

A t é cn í c a usada permitiu que os alunos-mestres a~
quirissem experiências de ensino em situação me-
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nos complexa do que a encontrada nas classes re
gulares.

c) Em 1972 aplicou-se o Micro-Ensino na Universidade
'de Santa Maria. ° presente trabalho foi desenvol
v~do pela professora Therezinha Prestes Veras no
Centro de Ciências Pedagógicas da Universidade de
Santa Maria, no Rio Grande do Sul e teve como ob
jetivo tentar a validade do Micro-Ensino,nos pr~
gramas de formação de professores.
Abrange uma fundamentação teórica e o relato da
experiência realizada com alunos da disciplina
de Didãtica Especial do Curso de Matemãtica.
Os resultados da experiência evidenciaram dife--
renças significativas entre o desempenho docen-
te e alunos-mestres treinados através do Micro--
-Ensino e o desempenho docente dos que seguiram
o ensino tradicional.

d) Em 1978, a professora Maria das Dores Wouk, ten-
do percebido a grande importância dessa técnica
de treinamento de professores, adaptou o know-
-how norte-americano ã realidade brasileira, in-
troduzindo-a na Faculdade de Educação da Univer-
sidade Federal do Par anã e passou a usã-la como
forma de treinamento e aperfeiçoamento de docen-
tes. Aplicou-a, também, com sucesso, no Campus

Avançado de Imperatriz, Maranhão, com professo-
res de 19 e 29 graus da região, em vãrias cida-
des do Paranã e até no Curso de Mestrado em Pedi
atria da Universidade Federal do Paraná.

Particularmente frutuosa foi a sua aplicação no
SENAC do Paranã.

e) Em 1980, 1981 e 1982, o professor José Pereira
de Oliveira utilizando recursos de televisão,fez
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o treinamento preliminar de seus alunos de Práti
ca de Ensino em Biologia, alunos dos Cursos de
Ciência Biológica da Universidade Federal do Ce~
ra, com a técnica Micro-Ensino. Em 1983 a 1984 ,
aplicou a nova tecnica no treinamento de docen-
tes com atividades na área de saude atraves do
Programa de Apoio Pedagógico aos Profissionais -
PAPPES -, da Fundação Kell og, CAPES e UFC.

f ) Em 1982, na Universidade Federal do Rio Grande do
N o r te, re a 1 i z o u -;S e _a e x p e r iê n c i a d e M ic ro - En s i no,
com alunos do Curso de Matemática.

2.5. Momentos espec~ficos

Do ponto de vista descritivo, o micro-ensino e sin-
gularmente simples, afirma SANT'ANNA (1974) concluindo: no
primeiro momento do ensino, o treinando ensina a cinco alu-
nos, um conteúdo, durante um curto espaço de tempo; no segu~
do momento, realiza-se uma sessão de feedback e de replanéj~
mento e no terceiro, o mesmo treinando reensina o mesmo con-
teúdo a outro grupo de alunos, possivelmente de modo mais efe
tivo.

WOUK e SANT'ANNA, em experiência realizada nas Uni-
versidades do Paraná e Rio Grande do Sul, afirmam terem uti-
lizado o CICLO, núcleo de uma programação da tecnica Micro-
-Ensino, o qual abrange os seguintes aspectos:

Estudo teórico, p r év í o , da' habilidade a ser trei
nada;
Modelação;
Planejamento do Micro-Ensino pelo professor em
treinamento;
Ensino-feedback-reensino-revisão final;
Entrevista com o Supervisor (feedback).
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Tendo, esses autores, percebido a grande importân-
cia dessa tecnica de treinamento de professores, adaptaram o
know-how do modelo de Stanford, norte-americano, ã realidade
brasileira. ·WOUK (1979, p. 27) escreve: 110 Micro-Ensino cor-
responde ãs condições sócio-econômicas de um pais em desen-
vo1v1mento como o Brasil e pode constituir-se, se bem explo-
rado, em recurso tecno1ógico eficaz, na dinâmica de expansão
e aprimoramento do nosso padrão cu1tura111

•

o Micro-Ensino se constitui numa conexão entre a teo
ria e a pratica que orientam os momentos específicos da nova
tecnica.

No treinamento de futuros professores, SANT'ANNA e
WOUK, demonstraram unir a teoria pedagógica ã pratica didatl
ca num sistema integrado: professores e alunos, numa experi-
ência, possibilitando ao candidato a professor, experimentar
atividade de ensino e de pensar sobre ela, e vice-versa.

2.6. Micro-Au1a ~ Micro-Lição

E uma situação de micro-ensino, que envolve pequeno
grupo de alunos para desenvolver uma experiência de aprendi-
zagem.

Com referência a Micro-Au1a (micro-c1asse) pode-se
considerar as seguintes etapas basicas segundo os estudos de
WOUK (1979, p. 98):

a) Preparação da aula -- o aluno se prepara para a
aula, com base na habilidade tecnico-profissiona1 a ser de-
senvolvida.

- Exemplos de habilidades para o treinamento:

Organizar o contexto.
Ilustrar com exemplos.
Variar a situação-estimulo.
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Formular perguntas.
Proporcionar reforço.
Conduzir ao fechamento.
Propiciar feedback.

Nessa preparação. o treinamento pode rã lançar mão
de textos que descrevem a habilidade. aula de demonstração.
modelos gravados. orientação do Supervisor. Deverã estar se-
guro do conte~do que servirã de instrumento ã habilidade se-
lecionada.

b) Desenvolvimento da Micro-Aula
la. etapa: Ensino - refere-se ao perfodo de treina-

mento que dã a aula para pequeno grupo de alu-
nos (la. micro-aula).

Sua micro-aula e gravada e fotografada para pro
piciar o feedback na modificação de.desempenhos
inadequados.

2a. etapa: Avaliação - etapa em que se realiza o
feedback da fase do ensino. Nesta fase procede-
-se a análise do desempenho do treinando,media~
te a utilização de mecanismos e instrumentos de
auto-avaliação e hetero-avaliação. envolvendo
alunos e supervisor. A avaliação fornecerá ele-
mentos para o replanejamento da aula.

3a. etapa: Reensino - repetição da aula para um no-
vo grupo ,de alunos, no mesmo dia ou dias depois
(2a. micro-aula).

2.7. Feedback e Micro-Ensino

Paralelamente ao treinamento de professores na tec-
nica do Micro-Ensino, devemos ainda considerar o papel da Su
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pervisão, no modelo, como um organismo da maior importância,
que é o de propiciar adequado feedback ao professor em trei-
namento, logo após o ensino e, se necessãrio, após o reensi-
no.

Cada encontro é seguido de feedback imediato do su-
pervisor, o que permite ao aluno analisar e avaliar seu de- ..
sempenho docente e replanejã-lo, a fim de verificar as defi-
ciências apresentadas. A utilização de mecanismos de feedback
com vídeo-tape, gravações, filmes e sLides tornam a crítica
mais objetiva.

Segundo WOUK (1979, p. 116) os princípios ciberneti
cos do feedback, aplicados ao Micro-Ensino, oportunizam ao
treinando: auto-percepção do desempenho, atitude profissio-
nal criativa, aperfeiçoamento contínuo e modificações do de-
sempenho a curto prazo.

SANT'ANNA (op.cit., p. 80) cita quatro importantes
objetivos da Supervisão no Micro-Ensino: 1) Au x íl í a r o esta-
giário ou professor no julgamento de seus proprios ~esempe-
nhos, em termos de possibilidades e dificuldades; 2) Estimu-
lar a capacidade de percepção de comportamentos de ensino por
parte do aluno-mestre ó professor; 3) Realizar diagnós~icos
e desenvolver habilidades analíticas, em relação ã competên-
cia para ensinar; 4) Desenvolver a compreensão e habilidade
de uso das fontes potenciais de feedback.

A autora considera que esses objetivos baseiam-se no
pressuposto de que, quando professores são capazes de anali-
sar suas realizações, adquirindo esse hãbito, continuarão a
progredir ao longo de' sua vida profissional.

2.8. Níveis ~ Avaliação dos desempenhos
No Micro-Ensino, o desempenho do treinamento e uti-

lizado como criterio, porque ele conhece o resultado do seu
desempenho e promove modificações imediatamente.
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Neste contexto. a fim de garanti r a objeti vi dade dos
instrumentos de observação. foram estabelecidos criterios p~
ra definição de cinco níveis de avaliação de evidencia dos
desempenhos. E o que leva WOUK (1979) a dizer que o ponto de
referencia fundamental para o estabelecimento desses crité-
rios é a evidencia comportamental. isto e. os efeitos desses
desempenhos. identificados num estagiãrio ou professor em si
tu ação de aprendizagem.

Em relação a esse aspecto. SANT'ANNA (1974. p.70)co~
s í d e ra de suma importância o que realmente o processo pode f~
zer e o que. em termos de nível. pod~ ainda alcançar. O trei
namento passa de uma experiencia a outra ate adquirir a maes
tria.

WOUK (op. cit .• p. 117) cita deste modo. os n Ive ts
de avaliação dos desempenhos em evidencia a serem identifica
dos.

EXCELENTE - "0 desempenho do treinando promove to-
tal envolvimento da classe em padrões excelentes. isto e
neste desempenho evidencia~se uma força pessoal e criadora.
na organização de condições de aprendizagem".

BOM - "0 desempenho do treinando organiza-se em mol
des originais e estimuladores. interagindo com os alunos de
modo a promover uma aprendizagem pela adequação do conteudo
aos objetivos".

MEDIa "0 treinando organiza seus desempenhos de m~
do a estimular seus alunos; contudo. nem todos os alunos evi
denciam interesse pelo ensino e a aprendizagem e apenas sufi
ciente".

F RA C O - 11 Ne s te n íve 1. a b a i xo da m éd ia. o t re i na nd o
organiza seus desempenhos. fornecendo informações pouco rel~
vantes ou mesmo isoladas. O aluno reage passiva e esporadic~
mente ao que lhe é proposto".



21

INSUFICIENTE - "O treinando nao consegue organizar
seu desempenho de modo a obter uma resposta adequada dos alu-
nos. Não há estruturação e consistência nem dos desempenhos
do ensino, nem nos de aprendizagem".

2.9. Enumeração dos princlpios do Micro-Ensino

Podemos enumerar os diversos aspectos significat1
vos que integram sua descrição, em vista de uma intuição de
sua essência, dada como idéia e processo, considerada as
sim por ALLEN e RYAN (apud SANT'ANNA 1974, p. 14), numa ten-
tativa de melhor esclarecimento do que sejam os princlpios
que fundamentam e os de ordem prática do"Micro-Ensino.

Em primeiro lugar, o princlpio do Micro-Ensino cor-
respond~ ã experiência real ou de vida. ALLEN, (apud SANT'A~
NA, 1974, p. 99) diz "o encontro que ocorre no Micro-Ensino
envolve ensinar realmente uma lição real a alunos reais ... "

Em terceiro lugar, o princlpio da sequência gradati

va significa organização de movimentos definidos, avanço pr~
gressivo no desenvolvimento de habilidades e seleção de efe-
tivas sequências de ensino, com base em objetivos comporta-

Em segundo lugar, o princlpio do Micro-Ensino apre-
senta-se como redução intencional da complexidade do ensino,

isto é, envolve uma redução deliberada,facilitando os desem-
penhos relevantes em tarefas especlficas de ensino.SANT'"ANNA
(op. cit., p. 100) afirma que: "A possibilidade de isolar a~
pectos especlficos do ensino e tornar mais aparentes, porque
melhor focalizadas suas dimensões particulares, reduz de um
lado a complexidade do ensino. De outra parte, a redução de
tempo, numero de alunos e do próprio conteudo se combinam p~
ra proporcionar uma focalização em desempenhos relevantes
que podem ser realizados com maior efetividade, simplifican-
do, assim, as usuais complexidades da aula regular".
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mentais. SANT1ANNA (1974, p. 98) observou e diz que "no Mi-
cro-Ensino, sequências bem determinadas e gradativas possibl
litam aprendizagem eficiente de comportamentos específicos,
progressi v ame n t e ".

Em quarto lugar, o princípio da flexibilidade apre-
senta-se como uma multiplicidade de alternativas em termos de
sequências, de estrategias e de recursos. E estas devem ser
examinadas numa programação de micro-ensino em função das co.!:!.
dições ambientais, individuais e grupais e ainda com vistas
a futuras adaptações, segundo afirma SANT1ANNA (op. cit., p.
104),e acaba manifestando não só a possibilidade de uma se-
rie de reajustamentos das prãticas tradicionais, mas inova-
-çoes em seu desenvolvimento.

Em quinto lugar, o princípio da individualização no
Micro-Ensino apresenta-se quando diagnosticadas as necessid~
des e possibilidades do professor em treinamento; o curso de
ação desenvolve-se na medida desses fatores: WOUK (1979, p.
100) dã-nos um exemplo do progresso individual contínuo que,
de acordo com as condições peculiares, ritmo próprio, capacl
dade e necessidades, o treinando pode movimentar-se livreme.!:!.
te de uma experiência para outra, a fim de que a aquisição de
competências para ensinar obedeça o ritmo de aprender de ca-
da um. Evidentemente, o Micro-Ensino é veículo de progresso
individual e continuo, porque atua na experiência de acordo
com suas potencialidades.

Em sexto lugar, o princípio de utilização dos recur-
sos de feedback, corresponde ao de obter insights sobre o pr§.
prio desempenho que pode ser estabelecido como IIconhecimento
de r e s u l t ad o s ". SANT1ANNA (op. cit., p. 107), a este respei-
to escreve: IIAo supervisor, em sessões de feedback, cabe rã
neste sentido, principalmente propiciar feedback positivo e/ou
negativo. Propicia feedback positivo quando examina respos-
tas apropriadas e negativo quando auxilia na correção do er-

·ro. MEDEIROS (1980, p. 15), como resultados de suas pesqui-
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sas, informou que Marques e Sant'Anna ao analisarem o proces
so de feedback em atividades de micro-ensino, concluíram que
"os alunos que mais aproveitaram o feedback eram aqueles que
apresentavam, no início do treinamento, um baixo domínio das
habilidades tecnicas de ensino estudadas".

Finalmente, como se vê, os princlpios nos reDortam
a uma conexão de conceitos ou, em outras palavras, se refe-
rem aos aspectos do processo descrito aqui para facilitar a
compreensão de procedimentos envolvidos no Micro-Ensino.

2.10. O Micro-Ensino e as habilidades de ensino

Segundo SANT'ANNA (1974, p. 22), a primeira tentat~
va de decomposição do ato de ensinar foi feita por Horace Al
bertine, num estudo experimental na Cllnica de Micro-Ensino
de Stanford, em 1963. As condições em que transcorreu este
trabalho são apresentadas por ALLEN e RYAN. Sur~iram poster~
ormente a esse trabalho de Albertine, muitas outras tentati-
vas de identificar habilidades de ensino.

Fundamentalmente, e característica do micro-ensino
a aquisição e o desenvolvimento das habilidades tecnicas de
ensino, razão pela qual foram estas tratadas de maneira par-
ticular.

SANT'ANNA e WOUK falam-nos a respeito dessas habil~
dades que, no entanto, não ficam isoladas, umas das outras,

-mas se interpenetram, complementam-se e, as vezes, apresen-
tam subordinação de estruturas.

Estas observações demonstram que cada estrutura e
parte integrante de um todo amplo e correlacionado.

Finalmente, WOUK (1979, p. 105) enfatiza que estru-
tura, neste sentido, refere-se ã habilidade de organizar as
condições do ensino-aprendizagem.
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MACDONALD, 1968 (apud Pinto & Mattos, 1971 ~ p. 39 )

diz que: "0 conceito de uma habilidade técnica de ensino se
define como um padrão de comportamento do professor, que e
usado numa variedade de situações de ensino e é, em algum grau
independente da natureza do conteudo e das caracteristicasdos.
estudantes em questão".

FL~VIA SANT'ANNA e I. HOLMER PAES (apud Sant'Anna,
1974, p. 25) afirmam que a habilidade técnica de ensino "é
uma organização de comportamentos de ensino em padrões sist~
mãticos e flexiveis, geralmente, integrados para assegurar
uma adequada relação professor/aluno, permitindo ao profes-
sor movimentos e respostas seguros, precisos e rãpidos e en-
volvendo uma reorganização singular, controle ou ordenação de
componentes e atividades especificos de ensino. E mensurãvel
em termos de observação sistemãtica, com o auxilio de esca-
las de a,valiação".

Especificamos as habilidades de "organizar o conte~
to", de "ilustrar com exemplos", de "variar a situação esti-
mulo", de "formular perguntas", de "conduzir--ao fechamento",
de 11 p r o p i c i a r f e e db a c k 11 e de 11 e m p re g a r re f o r ç o 11 , h a b i 1 ida -
des essas que foram empregadas neste projeto. No entanto, hã
muitas outras habilidades próprias do contexto de interação
professor-aluno, que foram identificadas nas diversas adapt~
ções ao modelo de micro-ensino surgido em Stanford. Quer is-
to diz e r que a s h a b i 1 i da de s a c imas e 1 e d:Ó na das di s t r i b u i das
nas ãreas de objetivos, planejamento, desempenho e controle
de aprendizagem, "correspondem às exigências específicas de-
terminadas pelo tipo de professor que desejamos formar" (WOUK,
1979, p. 128).

Resta-nos, nesta ocasião, mostrar como as habilida-
des técnicas de ensino manifestam-se na técnica micro-ensino,
considerando as circunstâncias peculiares de nossa realidade
educacional e do estudo. SANT'ANNA (op. cit., p. 25) escreve
sobre as habilidades de ensino indispensãveis à formação do
futuro mestre. Os parágrafos, um tanto longos, que me permi-
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to transcrever, fundamentam essa tecnica:

"Habilidades de organizar o contexto: esta habilid~
de diz respeito àqueles comportamentos de ensino que estabe-
lecem um elo cognitivo entre as atividades do professor e as
do aluno, e mais aqueles desempenhos do professor que oport~
nizam condições para que o aluno desenvolva uma atitude de
aprendizagem, isto e, predisponha, de imediato, para o trab~
lho e nele permaneça de modo integrado e integrativo.Fatores
de estimulação assumem, aqui, papel de relevância".

Os comportamentos que melhor caracterizam a organi-
zaçao do contexto são:

- Processos de estimulação;
- encaminhamento da tarefa;
- recursos de estimulação;
- seleção do conteudo;
- apresentação do conteudo.

"Habilidade de variar a situaçao-est{mulo. Relacio-
na-se a cemportamentos de ensino que visam manter a atenção
do aluno em alto nível. Esta habilidade, que torna o profes-
sor mais capaz de provocar comportamentos atentos, requer d~
sempenhos vinculados mais diretamente ã estimulação do aluno,
nos quais, o professor utiliza, inclusive, sua própria pre-
sença como objeto de estímulo. são tambem aqui considerados:
formu~ações verbais, gestos, mudanças no estilo de interação,
pausas e mudanças dos canais receptores".

Os comportamentos que evidenciam esta habi 1 idade
sao:

- movimentos no espaço de ensino;
- utilização de recursos audiovisuais;
- estabelecimento de diversos níveis de interação;
- mudanças no tom de voz;
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chamar a atenção para alguns tópicos que estão sen
do ensinados;

- expressão corporal;
- citação de autores.

"Habilidade de ilustrar com exemplos diz respeito
aos modos de ação do professor, pelos quais melhora a quali-
dade de seu ensino e facilita a compreensao de conceitos e
princlplos. A apresentação de exemplos pode ter lugar dentro
de duas abordagens bãsicas: a indutiva e a dedutiva.Esta ha-
bilidade refere-se também àqueles comportamentos em que o pr~
fessor solicita exemplos aos alunos para certificar-se de sua
compreensa sobre os conteudos".

Os comportamentos que evidenciam esta habilidade de
ilustração com exemplos são:

exemplos simples, partindo para os mais complexos;
- ajustados aos conceitos e princípios;
- conexoes entre os exemplos e as idéias principais;
- estímulo aos alunos a apresentarem exemplos;
- exploração dos exemplos apresentados;
- verificação de idéias principais pela solicitação

de exemplos ilustradores.

"Habilidade de formular perguntas é uma das habili-
dades mais importantes. Os comportamentos do professor se e~
truturam com a finalidade de envolver o aluno na aula e esti
mular ou desencadear processos mentais. Requer que o Profes-
sor formule perguntas ou questões, desde as mais simples de
mera repetição ou memória -- até às mais complexas ou heuri~
ticas, que provocam o pensamento divergente ou processos men
tais superiores".

O professor em treinamento expressa esta habilidade
quando pergunta:
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- lingüisticamente na ordem direta;
- esperando tempo suficiente para resposta;
- dirigindo-se a todos os alunos e, depois, partic~

l'arizando a pergunta;
- dando elementos para o aluno elaborar uma respos-

ta. fornecendo "pistas".

"Habilidade de conduzir o fechamento e atingi-lo.Os

comportamentos aqui relacionados dizem respeito ã consolida-
ção da aprendizagem pelo aluno. O fechamento, ou a integração,
se realiza com o aluno, ~ capaz de ~eorganizar os conte~dos
jã desenvolvidos, relacionã-los a experiências passadas e che
gar ã percepção de ter realizado algo e expressã-lo. Não se
limita, por parte do professor, a orientar o aluno para que
faça um resumo do que aprendeu, ao fim da aula, mas requer
que, em certos momentos da aula, o professor condu~a os alu-
nos ao relacionamento de conhecimentos anteriores e novos, ã
verbalização ou aplicação dos principios de~cobertos ou in-

sights realizados. Comportamentos inseridos nesta habilidade
determinam, muitas vezes, a dinâmica da aula".

Esta habi 1 idade se revel a quando o professor em trei
namento:

- Promove revisão antes de iniciar um novo momento
de aula;

- aplica (conceitos e principios) palo aluno em no-
va situação;
integra as experiências;

- examina informações adquiridas em situações novas.

"Hab i li da de de empregar reforço. Integra e organiza
os comportamentos do professor, que dão ênfase ã aquisição e
ã manutenção de desempenhos dos alunos, representativos de
objetivos educacionais. Esta habilidade ~ de relevância, em

. relação ao papel de organizador das condições de aprendiza-
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gem que o professor assume e, nesse sentido, seus comporta-
mentos são mais efetivos quando reforçam uma mudança sensl-
vel do aluno em direção aos comportamentos desejados. Também
inclui, ela, comportamentos de ensino destinados a estimular
o aluno, no alcance de aprendizagens bem sucedidas".

Os comportamentos do professor em treinamento, con-
siderados reforçadores, sao:

Comportamentos reforçadores verbais, tais como:
- muito bem, certo, exatamente, õtimo;
- repetir a resposta dada pelo aluno;
- referir-se a contribuições já, expressas pelo alu-

no;
- aproveitar a contribuição do aluno para continuar

a aula.

Comportamentos reforçadores não-verbais, tais como:
- confirmar com a cabeça;
- sorrir;
- olhar para o aluno quando este fala;
- movimentar-se em direção ao aluno;
- transcrever a resposta do aluno no quadro;

-- demonstrar entusiasmo nas respostas as perguntas
do aluno.

"Habilidade de propiciar feedback: está muito liga-
da ao uso da avaliação formativa, isto é, da avaliação que
tem como função melhorar o ensino e a aprendizagem. Os desem
penhos principais do professor, nesta habilidade,auxiliam o
aluno a alcançar os objetivos, nela, com segurança. Técnicas
e procedimentos especlficos de propiciar feedback são mobill
zados, possibilitando ao professor e ao aluno um controle ef~
tivo da situação. Habilidade de empregar reforços e habilida
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de de propiciar feedback encontram-se muito próximas uma da
outra. mas se diferenciam pelos seus efeitos e processosll

•

Os comportamentos que melhor caracterizam o feedback sao:

- determinação dos objetivos relevantes;
- etapas curtas de ensino-aprendizagem. orientadas

pelos objetivos comportamentais;
avaliação dos objetivos após cada etapa de ensino
-- a aprendizagem. ou em períodos -- algumas eta-
pas não muito longas -- e anãlises dos desempe~
nhos dos alunos;

- informação aos alunos sobre o alcance dos objeti-
vos (desempenhos demonstrados);

- novas etapas de ensino-aprendizagem. quando os ob
jetivos não foram alcançados.

Segundo MARQUES (1975. p. 67). o Micro-Ensino visa
teórica e metodologicamente capacitar e aoerfeiçoar profess~
res nas habilidades tecnicas de ensino. Assim. este modelo
de treinamento docente identifica-se mais com uma teoria de
ensino do que com uma teoria de aprendizagem.

Esta. talvez. a razao porque. o objetivo central d e s
se trabalho. e a comprovação experimental do desempenho do
professor estagiãrio para o ensino. centralizado na tecnica
do Micro-Ensino. desenvolvida num processo intensivo de trei-
namento em habilidades tecnicas de ensino.

Jã se disse que uma tecnica não e boa nem ma. depe~
dendo da forma como ela e utilizada. No presente caso.as di~
cussões em grupo. conduzi das a compreender a nossa própria
realidade educacional. atraves da reflexão que nos dã a vi-
são-de-conjunto e. que nos conduz ã transformação da realid~
de. na qual estamos envolvidos. deram uma pincelada humanís-
tica de grande importância para o alcance dos objetivos ini-
cialmente propostos.
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Tudo quanto dissemos anteriorménte, foi como uma prQ
porção lenta e progressiva para compreendermos o conteudo e
o alcance de semelhante técnica de treinamento para formação
de docentes.

o Micro-Ensino, em sua descrição, utiliza alguns ter
mos que merecem uma definição a saber:

Micro-Ensino - encontro simplificado de ensino,qua~
to ao numero (metade da classe)e du-
raçao da lição (de 20 a 25 minutos)
com o objetivo de treinar o profes-
sor estagiãrio em habilidades técni-
cas de ensino.

Micro-Aula aula reduzida, mas completa, em que
o professor estagiãrio trabalharã d~
rante 20 a 25 minutos com um grupo
de 7 a 10 alunos, sobre conteudo da
area específica do professor.

Ensino - encontro de ensino inicial numa si-
tuação de micro-ensino com objetivo
de treinar uma habilidade técnica de
ensino.

Reensino - é uma repetição da aula, com
cações introduzidas, após o
para outro grupo de alunos
aperfeiçoar o desempenho do
rio em treinamento.

modifi
feedback

fazendo
estagiã-

Estudantes. Reais - alunos que formam as micro-aulas
oriundos de Escolas da Comunidade.

Supervisor professor com experiencia em Magist~
rio, cuja responsabilidade é a de aj~
dar o treinando a desenvolver a habi
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lidade focalizada e levâ-lo a compr~
ender como e quando esta habilidade
pode ser utilizada.

Feedback para o aluno-mestre - informações sinceras
sobre o seu desempenho de modo a po~
sibilitar confirmaçõe~ ou correçoes
naquilo que lhe pareça apropriado.
(Dado pelo supervisor).

Feedback para o estudante - conhecimento dos resul-
tados alcançados na aprendizagem
através de suas respostas e avalia-
ções mais constantes. (Dado o e lc.t r e t
nando).

Evento - o menor ato possível que um observa-
dor treinado pode identificar e re-
gistrar.

Comportamento de Ensino - atos observâveis do pro-
fessor que ocorrem num contexto de
interação de classe.

Habilidade Técnica de Ensino - é uma organização de
comnortamentos de ensino em padrões
sistemãticos e flexíveis, geralmente
integrados para asse9urar uma adequ~
da relação professor/aluno, permiti~
do ao orofessor movimentos e respo~-
tas seguros, orecisos, rãoidos e en-
volvendo uma reorganização singular,
controle ou ordenação de componentes.
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e atividades específicas de ensino.E
mensurãvel em termos de observação si~
temática com o auxílio de escalas de
avaliação (F. SANT'ANNA e I. HOLMER
PAES, 1974, p. 25).

Treinamento - exercitação contínua de habilidades
específicas.

Modelagem - é aquela postura técnica demonstrada
que sUgere, ao estagiário, adaptá-la
em seu desempenho de ensino.

Protocolo - material de ,treinamento (gravador
máquina fotográfica, material escri-
to) utilizado oara complementar o
treinando na comoreensão dos referen
tes comoortamentais de ensino.

Material Instrucional - material de ensino que oos-
s i b i 1 i t a a o e s t a q i á r,io ,c o n sul tas p e!
manentes da unidade ooeracional de
habilidade técnica de ensino, moti-
vando uma compreensão maior de a de q u a
dos procedimentos.

2.11. Objetivos fundamentais

O objetivo fundamental do experimento nesta pesqui-
sa é proporcionar uma alternativa de treinamento para a for-
mação pr6fissional do futuro mestre através da técnica Micr~
-Ensino para alcance de melhor desempenho. Para atingir este
objetivo fundamental, o treinando deverá ser capaz de:

2.11.1. - Caracterizar os objetivos do ensino relativos ao
seu desempenho docente.

2.11.2. - Explicar os conceitos básicos e as estratégias da
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tecnologia educacional implicadas no Micro-Ensino.

2.11.3. - Ld e n t i f i c a r- os componentes comoortamentais de de-
sempenho docente, configurados em cada uma das habi
lidades relacionadas como bãsicas para o treinamen-
to.

2.11.4. - Acompanhar o desenvolvimento dos planos bimestrais
da Escola permitindo-lhes flexibilidade de elaborar
os planejamentos para as etapas de "pequenas prãti-
cas" e "regência de classe".

2.11.5. - Tornar-se mais aberto ã critica de sua atuação pe-
las modalidades de auto-anãlise e hetero-anãlise.

2.11.6. - Evidenciar desempenhos que demonstrem o domínio fl~
xível e dinâmico nas habilidades tecnicas de ensino.

2.11.7. - Organizar e integrar os componentes do processo en-
sino-aprendizagem e conduzir a ação docente em pa-
drões de eficãcia, de modo a atingir ao final da fa
se os níveis Medio e Bom em todos os itens da ficha
"Guia de Avaliação da Competência do Professor".

~.Cco5 40
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3 - PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

o presente estudo é do tipo experimental por delin~
amento, sendo os grupos de controle e experimental escolhi-
dos aleatoriamente, com a aplicaçio do p6s-teste. O experi~
mento seguiu o modelo apresentado por Allen e Ryan, conforme
o demonstrado, conduzindo-se a utilização do Micro-Ensino cQ
mo nova alternativa de treinamento a ser introduzida no Cur-
so de Formaçio de Professores. Tornou-se necessário a formu-
lação de hipóteses para a verificação estatistica da valida-
de do método Micro-Ensino.

3.1. Hipóteses

Foram investigadas as seguintes hjpóteses:

Hl - Os alunos-mestres submetidos ao processo de Mi
cro-Ensino na cadeira de Estãgio Supervisionado de Prática de
Ensino, apresentam diferenças significativas com relação a
competência para ensinar, em comparação aos alunos-mestres,
submetidos ao Método Tradicional de Estágio Supervisionado
de Prática de Ensino.

H2 - Os alunos-mestres submetidos ã nova técnica de
Ensino, na caqeira de Estãgio Supervisionado de Prãtica de
Ensino, apresentam diferenças significativas em cada fator
especifico da competência do professor para ensinar, em com-
paração aos alunos-mestres submetidos ao Método Tradicional
de Estágio Supervisionado de Prática de Ensino.

3.2. Variáveis

Neste trabalho, considera-se a implementação da téc
nica Micro-Ensino como variável independente. O processo de

34
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Micro-Ensino e proposto para verificar sua eficiência com re
lação aos procedimentos tradicionais de ensino existentes na
cadeira de Prâtica de Ensino.

A variâvel deoendente diz respeito ã competência
do professor em termos de objetivos, planejamento, desempe--
nho e controle de aprendizaqem que constituem as âreas prio-
ritârias do "Guia de Avaliação da Competência do Professor"
(GACP).

3.2.1. - Apresentamos, a seguir, os itens adicionais das res
pectivas áreas do "Guia de Avaliação da Competência
do Professor" acima citada.

3.2.1.1. Formulação de objetivos instrucionais - para indi-
car os comportamentos que os alunos devem apresen-
tar, em decorrência do processo aprendizagem. São
avaliados os objetivos quanto ã sua clareza, adequ~
ção e competência.

3.2.1.2. Planejamento - na a n â l i s e dos planos de ensino são
o?servados os seguintes aspectos: organização de a~
la, seleção do conteudo, seleção de procedimento e
seleção de material.

3.2.1.3. Desempenho - leva-se em consideração os seguintes
criterios: estimulação, fechamento, relacionamento
professor/aluno, domlnio de conteudos, clareza de
apresentação, participação dos alunos e movimento.

3.2.1.4. Procedimento de controle de aprendizagem, mas que
se constitui de avaliação (feedback e reforço).

3.3. População
A pesquisa foi feita tomando-se como Universo todos

os alunüs matriculados no 19 semestre de 1982 na disciplina
de Prãtica de Ensino - Estâgio Suue r v i s t o n ad o da Fundação Uni
versidade Regional do Rio Grande do Norte, do Curso de Peda-
gogia.
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Aleatoriamente foram escolhidos 7 alunos para cons-
titulrem o Grupo de Controle e 7 para o Experimental.

3.4. Instrumentos

Usando os diversos inst~umentos, o estagiãrio foi
observado durante as vãrias etapas de treinamento, sendo que
para isto foi necessãrio selecionar os testes especificos de
cada etapa, que explicaremos a seguir.

3.4.1. Na etapa de fundamentação te6rica, foi utilizado o
teste de Habilidades Tecnicas de Ensino (Anexo Al),

cuja finalidade foi a verificação do aproveitamento destas
habilidades, ressaltando-se, porem, que os seus resultados
não se somaram ao padrão final do "Guia de Avaliação da Com-
petênci a do Professor". Quando se anal i sou o teste, i denti fi
camos os seguintes fatores: organizar o contexto, ilustrar
com exemplos, variar situação-estimulo, formular perguntas,
concluir com fechamento, reforço e feedback, cujos tópicos
permitiram identificar e avaliar os componentes comportamen-
tais do desempenho do docente, configurados em cada uma das
habilidades relacionadas como bãsicas para o treinamento.

Utilizou-se os quadros especificas de WOUK que fiz~
ram referência geral aos criterios de avaliação adotados nes
te estudo.

o Quadro I (Anexo A2) nos dã uma visão geral do de-
sempenho do aluno-estagiãrio, a partir da anãlise dos diver-
sos fatores que compõem o teste-de habilidades tecnicas de
ensino, utilizando os niveis padronizados do instrumental
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aplicado. Cabe verificar que o total máximo de cada habilida
- - 1de avaliada, no pre e pos-teste de H.T.E. , fixou-se em cin-

co (5) pontos.

3.4.2. Na mesma etapa de treinamento, t amb ém chamada de "P~
quenas Práticas", usamos as escalas de a va l t aç àc (Ane

so 81), cuja finalidade foi medir o dominio dinâmico e flexi
vel do estagiário sendo, para isto, necessária a divisão em
duas etapas das "pequenas práticas": ensino e reensino. Os
alunos-mestres em treinamento "ensinaram" de 8 a 12 alunos,
durante um certo espaço de tempo; realizou-se ainda uma ses-
sio de feedbaak com vistas ao replarrejamento e os treinandos
"reensinaram" o mesmo tópico, a um igual numero de alunos
num desempenho possivelmente mais efetivo. Durante o ciclo
"e n s in o II e "r e e n s ino", f o r am a p 1 i c a das a s f i c h a s d e a v a 1 i a -
çao que mediram o desempenho do docente em habilidades tecni
cas de ensino, no decorrer desta etapa. Os aspectos que com-
põem essas escalas de avaliação são id~nticps aos da fase an
terior de treinamento, sendo que essas mesmas habilidades sao
agora intencionalmente procuradas, no conte~to da prática do
experimento Micro-Ensino.

O Quadro 11 (Anexo 82) nos mostra o modelo de ava-
liação de cada habilidade treinada, o qual nos leva a ter uma
visão do processo de apuração, considerando os niveis em ter
mos decimais.

As análises das gravações e fotografias, instrumen-
tos complementares para a avaliação das habilidades tecnicas
de ensino, serviram para propiciar feedbaak ao aluno ~stagi~
rio em treinamento, bem como ao supervisar e o supervisar ao
estagiário. A apreciação desses resultados, embora seguindo
padrões numê r í c o s , não se somaram ao final do teste "Guia de
Avaliação da Compet~ncia do Professor". Com esses recursos

H.T.E. - Habilidades Tecnicas de Ensino.
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tecnológicos analisou-se as interações verbais e não-verbais
dos treinandos na tecnica Micro-Ensino e se encontram no Ane
xo B4 e B5.

Para enriquecimento de feedback foram consultadas,
tambem, fichas de avaliação dos alunos com relação ao desem-
penho do treinando, em cada habilidade. Essas fichas eram
preenchidas, ao final das sessões de Micro-Aulas, pelos alu-
nos das turmas de 19 grau (la. e 4a. series) que participa-
vam do experimento e tambem se encontram no Anexo B6 e B7.

3.4.3. No decorrer das experiências de Regência de Classe
o treinando deverã ser capaz de organizar e inte-

grar os componentes do processo ensino-aprendizagem e condu-
zir a ação docente em padrões de eficãcia, de modo a atingir
ao final da fase, os nlveis Médio e Bom em todos os itens da
ficha "Guia de Avaliação da Competência do Professor" da Uni
versidade de Stanford (Anexo Cl).

WOUK, no seu trabalho de pesquisa, usando este ins-
trumento, partiu de· sua forma original, considerando as mes
mas area de verificação: objetivos, planejamento,desempenho
e controle de aprendizagem, cada uma das quais inclui itens
adicionais, que correspondem às exigências especlficas, de-
terminadas pelo tipo de professor que desejamos trabalhar
ou seja, com tópicos estruturados que permitam identificar e
avaliar as evidências comportamentais do aluno-mestre.

No Quadro 111, a fim de garantir a objetividade dos
instrumentos de observação, foram estabelecidos critérios p~
ra a definição dos 5 nlveis de avaliação de evidência de de-
sempenho, os quais denominaram-se: Excelente, Bom, Médio,Fr~
co e Insuficiente. Para o estabelecimento destes critérios,
tomou-se como ponto de referência 'a evidência comportamental
apresentada pelo treinando (Anexo C2).

Os resultados ,do teste de observação GACP("Guia de
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Avaliação da Competência do Professor) foram obtidos atraves
de cálculos estatísticos. utilizando-se para isto o referen-
cial dos quadros IV e V apresentados por WOUK (Anexo C3 e C4)
permitindo com isso um estudo comparativo de ambos os grupos.
experimental e controle. já que estes se submeteram ao refe-
rido teste.

A ultima verificação utilizada trata do relatório
de sondagem de opiniões do aluno-estagiário sobre a tecnica
experimentada (Anexo C5).

3.5. Procedimentos na coleta de dados

Tratamento do GruDo Experimental e Controle

Tomando-se por base os 7 alunos do 9rupO experimen-
tal. levóu-se a efeito uma experiência real de ensino. deno-
minada de Micro-Ensino. salientando-se. porem. que o experi-
mento foi realizado nas salas de aulas especiais. de uma uni
dade escolar de 19 grau. oficialmente aqui estabelecida. o
Instituto Alvorada. Os treinandos realizaram uma experiên-
cia diferente. praticada na tecnica Micro-Ensino habilida-
des especificas. nas quatro primeiras series do 19 grau. a
fim de estabelecer uma situação realística de classe e propo..!:.
cionar continuidade da aprendizagem. Os 7 alunos do grupo de
controle realizavam o seu estágio no metodo convencional uti
lizando as quatro series finais de 19 grau de escolas publi-
cas. uma vez que a coordenação do estágio recomendou que hou
vesse uma distribuição dos alunos em todas as s ê ri es de 19
Grau.

Para uma melhor compreensão dos procedimentos de c~
leta de dados desenvolvidos. analisaremos a dinâmica dos dois
grupos experimental e controle. na ordem de 3 etapas funda--
mentais dos e s t â q í os. que são as 'segui ntes:

\ .
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3.5.1. Grupo Experimental

3.5.1.1. Fundamentação teórica ou Orientação Especlfica (30
horas. 4 semanas. grupo experimental)

Nesta primeira etapa de orientação especlfica. foi
realizado o estudo teórico. mediante procedimento metodológi
co sistematizado dos conteúdos. os quais motivaram alunos es
tagiãrios ã predisposição ao experimento:

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

UNIDADES DESENVOLVIDAS (GRUPO EXPERIMENTAL
N9 de Unidades Discriminação do Conteúdo

a) Importância do Estãgio
Dinâmica interpessoal. explicação do projeto em Prãti-
ca de Ensino.
Competência - habilidades técnicas de ensino. Seleção
de 7 habilidades para o estudo.
Demonstração de habilidades de ensino.
Deveres do Estagiãrio.

2 b) Prãtica de Ensino
Princlpios bãsicos (fundamentação teórica.pequenas pr~
ticas e regência de classe).
Conceituação.
Objetivos operacionais.
Abrangência da Prática
Aula de Demonstração da Técnioa (ensino. feedback e re
ensiho)
Feedback em supervisão propiciado ao aluno-estagiãrio
e ao professor da Instituição.
Tecnologia Educacional
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3 c) Planejamento de ensino
Diretrizes
Elaboração dos planos
- Unidade (planejar, executar e avaliar)
- Plano de Aula

4 d) Avaliação especlfica do aluno-estagiãrio
f) Tecnica para elaboração do relatório

Conceituação
Requisitos de elaboração.

As atividades nesta fase desenvolveram-se atraves do
diã10go, discussão, estudo dirigido, sistema individualizado
de aprendizagem, mapeamento de informações, demonstração de
sessões de micro-ensino e de habilidades específicas,audição
de gravações de som, relatório oral de habilidades, constit~
indo basicamente o procedimento didãtico metodológico empre-
gado, ao longo de 4 semanas.

Durante os estudos teóricos foram aplicados questi~
nãrios, entrevistas e testes como meios _de .. avaliação for
mativa do estagiãrio para verificação da compreensão dos te-
mas estudados. Deve-se salientar, porem, que entre os testes
aplicados somente um foi sistematicamente apurado (pre e pos
teste de Habilidades Tecnicas de Ensino, Anexo Al) a fim de
avaliar a experiência anterior e posterior sobre o tema Habi
lidades Tecnicas de Ensino. Os resultados obtidos, nesta eta
pa, nao se somaram aos da ficha GACP.

A aquisição dos conhecimentos sobre habilidades,tor
nou-se de suma importância visto que foram estas "habilida-
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des que caracterizaram o nucleo da tecnica Micro-Ensino nes-
te experimento.

Conv~m ressaltar que o conteudo programãtico das a~
las teóricas foi o mesmo para os dois grupos e se encontram
no Anexo O ,estes foram minuciosamente especificados nos
procedimentos de coleta de dados dos grupos experimental e
de controle.

E importante mencionar que nesta fase de estudos te
orlCOS, algumas divergências apresentadas nos conteúdos e es
trategias, entre os dois grupos (exp~rimental e controle)oco~
rem essencialmente no que se direcionava a diversificar pela
própria caracterlstica dos diferentes metodos de treinamento
em açao.

3.5.1.2. Experimentação ou Aplicação do Modelo 50 min (Micr~
-Aulas de 20 a 25 min° 14 sessoes - grupo experimen-

tal.
Após a fundamentação teórica, o aluno-estagiãrio fez

uma anãlise do planejamento bimestral com os professores da
escola em que iriam estagiar, a fim de planejar as micro-au-
las de atendimento ao aluno, recebendo orientação especial
da supervisora pedagógica da Instituição, convocada para par
ticipar no projeto de ação proposto, neste estudo,para forma
ção do professor.

Para o desenvolvimento do ciclo ensino-feedback-re-
ensino, foram criadas as micro-classes, anteriormente cita--
das, compostas geralmente de 8 a 10 alunos cada classe. A d~
nâmica foi a seguinte: o grupo A recebia micro-aulas dirigi-
das pelo aluno-esta~iãrio (ensino 20 min.), enquanto que a
turma B orientada pelo professor regente de classe recebia
aula sobre o mesmo assunto da turma A. Ao receber a turma B,
o estagiãrio procedia o reensino, e a regente de classe fi-

.nalmente dirigia o reensino para a turma A.
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Seguindo a programaçao pré-estabelecida pelo super-
visar e professores regentes de classes~ o estagiãrio elabo-
rou seus planas~ visando com isto a aquisição de habilidades
técnicas de ensino~ dando sequência flexlvel as mesmas.

Foram selecionadas sete habilidades para o treina-
m e n to: 11 O rg a n i z a r o C o n te x to 11 ~ 11 F o rm u 1 a r Pe rg u n tas 11 ~ 11 V a r i a r
a Situação-Estimulo"~ "Ilustrar com Ex e mp lo s :", "Empregar Re-
forço" ~ "Ob t e r Fechamento" e propi ci ar Feedback (Anexo 81).

Verificou~se a prãtica de Micro-aula~ realizada na
micro-cldsse da Escola Instituto Alvorada~ tendo em vista a
seguinte dinâmica de trabalho:

a) Ensino: o aluno-estagiãrio desenvolveu o conteG-
do em 20 a 25 mino ~ oferecendo instruções e sug~
rindo tarefas~ procurando ao mesmo tempo atingir
os objetivos propostos~ no sentido de desenvol-
ver suas habilidades e condutas de ensino~ enri-
quecendo e dando prosseguimento as atividadesanun
ciadas;

b) Promoção de Feedback: durante um certo intervalo
de tempo (15 m í nu t o s ) , o estagiário foi submeti-
do a um processo de observação~ aplicado pelo su
pervisor~ onde foram analisados os resultados ob
tidos~ valendo-se para isto de uma escala especl
fica de anãlise de comportamento. Submetido a es
ta avaliação~ o aluno-estagiãrio~ de posse dos
resultados alcançados~ podia comparar suas possi
bilidades e limitações nas etapas especificas de
ensino e posterior reensino;

c) Reensino: repetição da aula (20 minutos) com mo-
dificações introduzidas~ após a feedback para
"outro" grupo de a lu n o s , em numero igual ao do
ensino (29 subgrupo .constituido da metade dos alu
nos de cada classe especifica da la. a 4a. se-
ries). Imediatamente após a critica~ o estagiã-
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rio ensina a mesma lição a diferentes grupos de
alunos, para ver se foi capaz de aolicar as su-
gestões recebidas para o seu próprio aperfeiçoa-
mento.

Todas as habilidades treinadas foram registradas em
fichas e por meio de gravação de som. No caso da habilidade
"Variação da Situação-Estímulo", que é uma habilidade de in-
terações não-verbais foram batidas fotografias quando a esta
giária variava a situação-estímulo. Isto ocorreu no desenvol
vimento das Micro-Aulas.

Notemos finalmente, e e o mais importante no presen
te contexto, que na micro-classe, os treinandos podiam corri
gir estratégias de ensino deficiente, pela promoção de contí
nuos feedbacks, e pela própria situação reduzida de tempo
de conteudo e de numero de alunos, possibilitando a observa-
ção das variáveis do comportamento de ensino mais importan-
tes para este estudo.

Tudo isso nos leva a reconhecer a positividade e a
adequação do processo Micro-Ensino em fazer aparecer as hab~
lidades que foram essenciais no comportamento do aluno-esta-
giário, diminuindo os desgastes ou a complexidade de uma
classe regular que comumente vem dificultando a formação da
competência do futuro Mestre.

Foi nessa situação especial de Micro-Aulas, que ca-
da aluno-estagiário planejou e desenvolveu 14 sessões de en-
sino-reensino, treinando uma habilidade de cada vez e de ma-
neira integralizada q~ando a maioria destas habilidades, já
se revelava, no comportamento do aluno-mestre.

Finalmente o estagiário faz uma auto-avaliação dos
dois momentos, ensino e reensino, utilizando-se de gravações
de som, com a finalidade de comparar os seus desempenhos. E
atraves das escalas de' habilidades, a supervisora avaliou os
desempenhos demonstrados, para efeito de av~liação formativa,
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como ocorreu na etapa anterior a esta.

3.5.1.3. Regência de Classe (20 horas) e Relatório - Grupo Ex
pe\imental) .

No decorrer da terceira etapa, chamada de Regência
de Classe, o aluno-mestre, num perlodo de 20 horas, demons-
tra em sala-de-aula suas habilidades tecnicas de ensino, sen
do esta a ~ltima etapa do seu desenvolvimento comportamental.
Eles optaram, ao iniciar o estágio, pela Escola e pela se-
rie que iriam posteriormente assumir, durante a fase de dire
çao de classe.

Mais um outro aspecto importante que antecedeu a e~
te, foi a realização do planejamento especifico de ensino b~
seado no programa estabelecido pela Escola. Foi este plano
desenvolvido e executado, que abriu ao estagiário as possib~
lidades de observação de seu desempenho para ambos os gru-
pos, atraves do Guia de Avaliàção da Competência do Profes-
sor (Anexo C) .

o aluno-estagiário ministrou aulas de Comunicação e
Expressão, Matemática, Estudos Sociais e Ciências, durante o
perlodo normal de aulas, nas quatro primeiras serles do 19
grau. Durante a docência dos estagiários, foi observado um
repertório de habilidades de ensino, reunidas nas seguintes
áreas de sua atuação: objetivos, planejamento, desempenho e
controle de aprendizagem, aspectos estes defiriidos como exi-
gências indispensáveis ao tipo de profissional que a escola
pretende formar, o que foi refletido nos cursos de Pedagogia
e Licenciatura da Fundação Universidade Regional do Rio Gran
de do Norte. As mesmas disciplinas e observações foram reali
zadas no grupo controle.

o instrumento Guia de Avaliação da Competência do
Professor (GACP), foi aplicado tanto para o Grupo Experimen-
tal como para o de controle, a fim de verificar as modifica-
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ções de comportamentos em relação aos objetivos esperados.

Estas observações nos permitiram verificar, então,
os efeitos do novo processo de Micro-Ensino no Grupo Experi-
mental, como também os efeitos do treinamento convencional
no grupo de controle, cujos resultados finais demonstraram si.9.
nificação maior do novo método desenvolvido - Micro-Ensino.

Não podemos deixar de realçar o trabalho dos dois s~
pervisores treinados que observaram a atuação d o se s t a q i â r i o s
na fase de direção de classe, responsáveis, pela aplicação
do instrumental GACP, nos grupos experimental e controle.

Dois pontos fundamentais devem ser lembrados a este
respeito: cada professor, de uma escola selecionada para o
treino do GACP, foi observado três vezes, por 50 minutos de
aulas, perfazendo o total de 2 horas e 30 minutos de observ~
ç õ e s: os' a p 1 i c a d o re s d o t e s te G A C P, s e s u b m e t e r a m a este 11 tre~
no com o objetivo de garantir unidade de julgamento, quanto
às categorias existentes no teste evidenciadas pelos estag~
ários, durante sua atuação de regente. Foi estabelecido que
os aplicadores deveriam apresentar, entre si, 70% de semelhan
ça perceptual nos seus julgamentos.

Evidentemente, foi com esta fundamentação preparat~
ria que os aplicadores do GACP, realizaram as suas sistemáti
cas oDserva,1es, aos treinandos, durante os seus desempenhos
de regência de classe.

A parte final do estágio se deu com a apresentação
do Relatório (20 horas) para os dois grupos, cujas diretri-
zes seguiram orientação dos coordenadores de estágio da Fa-
culdade de Educação de Mossor6 -RN.

3.5.2. Tratamento do grupo de controle
o treinamento prático convencional se desenvolveu

obedecendo 3 etapas que correspondem a programação da disci
plina de estágio su ervisionado (1982) da Faculdade de Educa
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çao de Mossoró - RN. Vejamos as atividades do grupo, a se-
g ui r:

3.5.2.1. Or\entação Especifica (fundamentação teórica - 30
horas).
Durante 30 horas foi realizada a fase de orientação

especifica, onde foram estudadas as unidades seguintes:

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
UNIDADES DESENVOLVIDAS (GRUPO CONTROLE)

N9 de Unidades Discriminação do Conteúdo
a) Importância do Estágio

Base geral - Resolução n9 03j79-COSEPE
Fases do Estágio
Competência - habilidades tecnicas de ensino.
Deveres do Estagiãrio.

2 b) Prãtica de Ensino.
Principios básicos (fundamentação teórica,observação,
participação e regência de classe.
Conceituação.
Objetivos operacionais.
Abrangência da pratica.
Evolução da Tecnologia Educacional.

3 c) Planejamento de ensino.
Diretrizes.
Elaboração dos planos.
- Unidade (planejamento, execução e avaliação).
- Plano de aula regular.
- Avaliação específica do estagiário.

d) Técnica para elaboração do relatório.
Conceituação
Requisitos de elaboração.

4
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o conteudo programãtico específico foi o de Prãtica
de Ensino Estãgio Supervisionado com usp de aulas expositi--
vas e debates.

Cab~ ressaltar que os estagiãrios do grupo controle
não se submeteram a nenhum teste em que demonstrasse a aqui-
sição dos conhecimentos estudados nesta etapa.

3.5.2.2. Observação e participação - 50 horas

Ainda no Grupo Controle, as atividades de observa-
ção e participação ocorreram nas instituições de ensino num
período de 50 horas obedecendo o seguinte esquema:

a) A etapa de observação destinou-se a motivar no
aluno-mestre a anãlise previa da escola, sua es-
trutura e seu funcionamento. Concomitantemente ,
foram realizadas observações, de maneira geral da
atuação do professor regente, em sala de aula;

b) Antes de iniciar a etapa de participação, o alu-
no estagiãrio recolheu material disponível para
estudo e montagem das diversas formas de partic~
pação, sendo, porem, selecionadas as atividades
de maior necessidade indicadas por solicitação da
Direção da Escola.

Clube de Leituras, Clube de Saúde, confecção de
cartazes e organização de festas cívicas e soci-
ais foram as possíveis atividades de participa-
çao executadas num período de 50 horas que definl
ram a participação efetiva e dinâmica do futuro
mestre.

c) As estagiãrias faziam anotações das atividades
realizadas que iriam posteriormente constar no
relatório de atuação, realizadas para uma avali~
ção final, dada pelas colegas de turma e profes-
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sora da cadeira de Prãtica de Ensino.

3.5.2.3. Regência de Classe (20 horas) e Relatório (20 horas)

Finalmente, para que se pudesse verificar os resul-
tados dos desempenhos treinados, o aluno-mestre ministrou sua
aula, na classe anteriormente observada. Esta atividade de re
gencia mencionada, enquadra-se na 3a. etapa do treinamento,
segundo a ordem mantida neste estudo que descrevemos, a se-
guir.

As atividades dos participantes do Grupo de Contro-
le no tocante ã Regência de Classe desenvolveram-se nas escolas
de 19 grau da comunidade, onde os treinandos tiveram a opor-
tunidade de vivenciar as etapas anteriores, a observação e a
participação.

Semelhantes observações sistemãticas foram feitas
também no grupo de controle, usando o GACP, .ou seja, o Guia
de Avaliação da Competência do Professor (Anexo Cl), para v~
rificar, minuciosamente, a atuação de cada treinando no de-
correr da fase da r~gência de classe.

A culminância deste estãgio se deu com a entrega do
Relatório segundo os critérios determinados.

Em resumo: o esquema desenvolvido pelo treinamento
convencional foi o seguinte:

a) A professora de Prãtica de Ensino orienta o de-
sempenho da fundamentação teórica dos alunos-mes
tres e os encaminha a obterem uma visão geral da
instituição escolar onde ocorre a prãtica de Es-
tãgio;

b) O estagiãrio realiza observações do professor em
sala de aula e participações diversas, na Insti-
tuição;



50

c) O professor de P~ãtica de Ensino planeja~ com os
alunos-mestres~ as aulas a serem dadas por eles;

d) O aluno-mestre ministra sua aula na classe obser
vada e demonstra os desempenhos orientados~ os
quais são medidos para a fixação de conceitos;

e) Avaliação final com a entrega do Relatõrio(20 ho
ras).

3.6. Limitações ~ Estudo

As dificuldades que tiveram de ser superadas no de-
correr do desenvolvimento da técnica Micro-Ensino no tocante
a recursos humanos e materiais deixaram transparecer a~~umas
limitações sobre as quais refletimos~ a seguir~ ainda que as
mesmas nao diminuam os resultados positivos da experiência.

3.6.1. Recursos humanos

O micro-ensino exige professores~ diretores e supe!
visores experientes para atuarem nesta nova tecnica ~ a-fim
de que possam propiciar aos treinandos adequados fte~acks (i~
formações sinceras sobre o seu comportamento) e orientar e
faciliar aos alunos-mestres a atingirem seus objetivos de fo~
mação profissional e desempenho adequado de habilidades de
ensino.

Partindo desta exigência~ a equipe da escola sentiu
a necessidade de conhecer detalhadamente o rationaLe da nova
tecnica~ a fim de que seus objetivos prioritãrios fossem al-
cançados com êxito. O fator tempo~ porem~ impediu que os es-
tagiãrios da escola recebessem uma orientação mais integral
para um melhor desempenho~ no presente experimento.

Da; a dificuldade experimentada pelo executor do
projeto em vivenciar simultaneamente múltiplas funções~como:
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a de supervisão em micro-ensino do aluno-mestre e do profes-
sor em exercício, na promoção do feedback; como programador
do metodo micro-ensino na escola e experimentador do projeto
de pesquisa~ mantendo sobre controle, a nova experi~ncia do
seu primeiro trabalho experimental.

3.6.2. Recursos materiais

o micro-ensino exige ambiente físico apropriado pa-
ra a realização das micro-aulas, crítica e replanejamento
Como a experi~ncia foi realizada simultaneamente no horário
regular de aulas do curso de lQ Gra~, esta se defrontou com
problemas do calendãrio letivo pre-estabelecido Dela instit~
ição de ensino, impedindo, às vezes, as realizações das ses-
sões de micro-aulas. E bom ressaltar porem que os imprevis--
tos, como acontecimentos cívicos e sociais, não prejudicaram
o bom andamento das atividades programadas pelo projeto, Ja
que se utilizou outros horários e salas para o desempenho das
sessoes de micro-aulas.

A promoção de contínuos feedbacks no presente expe-
rimento foi complementado por equipamentos especiais:fichas,
gravador e máquina fotográfica. Em se tratando porem, de fo-
tografias, inicialmente as fotos ficaram na dependência de
um profissional que não tinha o desempenho necessário para fo
calizar os flagrantes das interações não-verbais do estagiá-
rio ou do professor em aula, que deveriam ser registrados
Por este motivo tornou-se necessária sua substituição por um
componente da equipe, participante do projeto, que estivesse
apto a exercer a função de operador, evitando-se, assim, fi
car na dependência de um profissional.

3.6.3. Seleção das habilidades
Foram selecionadas sete habilidades de ensino, jul-

gadas importantes para qualquer nível de aprendizagem e dis-
ciplina. Entretanto, sentiu-se que deveria ter sido incluída,
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t amb e m , a habilidade de "favorecer experiências integradas de
a p re n diz a g em", que p o s s i b i 1 i tas sem a o t r e i n a n dos e 1e c i'ó n a r 1 i
nhas d integração dos conteúdos com vistas a que o aluno re~
lizasse também integrações. r importante a habilidade de fa-
cilitar experiências integradas, porque é um dos objetivosda
própria experiência de aprendizagem, exigindo ser utilizada
pelo professor. em aula. Realmente os alunos-mestres aprese~
taram insegurança em relação a esse aspecto. Entretanto. a
escola onde estagiavam, Instituto Alvorada, campo de experi-
ência em Micro-Ensino,ji organizava todo o seu curriculo nas
bases de um plano integrativo. A introdução nesta pesquisa
de mais uma habilidade, que julgamos necessiria. consistiria
em aprender a encorajar os alunos para explorar o quadro in-
tegrativo em exame. ~~ornando-se indispen~ivel a inclusão des
ta habilidade integrativa na fase de treinamento.

3.6.4. Alunos-Mestres participantes

Cada grupo ficou constituido de sete alunos-mestres
provenientes do curso de Pedagogia do Estigio Supervisionado
- habilitação EDAPE, primeira etapa do estigio - 120 horas.

Os participantes inicialmente não uderiram ã nova
técnica de treinamento. alegando, como necessidade primordi-
al. a atividade de "Observação" em sala de aula. por p e r ce be
rem que por este canal seria mais ficil obter um melhor de-
sempenho técnico-pedagógico. No entanto, superamos essa fase
critica através de diilogo. onde mostramos os principios e
processos, promovendo uma visão geral da nova tecnica na for
mação de futuros mestres.

Deu-se prosseguimento ao exercicio da nova técnica
de ensino, sempre recebendo algumas criticas. umas positivas
e outras negativas destes participantes, ressaltando-se, po-
rem, que, ã medida em que era e~posto o ciclo de atividades
a serem realizadas para a aquisição de cada uma das habilida
des, iam surgindo novos argumentos que demonst~avam uma ade-
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sao ainda maior a estrutura bãsica (esquema modelo) do pro-
cesso de micro-ensino.

No tocante ao ciclo ensino, feedback e reensino, o
supervisar, em sua crítica, evitava em sua linguagem avalia-
tiva, o'tom de acusação ou julgamento, reduzindo com isso a
necessidade dos treinandos reagirem defensivamente. Verific~
mos finalmente que as ansiedades iniciais foram vencidas, h~
vendo um envolvimento intenso por parte dos treinandos, no-
tando-se uma maior abertura e espontaneidade dos mesmos.

3.6.5. A Técnica Micro-Ensino no contexto da Escola de 19 Grau

No contexto dessas reflexões sobre as dificuldades
e possibilidades da técnica micro-ensino compreendemos que o
funcionamento amadurecido deste novo processo ocorre com a
prãtica. Por esta razão, fomos de início obrigados a superar
as objeções que citaremos a seguir.

A primeira, e não das menores, foi a supervisão si-
multânea dos treinandos nas micro-classes e dos professores
em serviço, tornando-se difícil o trabalho do experimentador.

A segunda, a expectativa da direção da Escola,a res
peito da participação dos seus alunos nas micro-aulas dos
treinandos, seguindo-se o programa normal da escola,numa mo-
dalidade de aula diversificada, demonstrando aos treinandos
receios que pudessem ocasionar aos alunos, possíveis prejuí-
zos no rendimento da aprendizagem.

A terceira, a crítica dos pais dos alunos da Escola,
manifestando-se em informações positivas e negativas sobre o
andamento do programa do micro-ensino, em processo de exper~
mentação.

A quarta, a expectativa dos orientadores de estãgio
da Instituição de Ensino Superior pelo desempenho final do
~stagiãrio em relação ã nova técnica de treinamento, em con-
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trapartida ao que se vem convencionalmente realizando.

Diante das dificuldades que o estudo ou a prática do
método micro-ensino acarretou para o experimentador~ compre-
endemos como e por que esta técnica é uma tarefa coletiva~na
qual todos participaram~ a seu modo~ alguns integrando-se no
novo processo e outros desacreditando das possíveis mudanças.
Mas compreendemos também~ por mais de uma razao~ que~ na me-
dida em que nos pomos a refletir sobre as limitações da nova
alternativa~ esta reflexão trouxe alguma esperança de compr~
ender o fenômeno e du ce c i.one l.,na extensão em que ele se pro-
cessa na forma de um diálogo interdisciplinar~ buscando sem-
pre completar~ com outros pontos de vista~ o que já se conse
guiu perceber~ a partir do primeiro.

Tudo isto nos fez compreender como pode ser fecundo
o treinamento de estagiários propiciado pela técnica Micro-
-Ensino~ necessitando do envolvimento e apoio de várias equ~
pes e recursos do contexto educacional. Rejeição às mudanças
sao ocorrências naturais a toda inovação~ que~ evidentemente~
o experimentador teve de contornar~ visando-a criação de um
novo espaço na experimentação de novas opções para melhor en
sinar.



4 - APRESENTAÇAO E DISCUSSAO DOS RESULTADOS DO EXPERIMENTO

Com o objetivo de um melhor desenvolvimento da pes-
quisa. apresentaremos os resultados de maneira ordenada, vi-
sando sequenciar todas as informações obtidas nas verifica--
çoes realizadas neste projeto.

Por esta razão, seguimos o cnonograma pré-estabel!
cido para o estudo e elaboração desta pesquisa,obtendo-se os
resultados através dos dados do pré e pós teste de habilida-
des técnicas de ensino (Anexo Al), durante a etapa da funda-
mentação teórica. Os estudos foram realizados com o propósi-
to de proporcionar ao estagiário um embasamento teórico so-
bre habilidades de ensino, encerrando esta etapa com uma ve-
rificação exclusivamente com finalidade formativa. (Ver Tabe
las 1, 2 e 3).

Como segundo aspecto, apresentamos os dados das fi-
chas de avaliação (Anexo 81) do desempenho de habilidades
que correspondem ã etapa de "Pequenas Práticas" do ciclo en-
sino e reensino (Ver Tabelas 4,5 e 6); as verificaçõesda la.
e 2a. etapas empregadas, nas fases de entrada e de processo,
do método treinado, foram resultados que serviram para pro-
porcionar feedback aos treinandos e dar maior controle no an
damento da pesquisa.

Vamos considerar, finalmente. os resultados dos me-
todos empregados no Grupo Experimental e no Grupo Controle.
instrumentalizados pelo Guia de Avaliação da Competência do
Professor (GACP). e v s i mu l t ane ame n t e verificar a significação
ou não dos resultados de cada fator específico constituídos
no GACP. que direcionaram o levantamento das hipóteses form~
ladas inicialmente nesta pesquisa (Ver Tabelas 7 a 16).
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TABELA 1 - Pontos obtidos pelo Grupo Experimental nos testes de habilidade técnica de ensino, na etapa de fundamenta-
ção teórica.

'<. Habilidades P R E - T E S T E

Sujeitos

01
02
03
04
05
06
07

Form.11ust. Per-Org. do com gun-
Contexto Exemp. tas

01
03
02
O

01
01
O

03
04
02
03
03
02
O

01
02
03
02
02
01
O

TOTAL
Cone. Vari Refor

com Fe- ar a ço e- Pré
cha Sit. Feed- Teste

menfõ Est. back

02 03
02 02
01 03
02 04
01 04
01 03

O O

02
02
01,
01
O
O

O

P O S - T E S T E

Form.Ilust. Per-Org. do com gun-
Contexto Exemp. tas

12
15
12
12
11
08
O

05
05
05
05
05
05
05

05
05
05
05
05
05
05

05
05
05
05
05
05
05

Cone.
com Fe-

cha
mento

05
05
05
05
05
05
03

Va ri
ar a
Sit.
Est.

05
05
05
05
05
05
04

TOTAL DI F.
Refor Pós
ço e- Pós Pré
Feed- TesTe Dif.
back

05 30
05 30
05 30
05 20
05 30
05 30
03 25

18
15
18
18
19
22
25

T 8508 18 11 09 19 06 71 35 35 35 33 34 33 205
r 1,14 2,57 1,57 128 2,71 0,E5 10,14 5,0 5,0 5,0 4,71 5,0' 4,7]29,29 12,14

t11
0'1



TABELA 2 - Níveis alcançados pelo Grupo Experimental do pré e pós-teste de habilidades técnicas de ensino na etapa de
fundamentação teórica.

Habilidades P R E - T E S T E P O S - T E S T . E

\ Organiza Ilustrar F 1 Concluir Variar Reforço Or~aniza Ilustrar F 1 Concluir Vari ar Refor-- - ormu ar . - - ormu a r Situação ço e

Nívei\
çao do com Per unta com F~ Slt~açao e çao do com Per untas com F~ Feed-Contexto Exemplos g schamento Est1mulo Feedback Contexto Exemplos g chamento Estímulõ back

F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F %

01 5 71,14 1 14,3 3 42,8 4 57,1 1 14,3 5 71 ,4

02 1 14,3 2 28,6 3 42,8 3 42,9 1 14,3 2 28,6

03 1 14,3 3 42,8 1 14,3 - -- 3 42,8 - -- - -- - -- - -- 1 14,3 - -- 1 14,3

04 - -- 1 14,3 - -- - -- 2 28,6 - -- - -- - -- - -- - -- 1 14,3

05 - -- - -- - -- - -- - -- - -- 7 100 7 100 7 100 6 85,7 6 85,7 6 85,7

TOTAL 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100

FONTE: Os dados da Tabela acima foram retirados da Tabela 1.

U1-....J
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4.1. Etapa ~ fundamentação teórica

Como descrevemos anteriormente, a etapa de fundamen
tação teórica não se limitou unicamente a desenvolver o estu
do teórico das habilidades, mas tambem de avaliar os resulta
dos, com fins formativos, sem serem, entretanto, incluldos
no cômputo fir al do GACP.

Uma observação inicial leva-nos a salientar o empr~
go nesta etapa do cãlculo das médias, das variações e dos
percentuais dos nlveis e teste de diferença de médias ao
nlvel de significância 0,05 a fim de fazer um exame compara-
tivo das habilidades t é cn i c a s de ensino, entre o pré e o pós
-testagem, realizado apenas no grupo experimental.

Apresentamos a seguir, as interpretações destas ha-
bilidades na Tabela 1.

a) Inicialmente a Tabela 1 mostra-nos que os alunos
-mestres revel aram, através dos resul tados do pr~
-teste, pouco conhecimento sobre habilidades de
ensino, ao contrãrio do pós-teste, em que os alu
nos-mestres alcançaram um domlnio de conteudo a
nlvel de excelente;

b) No pré-teste a habilidade que se apresentou com
menor numero de pontos foi a habilidade de "Re-
f o rç o e F e e db a c k " e a d e m a io r , f i x o u - s e n a h a -
bilidade de "variar a situação-estlmulo"; isto
ocorreu porque a habilidade de "Reforço e Feed-

b a ck:" foi muito mais complexa enquanto que a de
"variar a situação-estimulo" proporcionou aos
treinandos uma compreensão e interpretação mais
rãpida e fãcil;

c) Houve uma estagiãria.que nao alcançou nenhum po~
to na aquisição dos conhecimentos das habilida-
des de ensino; entretanto, três estagiãrias de-
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monstraram deficiência apenas em uma das habili-
dades) sendo uma em "organização do contexto" e
d u a sem" r e f o r ç o e f e e db a c k " ;

d) No pós-teste) finalmente) houve um acrescimo de
pontos em todas as habilidades estudadas) entre-
tanto no pre-teste uma estagiãria não conseguiu
alcançar nenhum ponto nas respectivas habilida--
des.

Na anãlise da Tabela 2 sobre os níveis de desempe-
nho) pode-se dizer que:

a) O aproveitamento nas habilidades tecnicas de en-
sino concentram-se acentuadamente nos níveis
2 e 3) que correspondem) respectivamente)ãs clas
sificações insuficiente) fraco e medio) no que
diz respeito ao pre-teste aplicado. Constatamos
que três estagiãrias conseguiram o nível Bom:uma
na habilidade de "ilustrar com exemplo"que repr!
se n tal 4 )3 % e d u as n a h a b i 1 i da de de. "v a r i a r a s2.
tuação-estímulo" com 28)6% dos respectivos tre;-
nandos;

b) Houve uma variação constante nos percentuais ob-
tidos no pre-teste) que variam de habilidades p~
ra habilidade no nível 3 (medio);

c) Houve um acrescimo considerãvel no percentual da
habilidade de "ilustrar com exemplo", no pre-teE.
te, ao nível 1, que era de 14,3%) passou para
42,8% (isto e, de um para três estagiãrios res-
pectivamente), ocorrendo, contudo, a presença de
um estagiãrio no nível 4 (bom). Da mesma forma,
ocorreu na habilidade de "variar a situação-esti
mulo" que de 14)3% passou para 42)8%, verifican-
do-se tambem a presen~a, porem, de dois estagiã-
rios no nível 4 (bom)) 28,6%;
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d) Em relação ao pós-teste, os desempenhos na maio-
ria das habilidades concentram-se acentuadamente
no nível 5, que corresponde ã classificação exce
lente;

e) Somente um aluno deixou de alcançar o nível 5(E~
celente), demonstrando decréscimo nas habilida-
des, "concluir com fechamento", "variar a situa-
ç ã o - e s t ím u 1o" e "r e f o r ç o -f e e db a c k", das q u a i s a
primeira alcançou o nível 4 (bom) e as demais re
grediram para o nível 3 (médio).

f) Houve uma variação constante nos percentuais ob-
tidos no pós-teste, da seguinte maneira: as habi
lidades de "organização do contexto", "ilustrar
com exemplo" e "formular perguntas" permaneceram
constantes (100%).

Ocorreu uma queda nas habilidades "construir com
o fechamento", "vari ar si tuação-estímul o" e "re-
forço-feedback", de 85,7%.

Analisando as habilidades estudadas na Tabela 3,evi
denciou-se o seguinte:

a) Comparando-se o valor 2,18 do teste "t" para 12
graus de liberdade, no nível de 0,05, os dados
encontrados foram de 9,56; 5,02; 9,29; 8,50;4,40
e 8,71, podendo-se constatar que há diferenças
significativas no grupo experimental, entre o
pós e pré-teste, em relação às variáveis conside
radas.

b ) No pós-teste, observa-se um padrão superior de
desempenho em todas as habilidades técnicas de
ensino, ao contrário "do pré-teste, como DO de se r
visto na Tabela que se segue:
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TABELA 3 - Teste de significância de diferença de medias do grupo expe-
rimental, no pre e pós-teste de habilidades tecnicas de ensi
no, na etapa de fundamentação teórica.

P R E P O S Teste_de sig-
Habilidades r S 2 Y S 2 nificancia ao

x y nível de 0,05

Organização do Contexto 1 ,14 0,98 5,0 O -9,56 S
Ilustrar com Exemplos 2,57 1 ,41 5,0 O -5,02 S
Formular Perguntas 1 ,57 0,82 5,0 O -9,29 S
Conc 1ui r com Fechamento 1 ,28 0,49 4,71 0,49 -8,50 S
Variar a Situação-Estí-
mulo 2,71 1 ,63 5,0 O '-4,40 S
Reforço e Feedback 0,85 0,69 4,71 0,49 -8,71 S

4.2. Etapa ~ pequenas práticas

4.2.1. O processo de tabulação

Os pontos, os níveis e teste de diferenças de Medi-
as, ao nível de significância 0,05, obtidos pelos alunos do
grupo experimental, foram tabul ados nesta 'etapa de "p e quen as
prãticas" ou micro-aulas, a fim de se fazer um estudo compa-
rativo do desempenho docente de cada habilidade treinada.Co~
siderou-se o comportamento inicial e terminal, bem como dife
renças de desempenhos entre o ciclo ensino e reensino.

4.2.2. Os instrumentos foram constituídos de fichas de ava
liação de habilidades aplicados ao treinando pelo

supervisor. Os recursos de gravações de som e fotografias com
pleme~taram o registro dos desempenhos demonstrados, enriqu!
cendo-as.

A Tabela 4, a seguir, demonstra os resultados do
grupo experimental dos pontos obtidos nas escalas de avalia-
çao do desempenho de habilidades, no ciclo ensino e reensi--
no:



TABELA 4 - Pontos obtidos pelo grupc experimental nas escalas de avaliação do desempenho de habilidades no ciclo ensino e reensino.

Habi 1idades E N 5 I N O Total R E E N 5 I N O Total

~

Organiza F 1 Ilustrar Variar Concluir (mpre do. E~ Or~aniz~onnular Ilustrar ~aria!:, Concluir Empr! do Re
Feed Feed ensi"=-ção do- ormu ar com 5ituação com Fe gar re back. sino çao do P t com 51tuaçao com Fe gar re back noContexto Perguntas Exemplos Estímulo chamento forçõ Contexto ergun aSExemplos Estimulo chamento forço

01 5,2 6,2 6,0 6,0 6,6 6,2 6,5 42,7 9.4 10 10 10 10 10 10 69,4
02 4,6 7,0 6,4 5,0 6,2 7.2 6,4 42,B 8,8 10 10 9,2 9,0 9,2 10 66,2
03 6,6 6,6 4,5 6,4 5,5 6,0 6,4 42,0 9,2 10 9,0 10 9,0 9,4 9,4 66,0
04 7 ,O 4,6 5,4 4,2 5,6 5,0 5,0 36,8 9,2 9,0 8,4 10 9,2 10 9,2 65,0
05 4,6 6,0 3,0 3,2 5,0 6,2 6,0 34,4 8,4 9,2 8,0 9,2 8,6 9,4 9,0 61,8
06 6,4 6,0 6,0 4,2 7,0 3,6 5,6 38,8 8,0 10 8,4 8,4 8,0 8,4 9,2 60,4
07 3,4 5,2 6,4 4,4 6,2 4,0 4,2 33,8 7.4 7,2 8,4 7,4 7,2 8,4 7,2 53,2

T = 37,8 41,6 37,7 33,4 42,1 38,2 40,S 271,3 60.4 65,4 62,2 64,2 6,1 64,8 6,4 442,0
X 5,4 5,9 5,4 4,8 6,0 5.5 5,8 38,8 8,6 9,3 8,9 9,2 8,7 9,3 9,1 63,1

FONTE: Ficha de avaliação das habilidades tecnicas de ensino. LEGENDA: 1-2 insuficiente
3-4 fraco

OB5.: A Tabela acima deu origem ãs Tabelas 5 e 6. 5-6 medio
7-8 bom
9-10excelente

m
N



TABELA5 - Níveis alcançados pelo Grupo Experimental nas escalas de avaliação do desempenho de habilidades, no ciclo ensino e reensino

E N S I N O R \ E E N S I N O

Habilidades Organiza Ilustrar Variar Concluir Empr! Feed Or~ani z~ Formular Ilustrar Variar Concluir Empre Feed~ - -Fo~l" .- Situação com Fe gar reçao do Per untas com Slt~açao com Fe gar re back çao do Per urtas com backContexto 9 Exemplos Estlmulo chamento forço- Conte xto 9 Exemp1os Estímulo chamento forçõ
Nívei s F % F % F 1 F % F % F % F % F % F % F % F ,; F % F . F t.

1
2 3 42,9 1 14,3 2 28,6 4 57,1 - -- 2 28,6 1 14,3
3 3 42,9 5 71 ,4 5 71,4 3 42,9 6 85,7 4 57,1 6 85,7
4 1 14,2 1 14,3 - - - -- 1 14,3 1 14,3 - -- 4 57,1 1 14,3 4 57,1 2 28,6 3 42,9 2 28,6 1 14,3
5 - -- - - - - - - - -- - -- - -- 3 42,9 6 85,7 3 42,9 5 71,4 4 57,1 5 71,4 6 85,7

TOTAL 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100

08S.: Os níveis 1, 2, 3, 4 e 5, correspondentes aos desempenhos alcançados pelos alunos, foram transformados na conversão dos níveis
em decimal.

CJ>
W
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a) Houve um a c re s c i mo em te rmos de media do grupo ,
em todas as habilidades, no reensino (de 5,4 pa-
ra 8,6; de 5,9 para 9 ,3 ; de 3,4 pa ra 8,9; de 4,8
p.ara 9 ,2 ; de 6,0 pa ra 8,7; de 5,5 para 9 ,3 ; de
5,8 pa ra 9 ,1 , respectivamente);

b) O aumento mais acentuado do ensino para o reensi
no evidencia-se nas habilidades de "variar a si-
tuação-estlmulo" (de 4,8 para 9,2); e de "Empre-
gar Reforço" (de 5,5 para 9,3); o que vem signi-
ficar que as habilidades menos complexas do est~
do a de "variar s i t u aç à o e e s t f mu lo " foi aprendida
com êxito por todos estagiários, bem como, a de
"empregar reforço", foi t amb é m faci lmente assimi
lada com sucesso.

Analisando as habilidades treinadas sobre os nlveis
alcançados nas etapas de ensino e reensino (Tabela 5), che-
gou-se a seguinte conclusão:

a) Não houve uma variação nos percentuais obtidos
no reensino, alcançando um equillbrio muito bom
de desempenho de habilidades para habilidades;

b) Todos os alunos da etapa inicial do ensino fica-
ram concentrados nos niveis fraco (2),medio (3)
e bom (4), enquanto que na fase seguinte, o re-
ensino, verificou-se que os alunos atingiram as
faixas bom (4) e excelente (5);

c) Houve um acrescimo acentuado em todas as habili-
dades do reensino, sendo que a habilidade de"for
mular perguntas" deslocou seu desempenho de 14,3
do nivel bom (4), para o nivel 85,7 que signifi-
ca o nlvel excelente (5), o mesmo ocorrendo com
a habilidade de propiciar feedback;

d) As habilidades "organizar o contexto", "concluir
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com fechamento" e "empregar reforço" sofreram al
terações ao vivenciarem o ciclo reensino; sendo
que, no ensino, a habilidade de "formular pergui!.
tas" não apresentou nenhuma mudança. As habi1id~
d e s de "ilustrar com exemplo", "variar a situa-
ção-estimulo" e "feedback", que na etapa de ensl
no não atingirã o nive1 bom (4), no reensino
estas habilidades sofreram um aumento percentual
de 57,1, 28,6 e 14,3, respectivamente;

e) Observou-se que no processo do reensino, alguns
alunos atingiram o nivel excelente (5) em todas
as habilidades treinadas; destacando-se, porém,
que os mesmos não obtiveram nive1 excelente (5)
na etapa inicial do ensino.

A Tabela 6 mostra as medidas obtidas pelo grupo ex-
perimental quando exposto a situação ensino e reensino.

a) Houve um acréscimo, em termos de média de grupo,
em todas as habilidades, no que diz respeito ao
reensino (de 5,4 para 8,6; de 5,9 para 9,3; de
5,4 para 8,9; de 4,8 para 9,2; de 6,0 para 8,7 ;
de 5,5 para 9,3; de 5,8 para 9,1);

b) O aumento mais acentuado evidencia-se na habili-
dade "variar a situação-estimulo" (de 4,8 para
9,2); enquanto a diferença menor foi de "conclu-
ir com o fechamento" (de 6,0 para 8,7);

c) Em termos de média, registrou-se um nivel exce~
lente (5) na etapa de reensino, nas seguintes h~
bilidades: "formular perguntas", "variar a situ~
çã o - e s ti m u 1o ", "e m p re g a r r e f o r ç o" e "f e e db a c k " ,
concentrando-se, as demais habilidades, na faixa
bom (4). Em contrapartida, no ensino não se re--
gistrou nenhum nivel bom ou excelente, permane--
cendo todas as habilidades no nivel médio (3);
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TABELA 6 - Teste de significância de diferença de medias do Grupo Experl

mental. no ciclo ensino e reensino

Habilidades ENSINO REENSINO Teste de significância
II

X SX2 V Sy2 nivel de 0.05ao

Organização do contexto 5,4 1,47 8.6 0.46 5.65 S
Formul ar perguntas 5.9 0.57 9.3 0.92 6.85 S
Ilustrar com exemplos 5.4 1 .33 8.9 0.57 6.24 S
Variar a situação-es-
timulo 4.8 1.07 9.2 0.83 7.85 S
Concluir com fechamen
to 6.0 0.41 8.7 0.70 ' 6.32 S
Empregar reforço 5.5 1 .46 9.3 0.38 6.84 S
Feedback 5.8 0.64 9.1 0.76 6.87 S

d) A habilidade de IIvariar situação-estímuloll foi a
que maior diferença apresentou. em termós de si1
nificância (7,85).

e) Do ponto de vista estatístico, todas as habilida
:des foram significativas do ensino para o reensi
no. comparando-se com o valor 2,18 da Tabela "t ",
0.05 de si~nificância;

4.2.3. Avaliação do desempenho do aluno-mestre pelos alunos
nas micro-classes.

Nesta etapa de "p equ en a s prãti cas li, foi t amb ém apll
cado uma avaliação do desempenho do aluno-mestre nas ativida
des ensino e reensino (Anexo B7) a qual foi respondida pelos
alunos. A seguir são ,comentados os resultados obtidos nesta
avaliação.

a) Ao analisar os resultados, de acordo com o leva~
tamento de opiniões dos alunos que participaram
das micro-aulas. verificou-se que o desempenhodos
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alunos-mestres, nas series onde desenvolveram a
experiência, tanto no ensino, como no reensino ,
alcançou os níveis bom e excelente. Uma ligeira
melhoria observou-se nos percentuais do reensino,
em relação ao ensino, no pre-primário (vesperti-
no) 3a. e 4a. serles, sendo que na la. (vesperti
no) e 2a. series notou-se que os níveis de atua-
çao do docente no reensino, foram percebidos pe-
los dois diferentes grupos de alunos, que classi
ficaram de excelente, a sua atuação.

4.3 - Etapa ~ regencia de classe

4.3. 1 . Plano de análise dos resultados da experiência Mi-
cra-Ensino que decidiram a comprovação das hipóte-
ses levantadas.

a) A experiência realizada na 3a. etapa teve por ob
jetivo testar as hipóteses formuladas quanto ã
inclusão do micro-ensino nos programas de forma
ção de professores, como veículo para proporcio-
nar modificações comportamentais no desempenho;

.b ) O instrumento utilizado foi o "Guia de Avaliação
da Competência do Professor", tomando-se como ba
se as medias obtidas pelo grupo, em cada área e
fator, e como criterios, os comportamentos evi-
denciados;

c) As duas hipóteses testadas na 3a. etapa do expe-
rimento, especificamos a seguir:

Os alunos-mestres submetidos ao processo de Mi
cro-ensino na cadeira de Estágio Supervisiona-
do de Prática de Ensino, apresentam diferenças
significativas com relação ã competência para
ensinar, em comparação aos alunos-mestres sub-
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metidos ao metodo tradicional de Estãgio Supe~
visionado de Prãtica de Ensino;

Os alunos-mestres submetidos a nova técnica de
'Ensino na cadeira de Estãgio Supervisionado de

Prática de Ensino apresentam diferenças signi-
ficativas em cada fator especifico da competê~
cia do professor para ensinar em comparação aos
alunos-mestres submetidos ao método tradicio-
nal de Estãgio Supervisionado de Prãtica de En
si no;

d) A fim de testar as hipóteses propostas utilizou-
-se o "t" de Student e anãlise de variância (pa-
ra desenvolver os testes acima citados, foi ne---
cessãrio verificar a normalidade das amostras,

através da aplicação do teste de Lfiliefors).

4.3.2. - Os resultados obtidos do GACP dos Gr.upos Experimen-
tal e Controle estão expressos nas Tabelas 7 a 16,

as quais comprovam as hipóteses levantadas.

Inicialmente comentaremos como um "todo" as Tabelas
7,8 e 9.

a) Considerando a Tabela 7 como ponto inicial, ver;
ficou-se que a nivel de 0,05 com 12 graus de li-
berdade, o "t" tabelado é de 2,18; como o "t" ob
servado e igual a 5,2 maior que o "t" tabelado,
nestas condições aceita-se a hipótese experimen-
tal. Isto vem constatar que houve diferenças s;~
nif;cat;vas do grupo I em relação ao grupo 11
nos resultados do GACP, após o treinamento do
grupo I. com o metodo micro-~nsino.
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TABELA 7 - Pontos gerais obtidos no "Guia de Avaliação da Competência

do Professor", na etapa de regência de classe.

Pontos
NQ de Alunos'

Grupo Experimental
(Tota 1 de Pontos)

Grupo de Controle
(total de pontos)

1

2
3
4
5

6
7

338
330
327
294
290
250
241

275
263
238
233
228
222
220

TOTAL 2.070 1 .679
Teste de
Signifi-

cancia
0,05

MEDIA 295,7 239,8
VARIANCIA 36,1 20,2 5,2

b) Para determinar as medias de desempenho de ensino
dos alunos-mestres, tomou-se como ponto de infor-
mação fundamental, a distribuição de dados apre-
sentada no Quadro 5 (Anexo C), cujas transforma--
ções estão expressas na Tabela 8.

TABELA 8 - Medias obtidas pelos Grupos, segundo o "Guia de Avaliação de
Competência do Professo r", na Etapa de RegênCia de Classe.

E x p e r m e n tal Total C o n t 1 e Total
de r o deMedia GACP Niveis Pontos Media GACP Ni vei s Pontos

9,9 5 Excelente 338 8,0 4 Bom 2759.7 5 Excelente 330 7 ,7 4 Bom 263
9,6 5 Excelente 327 7,0 4 Bom 2388,6 4 Bom 294 6,8 3 Medio 2338,5 4 Bom 290 6,7 3 Medio 2287,3 4 Bom 250 6,5 3 Medio 222
7,0 4 Bom 241 6,4 3 Medio 220
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c) Logo em seguida. para estabelecer o nível de de-

sempenho dos alunos-mestres tomou-se como referên
cia as Escalas apresentadas nos ~uadros 3 e 4(An!
xo C). cuja conversão das medias (GACP) em níveis
estão expressas na Tabela 9.

TABELA 9 - Níveis obtidos pelos Grupos. segundo o "Guia de Avaliação da
Competência do Professor".

Níveis Grupo Experimental
N9 de alunos % Grupo de Controle

NQ de alunos %
1
2
3
4
5

4 57.1
3 42.9

4 57.1
3 42.9

7 100 7 100

d) O exame desta Tabela 9 permite verificar que osd~
sempenhosdo grupo de controle ficaram concentra-
dos nos níveis médio (3) e bom (4). em contrapar-
tida. no grupo experimental registrou-se uma con-
vergência para os níveis bom (4) e excelente (5).

Consultando a Tabela 10, verificamos os dados gerais
como resultados finais dos desempenhos adquiridos nas habili-
dades específicas treinadas pelos metodos Micro-Ensino (grupo
experimental) e o convencional (grupo de controle):

a) Finalmente pode-se observar que as habilidades tec
nicas de ensino se incorporaram no comportamento
do aluno-mestre progressivamente, não ideal, mas,
de modo mais satisfatõrio do que o grupo convenci
onal, foi o que podemos analisar segundo mostram
os dados da Tabela 10;

b) Os resultados finais demonstram que 23% dos desem



Tabela 10 - Pontos gerais medios obtidos~ segundo o "Guia de Avaliação de Competência do Professor"~
. Regência de Classe. na etapa de

1\reas Fatores de Pontos Grupo Experimental I Total Grupo de Controle Total
2 3 4 5 6 I 7 1 2 3 4 5 6 7

w~ Clareza_ 1 70 10 10 10 8 7 8 8 61 8 6 6 6 6 7 4 43
;:;5 > Adeguaçao 1 70 10 10 10 8 7 8 8 61 8 6 6 6 4 4 4 38
o;: Potencia 1 70 10 10 10 8 7 8 8 61 8 9 7 6 6 9 8 53
~ I Organ ização da au1a 1 70 10 10 10 8 8 8 6 60 2 2 2 3 2 2 2 153~ Seleção de conteúdo 2 140 20 18 20 20 16 16 16 126 20 20 22 19 . 20 20 20 141
~~ Seleção de material 3 210 30 30 30 30 24 24 18 186 27 27 20 23 18 18 19 152
~:E: Seleção de procedimento 1 70 10 8 8 10 8 6 8 58 10 10 9 7 10 10 8 64

Cl~reza de apresent~
210çao 3 30 30 30 22 30 18 24 184 24 23 24 21 21 20 19 152

Participação dos al~
o nos 2 140 20 20 20 16 16 14 9 115 14 12 10 14 4 4 4 62:r: Movimento 2 140 20 16 16 16 16 14 8 106 13 14 12 14 14 14 13 94z:w Estimu1ação 11 770 110 110 108 110 104 80 76 688 89 8-7 74 65 82 78 81 556c,
:E: Fechamento 2 140 20 20 16 16 16 16 20 124 16 11 17 16 13 13 12 98w
V> Relacionamentow pro-o f essor/ aluno 1 70 10 10 10 8 8 8 6 60 6 6 6 6 6 5 6 41

Dominio do conteudo 1 70 10 8 9 8 7 6 6 54 10 10 5 7 8 5 6 51
0::0

~~ Procedimento de Con-
2 140 18 20 20 16 16 16 20 126 20 20 18 20 14 13 14 119u!à: tro 1e

T o tal 338 330 327 294 290 250 241 2070 275 263 238 233 228 222 220 1679

Conforme dados do GACP
-.....J
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penhos evidenciados adequadamente, foram treina--
dos pelo método Micro-Ensino, o que ficou determ~
nado pela inferência com os totais de pontos obti
dos referentes ã Tabela 7;

c) Também para objetivar esta análise verificou-seque
o método o qual motivou melhores resultados nos
desempenhos, foi o qrupo Micro-Ensino, se bem que
alguns dados dos fatores específicos da competên-
cia do professor para ensino, se apresentaram me-
nores no grupo experimental com pequenas diferen-
ças na IIseleção do conteudoll com 15 pontos e IIse-
leção de procedimentosll com 6 pontos, cujos valo-
res totais estão expressos na Tabela 10.
Tudo parece indicar que o fato dos treinandos es-
tarem acostumados aos procedimentos tradicionais
dos estágios em educação, não reagiram integral--
mente ã nova alternativa apresentada, que exigia
mais dinâmica e maior e n q aj ame n t o no pequeno tem-
po programado de exercícios, ficando alguns fato
res do desempenho a se revelarem mais adequadame~
te conforme a perspectiva da programação Micro-En
sino.

d) Os resultados do método Micro-Ensino no que diz
respeito ao procedimento de controle, se apresen-
tou com pequeno acréscimo em torno de 6%, compar~
tivamente ã técnica tradiCional. Demonstrou-se
que esta diferença não foi estatisticamente sign~
ficativa, o que ficou evidenciado nos testes rea-
lizados nas Tabelas 14 e 16.

Nesses contextos, o cálculo dos percentuais dos ní-
veis obtidos pelos dois grupos e anãlise de variância, ao ní-
vel de 0,05, nas diversas áreas do "Guia de Avaliação da Com-
petência do Professor", acham-se estabelecidas as diferenças,
ou não, entre os grupos experimental e de controle.
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Para estabelecer os níveis de desempenho das ãreas do

GACP dos alunos-mestrest tomou-se como referência a Tabela llt
cuja conversão estã expressa na Tabela 12.

Exemplificando me lho r , para a conversão dos níveisem
areas e fatores (Tabela 12) t foi necessãrio obter os pontos do
GACP em decimal (Tabela ll)t de acordo com os procedimentos
de Maria das Dores Wouk. a qual foi elaborada de conformida-
de com os iniciais dados gerais da Tabela 10. Esta transição
foi apresentada na Tàbela 11 t a seguirt para a visualização
da sequência dos dados destes respectivos níveis usados de

cordo com os Quadros 3t 4 e 5 (Anexo C).

Da Tabela 12t infere-se que:

a) O Grupo Experimental superou, em termos percentu-
a i s , o Grupo de Co n t ro le , em todas as ãreas do Guia
de Avaliação;

b) Não houve variação constante nos perce~tuais obt~
dos no Grupo Experimental, nas ãreas de "planeja-
mento" t "desempenho" e "aval ia ç âo ": demonstradas no
ní ve 1 bom (4) t e x ce to n a ã re a de" o bje tivos " t57 t1%,
o mesmo ocorrendo com menor intensidade no Grupo
de Controle em todas as ãreas, permanecendo no ní
vel bom (4).

c) Somente um aluno (14,2%) atingiu o nível medio(3)
na area de "desempenho", enquanto que no grupo ·de
controle a maioria dos alunos concentrou-se neste
nível.

d ) Nas ãreas de "ob j e t t vo s ? , "p lane i ame n t o " e "d e sem
penhollt no Grupo de Controle não se registrou ne-
nhum nível excelente (5)t enquanto que o Grupo E~
perimental sofreu um aumento percentual de 42t9 ,
57tl e 42t9. respectivamente;

e) Na ãrea de lIavaliaçãollt ambos os grupos apresent~



TABELA 11 - Pontos obtidos em decimal pelos grupos na conversão dos níveis para as areas e fatores do "Guia
de Avaliação de Competência do Professor", da etapa de Regência de Classe.

GRUPO EXPERIMENTAL I GRUPO DE CONTROLEJS:reas Fatores 1 2 3 4 5 6 7 I 1 2 3 4 5 6 7
I ti) Clareza 10 10 10 8 7 8 8 8 6 6 6 6 7 4wo Adeguação 10 10 10 8 7 8 8 8 6 6 6 4 4 4'-:> ::>a:l •.....• 7 6 9o~ Potencia 10 10 10 8 7 8 8 8 9 6 8

c:x:1 Orientação de aula 10 10 10 8 8 8 6 2 2 3 2 2 2 2'-:> o
W~ Seleção de conteudo 10 9 10 10 8 8 8 10 10 9,5 10 10 10 10zzc:x: w Se 1eção de materi a1 10 10 10 10 8 8 6 9 7,5 7,3 6 6 6 6,3.....J~c, Seleção de procedimento 10 8 8 10 8 5 8 10 10 7 9 10 10 8

Clareza de apresentação 10 10 10 7,3 10 6 8 8 7,7 7 8 7 6,7 6,3
Parti cipação dos alinos 10 10 10 8 8 7 4,5 7 6 7 5 2 2 2o

:r: Movimento 10 8 8 8 8 7 4 6,5 7 7 6 7 7 6,5z Estimulação 10 10 9,8 9,1 9,4 7,3 6,9 8,1 7,6 5,9 6,7 7,4 7 ,1 7,4wo...
~ Fechamento 10 10 8 8 8 8 10 8 7 8 8,5 6,5 6,5 6w Relacionamento prof./ti)
wo /aluno 10 10 10 8 8 8 6 6 6 6 6 6 5 6

Domínio de conteudo 10 8 9 8 7 6 6 10 10 7 5 8 5 6
~o
~z Procedimento de con-ZW
00::: trole 9 10 10 8 8 8· 10 10 10 10 9 7 6,5 7u~

OB5.: A media obtida resulta da divisão dos pontos gerais medias pelo numero de itens de cada fator.
LEGENTA: 1 - insuficiente - decimal 1-2 4 bom - decimal 7-82 - fraco - decimal 3-4 5 excelente - decimal 9-103 - medi o - decimal 5-6

'-J
~



lABELA 12 - Nlveis obtidos pelos grupos nas áreas do "Guia de Avaliação da Competência do Professor". Eta
pa de regência de classe.

GRUPO EXPERIMENTAL GRUPO DE CONTROLE
Areas Objetivos Planejamento Desempenho Avaliação Objetivos Planejamento Desempenho Avaliação

F % F % F % F % F % F % F % F %
1
2
3
4
5

4 57,1
3 42,9

3 42,9
4 57,1

1 14,2
3 42,9
3 42,9

3 42,9
4 57,1

5 71,4

2 28,6
3 42,9
4 57,1

5 71,4
2 28,6

1 14,3
2 28,6
4 57,1

TOTAL 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 . 7 100 7 1 CIO

OB5.: conversão dos nlveis em decimal.

-.J
(J1
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ram o mesmo percentual ao nível 5 (57,1%), entre-
tando o grupo experimental registrou o nível 4
(42,9%), com razoável vantagem sobre o grupo de
controle, que apresentou 14,3% no nível 3 e 28,6%
no nível 4.

A Tabela 13 foi elaborada com os dados gerais da Ta-
bela 10, obtidos pelos grupos experimentais e controle, segu~
do os treinandos e suas respectivas ãreas do "Guia de Avalia-
ção da Competência do Professor" (GACP).

Interpretando a Tabela 13 pode-se dizer que:

a) O Grupo Experimental superou, em termos de medias,
o Grupo de Controle em todas as ãreas do "Guia de
Avaliação da Competência do Professor"; contudo,
a ãrea de "controle de aprendizagem" foi a única
que demonstrou não haver diferença significativa
entre a tecnica Micro-Ensino e a convencional.

b ) A ãrea de maior discrepância foi a delDesempenho"
pois enquanto o Grupo Experimental registrou a m~
dia de 190, o Grupo de Controle situou-se na me-
dia 151, havendo uma diferença, no desempenho, de
39 pontos, bem maior que as ãreas de objetivos com
7, planejamento com 8 e controle de aprendizagem,
com 1; isto vem mostrar que a área dolDesempenho"
e a que mais preocupa o estagiário, uma vez quen~
la se concentra a nova performance, incentivação,
da nova alternativa de ensino.

Sabendo-se da 'significância do metodo Micro-Ensino ,
em relação ao metodo convencional, procurou-se posteriormente
saber a significação das areas específicas do GACP que cor-
respondem aos objetivos, planejamento, desempenho e controle
de aprendizagem.

O quadro de análise de variância do teste do 11 Gu i a



TABELA 13 - Pontos gerais medios obtidos~ segundo as ãreas do "Guia de Avaliação da Competência do Profes
sor, na etapa de regência de classe.

Areas Objeti vos Planejamento Desempenho Controle de Aprendizagem
Sujeitos GE GC Total GE GC Total GE GC Total GE GC Total

1 30 24 54 70 59 129 220 172 392 18 20 38
2 30 21 51 66 59 125 214 163 377 20 20 40
3 30 18 48 68 52 120 209 143 352 20 20 40
4 24 19 43 68 53 121 186 148 334 16 18 34
5 21 16 37 56 50 106 197 148 345 16 14 30
6 24 20 44 54 50 104 156 139 295 16 13 29
7 24 16 40 48 49 97 149 141 290 20 14 34

TOTAL 183 134 317 430 372 802 1331 1054 2385 126 119 245

Média 26 19 61 53 190 151 18 17

08S.: conforme dados da Tabela 10
Legenda: GE = Grupo Experimenta1; GC = Grupo de Controle.

'-J
"'-J



TABELA 14 - Quadro de anã1ise de variância do teste do Guia de Avaliação da Competência do Professor(GACP)

jet'i vós Planejamento uesempenno Il.,ontrole de Apreno i zaqem
Causa de SQ QM F SQ QM F SQ QM F 50 OM - F

Blocos 6 109.7 15.67 440.9 73,5 .4399,7 733.3 60.9 10.2

Tratamentos ·1 171.5 171.5 42.8* 240.3 240,3 12.9* 5480.7 5480.7 26.3* 3.4 3.4 0.8

Resíduos 6 24 4 111.7 18.6 1248.9 208.2 25.1 4.2

OBS.: resumo ligado aos dados da Tabela 13.

-...J

co
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de Avaliação da Competência do Professor" (GACP) determinouos
seguintes resultados:

a) Pa ra o nível de 5% de probabilidades, o va 10 r da
tabela de limites unilaterais de F , com e 6'~graus
de liberdade, foi de 5 ,99 , inferior aos valores
de F dos quadros-resumo da Tabela 14.

Logo, o teste confirma que o Grupo Experimental nas
diversas areas de objetivos, planejamento e desempenho, mos-
tram diferenças significativas em relação ao Grupo Controle.
Sendo que, apenas na area de controle de aprendizagem, esta
significãncia não se registrou.

b) Houve diferenças significativas do Grupo Experi-
mental sobre o Controle, nas areas de:

Objetivos (4l,8);

Planejamento (12,9);
Desempenho (26,3).

c) O teste apresenta a maior diferença, na area de
objetivo (42,8).

d) Não houve diferença significativa na area de con-
trole de aprendizagem (0,8).

Analisando-se a Tabela 15, nota-se:

a) Na area de objetivos de ambos os grupos, eviden-
cia-se em termos percentuais, uma discrepância
acentuada" nos fatores "cl areza", "adequação" e
"potência", isto ê, no Grupo Experimental concen-
tra-se 3 estagiarias no nível 5 nas três habilida
des com 42,9; ao contrario do Grupo de Controle,
o qual no nível 5, duas estagiarias situam-se no
fator "potência" com 28,6.
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b) Não houve uma 9ariação constante nos percentuais

obtidos na área de objetivos, níveis 4 e 5 do Gru
po Experimental, que variam de habilidade para ha
bilidade;

c) Houve um acrescimo considerável no percentual da
área de desempenho no Grupo Experimental no fator
"mo v í me n t o ", alcançando a maioria o nível 4 (bom),
com 71,4%. Em contrapartida, na ãrea de planeja-
mento, no Grupo de Controle, todos os alunos fic~
ram concentrados no nível 1, fator "organi zação de
aulas". Por outro lado, no fator "seleção de con-
teúdo" os treinandos no Grupo de Controle atingi-
ram o nível 5 (excelente), o que não foi alcança-
do em nenhum outro fator do Gruo Experimental.

d) Os vãrios aspectos da área de desempenho no Grupo
de Controle concentram-se nos níveis 3 e 4, que
correspondem respectivamente às classificações me
dio e bom. Enquanto que no Grupo Experimental es-
ta concentração se deu nos níveis bom (4) e exce
lente (5), ocorrendo um acrescimo acentuado no fa
tor "estimulação", de 14,3 para o percentual 71,4
do nível 4 para o nível 5.

O último aspecto calculado nesta experiência foi o
teste de diferença de medias, ao nível de 0.05, aplicado aos
diversos fatores do IIGuia de Avaliação da Competencia do Pro-
fessor", a fim de estabelecer as diferenças significativas ou
-nao, entre os grupos Experimental e de Controle.

Alem do estudo da influencia do metodo Micro-Ensino,
e do metodo convencional no preparo da competência do profes-
sor estagiário para o ensino, procurou-se, tambem, verificar
a influencia dos mencionados metodos quanto à significação ou
não, de cada fator (habilidade) específica do desempenho, me-
didos atraves do Guia de Avaliação de Competência do Profes-
sor (GACP), conforme se observa na Tabela 16.



TABELA15 - Níveis obtidos pelos Grupos, nos fatores específicos do "Guia de Avaliação da Competência do Professor", na etapa de Regência de Classe.

M G R U P O E X P E R I foi E N T A L

\

, OBJETIVOS PLANEJAMENTO DESEMPENHO C. A.
Clareza Aoeouac . Potenc ia UrQ.Aula ~. Cont , ~. Mat. ~.f'ro. i..Aores . P. Aluno MOVlmento Es t imu l o Fecham. R. P/AI. D. Conto P.Contr.

Nívei~IF % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F :'

1
2 1 14,2 1 14,3
3 1 14,2 1 14,3 1 1 14.3 1 14,3 1 14,2 2 28,6
4 4 57,1 4 57,1 4 57,1 3 42,9 3 42,9 2 28,6 4 2 28,6 3 42,9 5 11,4 1 14,3 4 57,1 3 42,9 3 42,9 3 42,9
5 3 42,9 3 42,9 3 42,9 3 42,9 4 57,1 4 57,1 2 4 57.1 3 42,9 1 14.3 5 71,4 3 42,9 3 42,9 2 25,6 4 57,1

TOTAL 7 100 7 100 7 10J 7 100 7 100 7 100 7 7100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100

,~ G R U P O C O N T R O L E

\ I oaJETI VOS PLANEJAMENTO DESEMPENHO C. A.
I Clareza Aclequaç. Potencla Urg.Aula S. Lont. S. Mat. S.Pro. L.Apres. P. Aluno Movlmento tstlmulo r e cham. K. f'/AI. U. Con t . f'.l.ontr.

N'Neis I F % F % F % F % F % F 't F % F % F % F % F % F X F % F % F o-~

7 100 3 42,8
1 14,3 3 42,9
4 57,1 3 42,9 2 28,6 4- 57,1 2 28,6 2 28,6 3 42,9 2 28,6 3 42,9 7 100 3 42,8 1 14,1
2 28,6 1 14,2 3 42,8 2 28,6 2 28,6 5 71,4 2 28,6 4 57,1 5 71,4 4 57,1 2 28,6 2 28,6

2 28,6 7 100 1 14,3 5 71,4 2 28,6 4 57,1
7 1QO ' 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 7 100 ' 7 100 7 100 7 100

------
OBS.: Os fatores mencionados na Tabela 15 são de acordo com o "Guia de Avaliação da Competência do Professor".

A Tabela 15 se originou dos dados obtidos da Tabela 11
co
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A na 1isa ndo os re sul ta dos da Ta be 1a 16 t C he ga- se as se
guintes conclusões:

a) Em relação ao Grupo Experimental t conclui-se que
o método Micro-Ensinot interferiu com vantagem s~
bre o método convencional t quanto aos seguintes
fatores: clarezat adequaçãot organização da aulat
seleção de conte~dot clareza de apresentaçãot par
ticipação dos alunost estimulaçãot fechamento e
relacionamento professor/aluno.

b) Não houve resultado significativo quanto aos fa-
tores: potênciat seleção de material, seleção de
procedimento, movimento, domínio de co n t e údo e pr~
cedimento de controle. Podemos observar que esta
não s ig n ifi cân cia fi cou d istri bu i d a nas quatro ãreas
de estudo da GACP - uma na ãrea de objetivot duas
na area de planejamentot duas na ãrea de desemp~
nho e a ~ltima no controle de aprendizagem (proc~
dimento de controle).

c) O teste confirmou a maior diferença no fator 1I0r-
gani zação da aul ali (11) t sendo que o menor se deu
no aspecto "clareza da apresentaçãoll (2t2).

As diferenças acima citadas foram encontradast toman
do-se como base o valor (2t18) da tabela IItll,ao nível de si~
nificância de Ot05.

Os resultados do teste de significância das diferen-
ças de médias estão expressos na Tabela 16.

As diferença~ significativas do desempenho docente
expressas nas tabelas permitem aceitar a hipõteset anterior--
mente formulada, de que os alunos-mestres submetidos ao pro--
cesso de micro-ensino na cadeira de Estãgio Supervisionado de
Prãtica de Ensinot apresentam diferenças significativas em r~
lação ã competência para ensinart em comparação aos alunos-
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-mestres submetidos ao metodo tradicional de Estagio Supervi-
sionado de Pratica de Ensino.

TABELA 16 - Teste de Significância de Diferença de Medias entre os Grupos,
segundo o "Guia de Avaliação da Competência do Professor", na
Etapa de Regência de Classe.

Fatores ou
Habilidades Específicas

Grupo
Experi mental
X SX2

Grupo de
Contro 1e
Y Sy2

Teste de Signi-
ficãncia ao ní-

vel 0,05
(/)

o
:>.-.
f-
LLJ
'J
co
o

Clareza
Adequação
Potência

8,7
8,7
8,7

8,6
18,0
26,6
8,3

26,3
16,4
15,1
98,2
17,7
8,6
7,7

18,0

1 ,4
1 ,4
1 ,4

2,0
3,4

20,0
1 ,6

23,0
14,2
11 ,O

196,0
3,9
2,0
1 .9

3,4

6,2
5,4
7,6

1,3
2,0
1 ,4

3,7 S
4,4 S
1,6 NS

11,0 S

2,5 S
2,06 NS
1,2 NS

2,2 S
3,2 S
1,2 NS

2,9 S
3,11 S
4,6 S'
0,4 NS

0,70 NS

Organização da aula
Seleção de conteudo
Seleção de material
Se 1eção de procedi nento

2,1
2 , 1
21 ,7
9,1

0,1
0,7

14,0
1 ,3

A se g u n d a h i p õ t e se f o rm u 1 a d a fo i que o sal uno s -mestres
submetidos ã nova técnica de Ensino na cadeira de Estagio Su-
pervisionado de Pratica de Ensino apresentam diferenças sign~
ficativas em cada fator específico da competência do profes-
sor para ensinar em comparação aos alunos-mestres submetidos
ao metodo tradicional de Estagio Supervisionado de Pratica de
Ensino.

o
:r:
z
LLJo,
:::E
LLJ
(/)
LLJ
o

Clarezi apresentação
Participação alunos
Movimento
Estimulação
Fechamento
Relação Prof./Aluno
Domínio conteúdo.

LLJ N
-l .-.

~~ Procedimento de Con-
I- LLJ

Ô g: troleu c::(

21,7 3,3
8,9 19,3

13,4 0,5
79,4 57,0 -
14,0 4,6
5,9 0,1
7,3 3,9

17,0 8,9
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4.3.3. Pela anãlise geral dos resultados estatísticos apre-
sentados nas Tabelas de 1 a 16 e, considerando-se as

hipóteses formuladas para o experimento, pode-se inferir que:

là. Etapa: Fundamentação Teórica
a) Houve no Grupo Exoerimenta1 um processo gradativo

no desempenho de alunos-mestres submetidos ao estu
do teórico de habilidades técnicas de ensino (pré
e pós-teste), o que foi estatisticamente comprova-
do, conforme dados registrados nas Tabelas 1, 2 e
3 ;

2a. Etapa: Pequenas Prãticas
b) Os resultados do Grupo Experimental no desempenho

de habilidades treinadas, chamadas etapas de micr~
-aulas, determinaram diferenças significativas de
desempenho entre o ciclo ensino e reensino, cujos
resultados encontram-se nas Tabelas 4, 5 e 6;

A utilização dos mecanismos de feedback -- grava-
ções e fotografias -- permitiu uma anãlise objeti-
va e sistemãtica da atuação do aluno-mestre,ao lon
go da experiência e contribuiu para o crescim~nto
pessoal e a individualização do ensino. Somente
após analisar as gravações e fichas é que eram le-
vantadas as alternativas para replanejamento. Con-
seqüentemente, isto foi positivo, também,para dimi
nuir a critica subjetiva do supervisor;

3a. Etapa: Regência de Classe

c) Na perspectiva da hipótese formulada inicialmente,
os alunos submetidos ã experiência de Micro-Ensino
apresentaram um nível superior de atuação docente,
em relação àqueles que. seguem os programas tradi~
cionais.
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Em relação ã segunda hipótese formuladat ficoucons
tatado pelos resultados apresentados no experimen-
to que o numero dos fatores especificos da compe-
tência do professor (GACP) t foi significativamente
mai'or em relação aos treinados pelo método Micro-
-Ensino que pelo metodo convencional o que tambem
foi estatisticamente comprovadot nos dados expres-
sos das Tabelas 7 a l6t cujas interpretações espe-
cíficas foram anteriormente mencionadas.

4.4. O Micro-Ensino e o Relatório dos ,Treinandos

O instrumento de avaliação utilizado para sondagem de
opiniões foi o "relatório" aplicado ao Grupo Experimental e
como resultadot as respostas dos alunos-mestres. Foram seleci
onadas entre as demais algumas opiniões que transcrevemos a
seguir:

a) ••O estudo feito sobre habilidades técnicas de ensi
no foi bastante vãlido no sentido de descobrir o
"porquê" do desempenho destas habilidades na rela
ção professor-aluno. Outro aspecto positivo foram
as nossas observações feitas com objetivos determi
nados bem mais interessante do que aquelas observ~
ções tradicionais que se fazem sem finalidade ne-
nhuma. As aulas dadas aos"pequenos grupos de alu-
n o s "; chamados de micro-aulas, deram-me maior cha~
ce e predisposição para trabalhar com menos inibi-
çãot na etapa posterior - a Regência. No período
de regênciat tivemos possibilidades de pôr em prã-
tica todas as habilidades treinadas".

b ) "Para mim esta experiência resultou em muita apre~
dizagem. Adquiri novos conhecimentos sobre habili-
dades a cada etapa vivenciada, principalmente no
trabalho com os "pequenos grupos" de alunos.De ime
diatot após as micro-aulast recebia o feedback do
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supervisor proporcionando-me a ajuda necessária p~
ra melhorar o meu desempenho.

Em determinado momentot a supervisora me elogiava
e em outro me corrigia quando notava que eu estava
"e r r an do o a lvo ". E assim, no clima de confiança
míi tu a fui melhorando "a qu í e a c o l â " e chegando fi-
nalmente na etaoa de Regência de Classe, em que e~
tabeleci uma comunicação com os alunos, surpreen--
dente mesmo, isto é, boa e adequada, resultado da
nova técnica micro-ensinoll

•

Com relação a ter segurança após o trabalho, a opini-
ao foi manifestada de maneira geral, confirmando um estado de
equilíbrio satisfatório.

Com relação ao.desempenho, todas as alunas concorda-
ram com a idéia de que, após o treinamento, sentiam-se capa-
zes de desempenhar comportamentos de ensino de modo mais efe-
tivo.

Com relação a asoectos negativos a serem aoontados no
micro-ensino, encontramos o pouco tempo de duração das IIPequ~
nas Práticasll

, o que demonstra o quanto de interesse desper-
tou esse tipo de atividade e a metade dos treinandos reclamou
com relação a precisar repetir várias vezest o treino de alg~
mas habilidades mais difíceis (improvisando grupos de alunos)t
até atingir o objetivo proposto pela técnica (o reensino, re-
sultante do feedback).



5 - CONCLUSAO

Desde muito tempo os cursos de formação de professo-
res estão falhando, por não alcançar seus propósitos de form~
rem educadores competentes para atuar no campo da educação.

As anãlises do desempenho docente evidenciam grandes
deficiências particularmente no que se refere ao rendimento
do ensino de 19 e 29 graus e ãs dimensões da relação profes-
sor-aluno.

Os estãgios preconizados pela disciplina Prãtica de E~
sino remetem a uma reflexão que sugere um novo posicionamento
frente ã problemãtica da formação de recursos humanos para a
educação.

A reflexão sobre o problema da competência nos eva a
buscar formas alternativas de treinamento que possam contri-
buir para uma preparação mais eficaz de recursos humanos com
vista ã melhoria das habilidades de ensino.

Com base nessas proposições, foi que surgiu a idéia
de um estudo tencionando orooorcionar oportunidade de um tre~
namento ao futuro mestre, com o uso da tecnica micro-ensino p~
ra a solidificação de habilidades requeri~as, visando uma po~
tura profissional consciente e eficaz.

A proposta principal desta técnica é desenvolver, com
estagiãrios, o ciclo ensino-feedback-reensino no treinamento
com enfoque sistêmico de habilidades tecnicas de ensino. A ar
gumentação baseia-se, particularmente, nos estudos de ALLEN e
RYAN (1969) complementados por MARIA DAS DORES WOUK (1979).

O presente estudo foi conduzido com alunos estagiãri-
os do curso de Pedagogia da Fundação Universidade Regional do
Rio Grande do Norte. Foram colhidos aleatoriamente 14 alunos,

87
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a metade destes constituindo o grupo experimental submetido a
um treinamento na tecnica de micro-ensino, e os demais, o gr~
po de controle, que passou pelo estâgio tradicional oferecido
pela instituição ..'

Na perspectiva da hipótese formulada, os alunos-mes-
tres submetidos ao processo de micro-ensino na cadeira de Es-
tágio Supervisionado de Prática de Ensino apresentaram dife-
renças significativas na competência para ensinar, em compar~
ção aos alunos-mestres submetidos ao metodo tradicional, ate
então usado no citado estágio.

Alim destes resultados de eficicia do micro-ensino
ficou constatado que o numero de fatores especificos da compe
tência do professor, foi significativamente maior em relação
aos treinados pelo metodo micro-ensino que pelo metodo conve~
cional. Esses fatores se referem aos itens de atuação do pro-
fessor, englobados nas áreas de objetivos, planejamento, de-
sempenho e controle de aprendi zagem que compõem o "Gui a de Ava
liação da Competência do Professor".

Foi possível, nesse experimento em Prática de Ensino,
mudar o comportamento do estagiário treinado que apresentou
melhor desempenho em habilidades tecnicas, as quais foram o
ponto básico da técnica micro-ensino.

Os resultados obtidos revelam uma diferença estatisti
camente significativa no desempenho das habilidades de ensino
do grupo de estagiários treinados pelo metodo de micro-ensino
em relação ao grupo orientado pelo método tradicional.

Com base neste trabalho, chegamos ã conclusão de que
o micro-ensino i um poderoso instrumento para proporcionar m~
dificações comportamentais motivadoras de todo o processo en-
sino-aprendizagem, o que ficou evidenciado no desempenho fi-
nal, com a prática das habilidades interrelacionadas. E neces
sãrio ressaltar que a propósito do "Guia de Avaliação da Com-
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petência do Professor", foi medir a influência das habilida-
des na forma inter-relacionada e não, isoladamente.

o Micro-Ensino pode reduzir alguns problemas da prãti
ca de Ensino, levando em conta algumas inovações bem sucedi-
das, advindas da nova tecnica. Os principais problemas susce-
tiveis de serem solucionados, se apresentam da seguinte for-
ma:

- A colocação dos alunos-mestres nas instituições s~
licitadas para receberem estagiãrios, leva-os a uma
insatisfação quase total, por não encontrarem na pri
tica programações bem delineadas próprias ao bom d~
sempenho de habilidades para a formação do fut~ro
educador;

- A deficiência do modelo adotado tradicionalmente e
sentida, porem, e copiada ou mesmo seguida pelos es
'tagiãrios, que, jogados neste contexto, vêem-se li-
mitados e envolvidos pelo sistema educacional, que
nao lhes oferece outras alternativas;

- Nem sempre os alunos-mestres têm ocasião de intera-
gir com bons professores, na base de observação que
cntecede a prática docente;

- Os estagiários se sentem obrigados a se enquadra-
rem a um sistema desprogramado de atividades didãti
cas demonstrativas, sendo desapontados na sua busca
de um suporte de habilidades práticas e melhor ape!
feiçoamento para o êxito do futuro mestre;

- Alguns estagiãrios, nas escolas da comunidade en-
frentam os mais dif;ceis e angustiantes problemas,
pela falta de confiança dos professores que temem
entregar as suas classes a principiantes, alegando
a queda de rendimento da aprendizagem;

- Finalmente, o estagiário, envolvido pelo temor de di
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rigir uma classe numerosa de alunos. sente-se inca-
paz de assumir tal responsabilidade. por não achar
que a formação profissional que recebeu o capacite.
realmente. para o suc~sso almejado.

No contexto do que dissemos anteriormente. verifica-
mos. neste experimento. a importância das micro-classes no pr~
paro dinâmico e sistematizado das habilidades de ensino do fu
turo mestre. por meio do ciclo ensino-feedback-reensino.A Te~
nica muito contribuiu para reduzir alguns problemas habituais
da Prãtica de Ensino.

As sessões de feedback no micro-ensino. neste experi-
mento. ajudaram o treinando a alcançar um nível mais completo
no domínio das habilidades de ensino.

No contexto da supervisão comum. desenvolvida nas co-
munidades escolares e nos programas de Prãtica de Ensino pelo
método convencional. esta tem-se caracterizado por oferecer uma

,crítica do desempenho do aluno-mestre. muito deficiente e sub-
jetiva.

A complexidade da sala de aula normal torna difícil
observar comportamentos de ensino. pela interferência de uma
multiplicidade de fatores que impede. cada vez mais. o treinan
do. de demonstrar o seu desempenho em habilidades específicas
de ensino.

Por esse e outros motivos aparecem as dificuldades de
aceitação do feedback. propiciado pelo supervisor. As informa-
ções fornecidas por este aos estagiários. não são adequados e
nem específicos do seu desempenho. Elas se referem aos vários
aspectos do contexto escolar e não são direcionados especific~
mente. ao comportament'o do treinando. como. de fato. Ideveriam
ser. Lembrar ao estagiãrio comportamento sobre o qual ele não
tem controle. apenas aumenta o sentimento de frustração.

Neste contexto do Micro-Ensino. a crítica foi o ponto
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de encontro privilegiado do experimento, que aproximou profes-
sor-supervisor.

Os alunos-mestres trocavam idéias com o supervisor,co
locando em prãtjca, de imediato, aquilo que descobriam e apre~
diam a respeito de seus estilos de ensino, através da técnica
do feedbaak.

A ausência de "notas de a v a l t a ç ão " permitiu observar
os treinandos muito descontraidos durante todo o desenrolar
desse experimento, porque sabiam que as criticas e avaliações,
feitas por colegas, professores e supervisores, tinham como o~
jetivo ajuda-lo em seu auto-aperfeiçoamento. Com esse procedi-
mento, o estagiario, percebia que estava passando por um pro-
cesso profissional e tinha consciência dos benefícios que isso
lhe traria, o que ficou confirmado no relatório apresentado.

Quer isto dizer que o estagiario realizava suas ativi
dades despreocupadamente com relação à avaliação. Esta só iria
aparecer no final de todo o treinamento com a junção de todas
as possibilidades praticadas e inter-relacionadas, constituí-
das no "Guia de Avaliação da Competência do Professor".

O Micro-Ensino proporcionou ao aluno-mestre uma form~
ção mais atuante e dinâmica dos reclames da época atual,apesar
das limitações verificadas em nossa realidade educacional. Os
treinandos experimentaram varias maneiras de se exercitar,tais
como traçar objetivos, planejar suas experiências e vivencias,
e avalia-las, mantendo-se constantemente motivados para um me-
lhor desempenho, o que nem sempre ocorre no treinamento sob a
forma convencional.

Neste contexto, fica mais evidente que o treinamento
de habilidades de ensino e as aulas de demonstração complemen-
tadas pelos recursos da instrução programada e gravações asso-
ciadas às fotografias, têm aspectos altamente positivos, pro-
porcionando inclusive maior motivação para o empenho do estagl
ar;o.
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Algumas universidades, como as do Parana, Porto Ale-

gre, Santa Maria, Rio de Janeiro e o Instituto de Educação de
Minas Gerais, adeptos do metodo Micro-Ensino, empenham-se, a
cada dia, em criar para seus professores e alunos condições ce
superar as limitações do comportamento didatico da escola bra-
sileira.

Pode-se constatar que no Nordeste alguns Cursos das
Universidades Federais do Ceara e Rio Grande do Norte, ja se'i~
traduziram nas inovações do metodo Micro-Ensino, com ou sem
equipamento tecnolõgico, valendo-se dos principios de flexibi-
lidade e da possibilidade de adaptação ã realidade existente.
Para isso, a tecnica foi planejada ajustando-se o novo proces-
so a diversidade de situações especificas d~ campo e da região.

Levando-se em conta os resultados animadores obtidos
nesse trabalho, com numero pequeno de sujeitos, seria oportuna
a realização de novos projetos de pesquisa, utilizando-se o
micro-ensino com maior numero de treinandos, para se poder de-
tectar, realmente, qual o impacto do micro-ensino na formação
de professores. Sabe-se que devido ao numero pequeno de sujei-
tos do experimento, somente repetições garantiriam a evidência
dos resultados. '

Recomenda-se serem oferecidos cursos de reciclagem
aos professores de Pratica de Ensino sobre os principios basi-
cos e possibilidades de uso do Micro-Ensino, em vista da neces
sidade de preparo de pessoal qualificado para a montagem da te~
nica de Micro-Ensino nas Escolas de Formação de Professores.

Por outro lado, recomenda-se a inclusão do Micro-Ensl
no nos programas de form~ção de professores, integradas aos pr~
gramas da instituição escolar selecionada para funcionar como
laboratório de exp riências pedagõgicas uteis aos estagiarios
de educação.

A tecnica Micro-Ensino, podera ainda ser aplicada nas
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instituições escolares de 19 e 29 graus, visando o treinamento
de seus professores para que apliquem com adequação e eficiên-
cia, metodos, tecnicas e procedimentos didáticos em suas clas-
ses, servindo como apoio ao futuro educador, possibilitando um
contexto propicio às aulas de demonstração.

Recomenda-se, finalmente, a implantação da técnica Mi
cro-Ensino, para treinamento de recursos humanos na operaciona
lização do processo de recuperação de alunos no ensino de 19
Grau.

Concluimos, citando Virginia Costa de Vasconcelos, em
trabalho real izado com base em estudos e experiências feitas nos
Estados Unidos: "Micro-Ensino representà uma possibilidade té~
nica possivel de ser usada no Brasil, como um recurso auxilia~
para treinar professores/alunos. professores e supervisares
em habilidades necessãrias ã implementação dos novos currícu-
los, desde que satisfeitas as condições mínimas necessãrias a
implantação desse tipo de programa. quanto a material. equipa-
mento, pessoal. financiamento".
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ANEXO A,l,

PR~ E PÓS-TESTES: HABILIDADES T~CNICAS DE ENSINO

I - ORGANIZAÇAO DO CONTEXTO
1. A habilidade Organização de Contexto tem como finalidades:

a.( ) Enfocar, dedutiva e indutivamente, exemplos e
principios que interferiram no conhecimento e
na compreensao de objetivos relacionados ao pr,9.
cesso. ( )

b.( ) Integrar um todo relacionado, de, forma que as
partes essenciais sirvam de ligação entre ati-
vidades do aluno e as do professor. ( )

c.( ). Preparar o aluno para a realização de tarefas
objetivas no transcorrer de atividades que im-
plicam circunstâncias analitiaas. ( )

d . ( ) Proporcionar um ambiente de liberdade
rar a criatividade do aluno, a fim de
possa senti r-se uti 1.

e.( ) Sintetizar um todo correlacionado,separando os
numeros do sistema, sem a preocupação de inte-
gra-los ao conjunto.

e explo-
que ele

......

2. A habilidade Organização do Contexto, segundo suas ca
racteristicas, esta relacionada ã Teoria:
a. ( Gestaltista d. ( ) Psicogenêtica
b. ( Do Condicionamento e. ( ) Topolêgica
c. ( Conexionista

3. A relação psico-pedagõgica da, habilidade Organização do
Contexto permite:
a.( ) Uma configuração, uma analogia, enfatizando o

fenômeno do insight. ( )
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b.( ) O condicionamento operante e continuo em ter-
mos de S.R.

c.( A percepçao de um processo de assimilação.
d.( A criação de um modelo bem definido de aprend~

zagem. ( )

e.( ) Todas as alternativas sao corretas.

4. A estimulação e a adequação do estímulo ao foco caracte-
rizam a habilidade Organização do Contexto pela:
a.( ) Clareza, sugestividade, interesse, prontidão e

compreensao do conteúdo fundamental. ( )
b.( ) Aquisição e manutenção de desempenhos especif~

cos que reforcem e estimulem o conhecimento. ()
c.( Eficiência e experiência demonstradas pelos

professores, a fim de nlcançar os seus objeti-
vos. ( )

d.( ) Percepção, analise, sugestão e experiência ad-
quirida no decorrer do processo ensino-aprend~
zagem.

e.( ) Nenhuma das alternativas e correta. ( )

5. Na habilidade Organização do Contexto, o professor uti-
liza procedimentos metodolõgicos bem definidos:
a.( ) Relaciona as experiências em desenvolvimento

com as experiências anteriores e, sempre que
possível, com a futura aprendizagem. ( )

b.( ) Considera a estrutura da ma t e r i a , orientandoos
alunos para a apresentação dos principios. ( )

c.( ) Seleciona os estimulos de acordo com a nature-
za do fenômeno a ser explorado.

d.( Todas as alternativas são corretas.
(

(

(e. ( Somente as alternativas a e c são corretas.
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11 - ILUSTRAR COM EXEMPLOS

1. Para ilustrar e esclarecer as idéias desenvolvidas, o pr~
fessor deve:
a .( ) Sol i c it a r e x em p 1 os dos a 1uno s, a p o n ta n d o -os sem

ordem sucessiva.
b.( Dar exemplos sem se preocupar com o contexto.
c. ( Primeiro dar os conceitos e depois

exemplos.
solicitar

( )
d.( ) Partir de exemplos simples para chegar aos mais

completos.
e.( ) Primeiro exigir exemplos e depois reforçã-los.

2. Para que haja interação professor-aluno, ao demonstrar es
ta habilidade, o professor deve:
a.( ) Deixar que os alunos criem exemplos significa-

tivos, sem se preocupar em classificã-los.
b.( Dar aos alunos total liberdade de perguntarem.
c.( Não permitir a pausa e o desvio do assunto tra

tado. ( )
d.( ) Chamar os alunos por seu numero, dando oportu-

nidade a que todos participem. ( )
e.( ) Solicitar exemplos relevantes da experiência

e dos conhecimentos anteriores dos alunos e uti
lizã-los. ( )

3. Esta habilidade enriquece o ensino, por meio dos enfoques
dedutivos e indut;vos, da seguinte maneira:
a.( ) O enfoque dedutivo parte da formulação de pri~

cipios, ,conceitos e/ou idéias gerais. ( )
b.( ) O enfoque indutivo permite o retorno ao prin-

cipio .ou conceito, relacionando as idéias com
os exemplos. ( )
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c.( ) O enfoque dedutivo parte de exemplos, fatos,es
pecies e acontecimentos. ( )

d. ( ) Com base nos exemplos, a indução facilita inf~
rências, conclusões em forma de conceitos,idé-
ias e principios.

e.( ) Somente as alternativas a e d sao corretas.
( )

4. Parte fundamental desta habilidade e a conexao, isto e:
a.( ) Seleção e uso adequado de exemplos significati

vos. ( )
b.( ) A palavra amostra deve ser a chave de todo

conteudo.
o

( )

c.( ) Utilização em novas situações das idéias ou co
nhecimentos adquiridos. ( )

d.( ) Retorno ao principio ou conceito, relacionados
com os exemplos. )

e.( ) Todas as alternativas sao corretas. )

5. Na habilidade Ilustrar com Exemplos:
a.( ) Somente o professor deve fornecer exemplos, os

alunos fornecem os conceitos. ( )
b. ( ) Tanto o professor como os alunos devem forne-

cer exemplos e relacionã-los aos conceitos. ()
c.( ) O professor e que deve emitir os conceitos; os

alunos apenas fornecem os exemplos. ( )
d.( ) O professor deve emitir conceitos somente,qua~

do não houver exemplos.
e.( ) As alternativas a e c sao corretas.
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111 - FORMULAR PERGUNTAS

1. Sõcrates foi um dos grandes defensores do metodo da inves
tigação, por meio:
a. (

b. (

c. (

d. (

e. (

Do metodo analltico (

(

(

(

(

Do metodo cientlfico racional
Da maiêutica (partejar ideias)
Da questão diretiva.
De problemas indutivos e catequeticos

2. A pergunta e muito importante, porque:
a.( ) Um simples sim ou um nao determinam se o aluno

conhece a materia. ( )
b.( Provoca respostas voluntárias e espontâneas. ()
c.( Evita o diálogo espontâneo com alunos dominado

d. (

e. (

res. (

(

(

Determina a clareza do conteudo abordado.
As alternativas a e c sao corretas.

3. Ao formular perguntas, o professor deve evitar:
a.( ) As respostas grupais, exceto no ensino de lln-

gua estrangeira. ( )
b.( ) Primeiro apontar o aluno e depois

pergunta.
c.( ) As respostas monossilábicas (exigindo sempre o

"por quê").

fo rmu 1 a r a
( )

)

)

)

d.( Todas as alternativas sao corretas.
e.( Somente a alternativa b ê erradal

4. A pergunta heurlstica ê aquela que:
a.( ) Exige vãrias respostas sequenciais. ( )
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b.( ) Permite o pensamento divergente: a criativida-
de. ( )

c.( ) Leva os alunos ao domlnio de material simbóli-
co, semântico e figurati~o. ( )

d.( ) Faz os alunos partirem de uma situação concre-
ta e permite a abstração. )

e.( ) Todas as alternativas são corretas. )

5. Quando um aluno formula uma pergunta, o professor deve:
a.( ) Responder imediatamente, a fim de que a classe

note a sua segurança.
b.( Nunca responder na hora, para evitar abusos.
c.( Devolver a pergunta ao grupo. a fim de que os

próprios alunos encontrem a solução. ( )
d.( ) Propor uma pesquisa, a fim de que todos os alu

nos tirem a duvida. ( )
e.( ) Não dar satisfação ao aluno que perguntou,para

que ele próprio encontr- a resposta. ( )
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IV - CONCLUIR COM FECHAMENTO

1. Esta habilidade evidencia:
a.( ) Um resumo detalhado das experiências adquiri~

das pelos alunos durante o processo. ( )
b .( ) Um e s c 1 a re c im e n to com p 1 e tos o b re o s po n tos q ue

permaneceram obscuros durante o ensino. ( )
c. ( ) Uma conclusão definitiva e acabada sobre os po!,!

tos essenciais da aprendizagem. ( )
d.( ) Uma preocupação com os aspectos essenciais an-

teriormente focalizados.
e.( ) As alternativas a e d sao corretas.

2. Esta habilidade facilita condições de integração ou de e~
truturação necessárias aos alunos e ao professor, com ên-
fase em:
a .( Comportamentos cognitivos e compreensivos. (

b. ( Comportamentos afetivos e anallticos. (

c .( Comportamentos sinteticos e avaliatõrios. (

d. ( As alternativas a, b e c sao corretas. (

e. ( Somente alternativa b - corretaa e

3. No desempenho desta habilidade, o professor atinge um bom
resultado, quando:
a.( Apenas um aluno conclui o fechamento.
b.( Todos os alunos focalizam conclusões.
c.( Alunos e professores definem. sugerem e conclu

em. ( )
d. ( ) O fechamento determina o ponto -f i n a l do pro-

cesso de aprendizagem. ( )

e. ( ) Todos os pontos essenciais sugerem perspecti-
vas. ( )
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4. A principal caracterfstica desta habllidade ~:
a.( ) Propicia condições energizantes e diretivas a

um processo desintegrado. ( )
b.( ) Focaliza idéias novas por meio de ex~eriências

antigas. ( )
c.( ) Estabelece um elo cognitivo entre o conhecimen

to anterior e o novo conhecimento. (
(
(

d.( Termina o ciclo de ex~eriências relacionadas.
e.( Resume um todo selecionado.

5. Com esta habilidade, o ~rofessor permite:
a.( A decisão final de experi~ncias. ( )
b. ( A abertura de possibilidade para a a~rendiza-

gem seguinte.
c.( A integração de experiências isoladas.
d.( As alternativas a, b e c sao corretas.
e.( As alternativas a, b e c não são corretas.
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v - V 1\ R I 1\ R f'. S I TUA r. A O - E S T n~U L O

1. Esta habilidade esta diretamente relacionada com:
a.( ) Os princípios de desequilíbrio emocional a que

os alunos são submetidos. ( )
b.( ) Os fundamentos do reforço contínuo,ligados aos

fatores ambientais. ( )
c.( ) Os efeitos e mudanças do ambiente, bem como os

procedimentos dinamizadores do professor. ( )
d.( ) Os estilos de multiplicação codificada de men-

sagens afetivas e ideacionais. ( )
e.( ) O conjunto de fatores internos que reagem con-

forme a situação.

2. Em certos momentos da aula o professor ---------------------e utiliza-----------------------Quaisdos conceitos das alternativas abaixo nreenchem ade-
quadamente os dois espaços em branco aessa frase?
a .( ) t1u d a d e p o s iç ã o n o e s p a ç o das a 1 a d e a u 1 a ;

diferentes estilos de interação.
b.( ) Ensina as soluções de problemas;

desafios constantes.
c.( ) Da ênfase ao significado da comunicação;

gestos e adequado tom de voz.
d.( ) As alternativas a e c correspondem aos espaços

em branco.
e.( ) As alternativas e preenchem adequadamente

os espaços em branco.

3. A pausa do professor permite aos alunos:
a.( ) Descobrir segmentos de informações dentro da

unidade. ( )
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b.( ) Manter a atenção em alto nivel quando ocorrem
mudanças de estimulo. ( )

c.( ) Buscar sugestões e direções, pois a situação
necessita de estrutura. ( )

d.( ) Preparar-se para a próxima unidade de comport~
mento de ensino.

e.( Todos os enunciados acima sao corretos.

4. São caracteristicas desta habilidade:
a .( t10 v im e ntos, g e s tos, fo co, m u d a n ça no uso dos

canais receptores, estilos de interação e rau-
sa. ( )

b.( ) Clareza de expressão, alegria, pausa, pronti-
dão, fechamento cognitivo e perguntas analiti-
caso ( )

c.( ) Reforço constante, olhar abrangente, diãlogo
efetivo, exemplos e feedbacks imediatos. ( )

d.( ) Amplas oportunidades aos. alunos, silêncio do
professor, conexão de idéias e timbre de voz
harmônico. ( )

e.( ) Perguntas do professor, revisão dos resultados,
anãlise das respostas e testes imediatos.

5. Nesta habilidade, entendemos por estilos de interação:
a.( Professor-grupo, professor-aluno e aluno-aluno
b.( Professor-classe, classe-classe e escola-esco-

l a . ( )

c.( ) Alunos-diretor, diretor-pais e pais-autorida-
des. ( )

d.( ) Professor-professor, diretor-diretor e diretor
-alunos. ( )

e.( ) Diretor-inspetor, inspetor-aluno e. alunos-alu
nos. ( )
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VI - REFORr.AR E PROVIDENCIAR FEEDBACK

a . ( )

1. Em educação. entendemos Feedback como:
Processo de reversibilidade entre
de informações inversas. mas de
contraditõria.

um conjunto
or~anicidade

( )
b. ( ) Conexão entre dois ou mais eventos que podem i.!:!.

tegrar e formar um novo sistema responsável ~e
'-

10 processo de regulação imediata de estrutu-
ras diveras. ( )

c.( ) Principio. processo. mecanlsmo. cadeia de cir-
cuito. que rer~ite regular as informações. ime
diata ou simultânea. ( )

d.( Conjunto de normas. leis e principios que re-
gem a efetividade do processo ensino-aprendiz~
gemo

e.( Todas as alternativas sao corretas.

2. são caracteristicas de reforço:
a.( Lembrança de um enunciado que estava eS0uecido ( )
b.( Ocorrência imediatamente aros a emissão da res

posta. ( )

c.( Efetivação nos espaços entre as respostas.
d.( As alternativas b e c são corretas.
e.( Nenhuma das alternativas é correta.

3. A habilidade de providenciar Feedback envolve:
a . (

b. (
C. (

d. (

e. (

Aplicação de testes ( )
( )

.( )

( )

( )

Formulação de perguntas
Avaliação imediata dos resultados
Análise continua dos dese~penhos
Todas as alternativas sao corretas
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4. No desempenho da habilidade Providenciar Feedback se um
aluno fornece resrosta errada, o professor:
a.( ) Imediatamente o corrige, para que o erro nao se

ja fixado. ( )

b.( ) Dirige-se a outros alunos e, se obtiver bom r~
sultado, volta ao aluno que erro, solicitando
retificação. ( )

c.( ) Frisa a resposta errada, para estimular os ou-
tros alunos a encontrarem a resposta certa. ()

d. ( ) Escreve a resposta errada no. quadro-negro e prE.
poe uma pesquisa sobre a matéria. ( )

e.( ) Não lhe di atenção, a fim de demonstrar o seu
descontentamento. ( )

5. Assinale com a letra F os procedimentos que constituem
Feedbaok e, com a letra R, os de reforços:
a .( ) Aproveitamento das idéias dos alunos.
b. ( )' Retorno aos pontos essenciais.
c .( ) Revisão dos resultados.
d. ( ) Recompensa com palavras de apoio.
e. ( ) l\uto-regul ação e contínua realimentação.
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QUADRO I - Gabarito para avaliação do estudo de Habilidades Tecnicas de Ensino
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NOME
I - Organização Contexto
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IV - Concluir com Fechamento
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111 - Formular Perguntas
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VI - Reforço e Feedback
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ANEXOB.'
FICHAS DE AVALIAÇAO DE HABILIDADES



FICHA DE AVALIAÇAO

Treinando:
Matéria:
Conteúdo:
Ensino:
Reensino:
Observador:

Organização do Contexto

117

INS FR. MEo BO~1 EXC
ESTIMULAÇAO
1. O método de o treinamento apresentar o

assunto:
Tornou-se claro....................... 1
Sugestivo: abriu perspectivas......... 1
Despertou o aluno para a ação......... 1

ADEQUAÇAO DO ESTrMULO AO FOCO
2. A maneira como o treinando introduziu

o assunto facilitou a compreensao de
seu conteudo fundamental......... ..... 1

ELO COGNITIVO
3. O treinando estabeleceu conexão entre

o inlcio e o desenvolvimento da expe-
riência .

INTEGRAÇAO
4. O treinando utilizou dados que permiti

ram:
Perceber nitidamente o assunto........ 1
Enriquecer a significância do assunto. 1

5. O treinando previu e aproveitou as ex-
periencias anteriores do aluno para as
sociã-lo na organização da aula ~ 1

RECURSOS TEcNICOS
6. Os recursos tecnicos utilizados esta-

vam adequados ã natureza do conteudo e
aos objetivos previstos .

2
2
2

2

2

2
2

2

2

3
3
3

3

3

3
3

3

3

4
4
4

5
5
5

4 5

4 5

4
4

5
5

4 5

4 5
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FICHA DE AVALIAÇAO

Treinando:
Matéria
Conteúdo:
Ensino:
Reensino:
Observador:

Ilustrar com Exemplos

INS. FR. MED BOM EXC
GRADUAÇAO
O treinando partiu de exemplos simples p~
ra chegar a exemplos complexos, a fim de
ilustrar e esclarecer idéias............. 2
INTERAÇAO
O treinando utilizou exemplos relevantes
da experiência e conhecimentos anterion3
do aluno................................ 2
ELO COGNITIVO
O treinando relacionou diretamente as idé
ias com exemplos específicos : 1
VERIFICAÇAO

345

345

2 3 4 5

O treinando verificou se os alunos comnre
enderam os conteúdos ou as idéias princi~
pais, solicitando deles exemplos que ilus
trassem estes conteúdos e idéias : 2 3 4 5

COMENTARIO



FICHA DE AVALIAÇAO

Treinando:
Materia:
Conteúdo:
Ensino:

eensino:
Observador:

Variação da Situação-Estimulo

1 1 9

INS. FR. MED Bm~ EXC
MOVIMENTOS DO TREINANDO
1. O treinando movimentou-se no espaço da

sala de modo que o aluno pudesse vê-lo
e ouvi-lo de diferentes ângulos....... 1

2. O treinando realçou com gestos o que es
tava dizendo -:

FOCO
3. Quando desejou enfatizar um aspecto, o

treinando utilizou gestos, entonações,
definidas e adequadas .

MUDANÇA DE ESTILO E INTERAÇAO
4. O treinando dirigiu-se:

~ classe como um todo... .... 1
A cada aluno em particular.. 1
Facilitou a relação aluno/aluno... 1

PAUSA
5. Em determinado momento,o treinando deu

temeo aos alunos para pensar, usando o
silencio .

AJUSTAMENTO DO CANAL RECEPTOR
6. O treinando apresentou material visual

ou auclit1vo de maneira que o aluno pô-
de retirar informação, sem sua interfe
rênci a -:

2

2

2

2
2
2

2

2

3

3

3

3
3
3

3

3

4 5

4 5

4 5

4
4
4

5
5
5

4 5

4 5



120

FICHA DE AVALIAÇAO

T re ina n do:
Matéria:
Conteudo:
Ensino:
Reensino:
Observador:

Formular Pergunta5

INS. FR. ~·1ED BO~·~ EXC
ORGANIZAÇAO DA SITUAÇAO
1. A maneira como o treinando desenvolveu

a experiência despertou o interesse dos
alunost dando margem a perguntas .

ADEQUAÇAO
2. O treinando formulou perguntas:

Claras .
Adequadas ao assunto focalizado .

SEQUENCIA
3. O treinando explorou uma idéia nova an

tes de passar para outra pergunta ....~
ESTRUTURA DA PERGUNTA
4. O treinando formulou perguntas que:

Exigem uma unica resposta .
Abrem vãrias perspectivas .

CO~1ENTARIOS:



FICHA DE AVALIAÇAO

Treinando:
~'a t é r i a :

Conteúdo:
Ensino:
Reensino:
Observador:

Concluir com Fechamento

1 21

REVISAO
1. O treinando providenciou a consolida-

ção de conceitos e idéias antes de pas
sar para o momento subseq~ente da expe
riência -:

INTEGRAÇAO
2. O treinando estabeleceu conexões entre

aspectos previamente conhecidos e os
apresentados no momento, permitindo a
integração da experiência .
Deu oportuni dade aos alunos para demons
trar que aprenderam -:

PROSPECÇAO
3. O treinando criou situação ~ue abriu

possibilidades para a aprendizagem sub
seql.lente -:

SrNTESE
4. O treinando (ou aluno) fez um sumário

da aula, incluindo todas as partes es-
senciais e permitindo uma visão do to-
do , .

CO~'ENTARIO

INS FR. ~,ED aon EXC

2 345

2

2

345
345

2 345

2 345



FICHA DE AVALIAÇAO

Treinando:
'·1 a te r ia :

Conteúdo:
Ensino:
Reensino:
Observador:

Empregar Re?orço .
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INS FR. MtD BOt1 EXC
1. Ao responder com acerto. o aluno foi

recompensado pelo treinando:
a) com gestos......................... 1
b) com palavras....................... 1

2. O treinando valorizou as respostas do
aluno:
a) repetindo-as....................... 1
b) comentando-as. 1

3. A atitude do treinando evidenciou entu
siasmo pela aprendizagem do aluno ....~ 1

4. As respostas do treinando serviram de
estímulo para aumentar o repertório de
respostas do aluno... 1

5. Os procedimentos usados pelo treinando
na apresentação dos conteúdos se cons-
tituíram em estímulo positivo. 1

6. Um repertório novo do comportamento do
aluno foi regularmente reforçado cada
vez que ocorreu....................... 1

COt'1ENTARIO

2
2

2
2

2

2

2

2

3
3

3
3

3

3

3

3

4
4

5
5

4
4

5
5

4 5

4 5

4 5

4 5



FICHA DE AVALIAÇAO

Treinando:
Matéria:
Conteúdo:
Ensino:
Reensino:
Observador:

FEEDBACK
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INS FR. MED BOM EXC
PROVIMENTO
1. O treinando providenciou situações pa-

ra que os alunos:
Verificassem os resultados alcançados. 1
Aperfeiçoassem os seus desempenhos.... 1

ADEQUAÇAO
2. O treinando utilizou V@@dback no momen

to oportuno:
Salientou o que era importante revisar

RECURSOS
3. Para que o aluno conhecesse os resulta

dos obtidos o treinando utilizou:
Perguntas. ............................ 1
Exames de desempenhos.. 1
Indicações visuais.... 1

INTERAÇAO
4. O treinando providenciou situações de

exame do que estava fazendo, para:
O aluno............................... 1
O grupo............................... 1

COMENTARIO

2
2

3
3

4
4

5
5

2 3 4 5

2
2
2

3
3
3

4
4
4

5
5
5

2
2

3
3

4
4

5
5



ANEXO B.2

Quadro 11 - Modelo de avaliação de ficha de habilidades



APURAÇAO DA HABILIDADE DE ORGANIZAÇAO DO CONTEXTO
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INS FR. MED BOM EXC ENSINO
1 (3 itens) 1 2 3 4 5
2 1 2 3 4 5 2 x 3 = 6
3 1 2 3 4 5 3 x 6 = 18
4 (2 itens) 1 2 3 4 5 Conceitos de Ensino
5 1 2 3 4 5 6 + 18 = 24
6 1 2 3 4 5 24 : 9 = 2,6 Nível Media
Ensino 1xl 2x3 3x6 (9 ite n s) 5, 2

INS FR. MED BOM EXC
Reensino - 4x2 5x7

CONvERSAO DOS NIVEIS
Insufi ciente 1 - 2

3 - 4
5 - 6
7 - 8
9 - 10

fraco
Media
Bom
Exce 1ente
Nas demais habilidades o processo é idêntico.
A unica diferença para se obter a media con-
siste em dividir a soma de pontos pelo nume-
ro de itens de cada ficha.

REENSINO
4 x 2 = 8
5 x 7 = 35
Conceitos de Reensino
8 + 35 43
43 : 9 = 4,7 Nível Exce-
1ente
(9 itens) 9,4



ANEXO B.3
PLANO DE UMA SEssAo DE MICRO-ENSINO

FECHAMENTO

BIMESTRE

,a. Etapa

PROVAS

2a Etapa

REFORÇO E FEEDBACK

s". Etapa

N
O')



PLANEJAMENTO E DESEMPENHO Di sciP 1ina:

HABILIDADE DE ORGANIZAÇ~O DO CONTEXTO

Conteúdo Objeti vos Estrategias Controle da
Situação-Estímulo

r-o-.J



FICHA DE CULMIN~NCIA E FEEDBACK

Bimestre)

Comunicação e Matemática Estudos Ciências ObservaçãoExpressão Sociais
PRE-PRIMARIO
19. culminância Data: Data: Data: Data:
29. [eedback Data: Data Data: Data;
19. SERIE
19. culminância Data: Data: Data: Data:
29 feedback Data: Data: Data: Data:
29 SERIE
19 culminãncia Data: Data: Data: Data:
29 feedback Data: Data: Data: Data:
39 SERIE
19 culminância Data: Data: Data: Data:
29 feedback Data: Data: Data: Data:
49 SERIE
19 culminância Data: Data: Data: Data:
29 feedback Data: Data: Data: Data:

N
co
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ANEXO B.4
ANÁLISE DE GRAVA~ÕES

Com a analise da gravação você tera melhor condições
de verificar aqueles comportamentos diretamente ligadas às h~
bilidades que estão sendo treinadas. visto que a gravação e um
recurso importante de informações e feedback. permitindo uma
analise das interações verbais do treinando. numa situação de
ensino. como complemento tecnológico.

A utilização dos gravadores em sala de aula registra
as atividades especificas de ensino. E. como consequência. te
remos a repetição fiel da interação de classe. evitando. as-
sim. possíveis distorções do observador.

As vantagens que apresentam esses recursos sao as se"
guintes:

a) permite ao aluno-mestre ouvir a si mesmo e auto-
-avaliar o seu próprio desempenho. diagnosticando seus pon-
tos fortes e fracos.

b) possibilita um diagnóstico pelo supervisor. da in
tensidade e freqUência com que são usados as interações ver-
bais.

c) facilita a comparação de varios desempenhos entre
professor-grupos. professor-aluno. aluno-aluno. discriminando.
assim. comportamentos verbais.

d) possibilita selecionar alternativas para aperfei-
çoar seu desempenho docente.

Ouvir indiscriminadamente uma gravaçao pouco ou ne-
nhum valor possui. como recurso de feedback.

Primeiro leia bem este texto-roteiro e. depois. as
fichas que recebeu. ft seguir. ouça a sua gravação. sem a pre~
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cupação de anotar nada, mas procurando identificar aspectos
gerais da micro-alua dada. Novamente escute a gravação e evi-
te ouvi-la toda de uma só vez; ouça-a em partes de mais ou me
nos três minutos, pare, repita, e só vã adiante quando tiver
retirado todos os elementos relevantes daquela parte. Faça re
gistros ã medida em que for escutando a gravação.

De acordo com o seu desempenho, assinale o numero na
escala correspondente aos conceitos respectivos:

Na análise do Módulo (gravação), você deve dispensar

especial atenção para:

QUALIDADE DA FALA:
- voz alta e agradãvel

dicção precisa

I I I I, 2 3 '4 5

I I I I I

"I 2 3 4 5

I I I I I,- 2 3 4 5

I I I I I

1 2 3 4 5

- ritmo fluente

- entonações variadas

- pausas indicadoras de desafio ou
interrogação , 2 3 4 5

- uso de expressao de reforço como
"ótimo", "certo"

2 3 4 5

- combinação de interação verbal e
recursos ãudio-visuais, identif~
cados por expressões, como"olhem
este quadro" I

I 2 3 4 5

- estilos de interação professor-
-aluno, professor-grupo, aluno-
-aluno

2 3 4 5
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OUTROS ASPECTOS:
- tempo destinado para os alunos fa-

larem, manutenção de fluxo uni -
forme e contlnuo na condução de
a u 1 a , intercalando a fala do pr~
fessor com a participação dos alu
nos. I I I I

1 2 3 4 5

- perguntas formuladas, para que
os alunos analisem as proposi-
çoes do professor. I I I I I

I 2 3 4 5

- perguntas que estimulam a parti-
cipação do aluno. I I I I I

1 2 3 4 5

- variações de estlmulos emprega-
dos, tipo de vocabulário utiliza -
do, qualidade dos recursos áudio-
-visuais e sua funcionalidade no
contexto da a u 1 a . I I I I I

1 2 3 4 5

- fornecimento de pistas pa ra o alu
no recordar. I I I I I

T 2 3 4 5

- perguntas dirigidas ao grupo pa-
ra depois particularizar, promo-
vendo a participação de todos. I I I I I, 2 3 4 5

- freqt.!ência de utilização de re-
forços ao g ru po de alunos ou a ca
da aluno em particular. I I I I

2 3 4 5

- variedade de reforços verbais. I I I I I

1 2 3 4 5
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ANOTAÇOES

OBSERVAÇÕES: Procure registrar nesta ficha os tipos de intera
ção identificados na sua atuação e depois compare estas anota
çoes com as registradas na ficha das observações do supervi-
soro
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,l\r eXO B 15 I

ANALISE DOS "SLIDES"

A t~cnica Micro-Ensino ~ tamb~m comp1ementada .pelo
uso da máquina fotográfica a fim de registrar as interações
não-verbais, no contexto de várias situações de aprendizagem.

Os slides e fotografias no micro-ensino são 5timos
recursos de feedback, contribuindo para ajudar o aluno-mestre
a adotar o comportamento adequado. São, portanto, recursos de
afirmações ou correções naquilo que pareça apropriado.

O professor avalia seu desempenho atraves da análise
de uma sequência de slides ou fotografias, possibilitando uma
auto-confrontação de sua atuação nos seguintes aspectos:

OLHAR DO PROFESSOR:
- o foco de convergência do olhar

do professor ~ consistente,na d~
reçao gl oba 1, 01 hando toda a c1 as
se. , 2 3 4 5

- o professor aparece 01 hando em di
ferentes direções.

2
I. __ -X-I _- .•••••1

~ 4 5

MOVIMENTOS DO PROFESSOR:
- o professor aparece ora ã direi-

ta, ora ã esquerda, na sala de au
1 a .

2 3 4 5

aproxima-se dos alunos, em dife-
rentes pontos da sala de aula. I.,- 2 3 4 5
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- conserva-se, em momentos, afasta
do dos alunos.

2 3 4 5

GESTOS E EXPRESSOES FISIONDMICAS

- movimentação expressiva de maos,
cabeça e braços.

1 2 3 4 5

- postura firme, elegante
dos alunos.

diante
I I I I IT--~2~--~3----4r---~5

- indica recursos audio-visuais. I. I I Ir---·~2--~3----4~--~5

- comunica-se p~lo olhar e gestos.
2 3 4 5

- demonstra fisionomia descontrai
da.

2 3 4 5

- aparência pessoal agradavel. I I I I I1·---'2~--~3---·~4'---~5

Na experiência realizada, atribui-se a avaliação do
desempenho atraves da escala, de 1 a 5, com efeito, simples-
mente, de auto-avaliação do aluno-mestre, nas habilidades que
envolveram comunicação não-verbal.



135

ANEXO B,6,
QUESTIONARIO APLICADO AOS ALUNOS DE ACORDO COM O DESEMPENHO DO
TREINANDO; ASSINALE O NOMERO NA ESCALA CORRESPONDENTE AOS RES
PECTIVOS CONCEITOS.

1 . Nas micro-aulas -voce compreen-
deu as explicações do professor? , I I I I

1 2 3 4 5

2 . Você teve oportunidade de part..i
cipar espontaneamente desta au-
1 a? I , I I I, 2 3 4 5

3 . O professor foi claro em seus
exemplos? I I I I

2 3 4 5

4. Você considerou esta au 1 a inte-
ressante? I I I I I

1 2 3 4 5

5. As perguntas do professor faci-
litaram a compreensao do conteu
do? I I I I I.. 2 3 4 5

6. Você sentiu que su a contribui-
çao foi aprovada ou valorizada
pelo professor? I I I I

2 3 4 5

7 . Você gostou de participar da ex
- de micro-aulas?periencia I I I I I

1 2 3 4 5
1 Insuficiente
2 Fraco
3 Medio
4 Bom
5 Excelente



ANExn B,7,
AVALIACAO DO DESD~PENHO DO TREINANDO NAS ATIVIDADES DE ENSINO E REENSINO NA ETAPA DE "PEQUENAS PRATICAS"

Percentual do questionãrio de levantamento de opiniões do aluno
realizada.

Grupo Experimental, quanto ã experi~ncia

Séries Pré Pre
Primaria Pri mãri o la. Serie 1a. Seri e 2a.Serie 3a. Série 4a. SerieTurno Turno t1anhã Tarde

Manhã Tarde

Níveis \ E % R % E % R % E % R % E % R % E % R % E % R % E % R %

2

3

4 3 23 2 15 4 33 4 33 1 9 11 8 57 8 53 3' 43 1. 14

5 107711 8586713100867109110100101008:8910100643747457686

TOTAL 13 100 13 100 12 100 13 100 12 100 11 100 10 100 10 100 9 '100 10 100 14 100 15 100 7 100 7 100

W
0'\



ANEXO C
PRIORIDADE OPERACIONAL DOS NíVEIS DE RESPOSTAS

DA EXECUÇÃO REALIZADA - SArDA
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ANEXO C.l.

GUIA DE AVALIAÇAO DA COMPETtNCIA DO PROFESSOR

Nome:
Classe observada:
Duração:
Observador:
Data: / /
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INS. FR. MED BOt~ EXC
OBJETIVOS
1. Cl areza

la - De imediato, o professor tornou
claro para os alunos oobjetivo da
aula............................. 2

2. Adequação
2a - Os objetivos corresponderam ao nl

vel da classe e foram compreendi~
dos e aceitos pelos alunos.. ..... 2

3. Potência
3a - Os objetivos desencadearam e man-

tiveram o desenvolvimento da au-
1a. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

PLAN[JN1ENTO
4. Organização de aula

4a - Os momentos fundamentais da aula
estiveram interrelacionados,de mo
do a facilitar a aprendizagem ...~

5. Seleção do conteúdo
5a - Os conteúdos foram selecionados

atendendo:
- aos objetivos. 1
- ao nlvel do aluno..... 1

6. Seleção de material
6a - O material apresentado foi apro-

priado:
- ajustou-se ao conteúdo da mate-

ria .
- permitiu a ação inteligente do

aluno.......................... 1
- pelo seu valor, manteve-se como

recurso fonte durante a aula... 1
7. Seleção de procedimento

7a - Os procedimentos do professor e
do aluno foram adequados aos obje
tivos e ao conteúdo ~

8. Clareza da apresentação
8a - O assunto principal da aula foi

apresentado de lilUdo:
- cl aro ',. . 1
- sugestivo...................... 1
- interessante................... 1

2

2
2

2

2

2

2

2
2
2

345

345

345

3

3
3

3

3

3

3

3
3
3

4 5

4
4

5
5

4

4

5

5

54

4 5

4
4
4

5
5
5



DESEt-1PENHO
9. Participação dos alunos

9a - Em todos os momentos da aula, o
professor providenciou a partici-
pação efetiva e constante do alu-
no:
- evocando experiências anterio-

res fundamentais para a aprend~
zagem. . .. .... .. ... ... .. .. ... .. . 1

- permitiu que o grupo retirasse
de cada contribuição os dados
que ela pôde oferecer ao desen-
volvimento do trabalho .

10. ~'10vimento
10a -o movimento de uma parte da aula

para outra foi determinada pelo
que o aluno alcançou. O professor
ajustou o tempo de acordo com o
ritmo de aprendizagem da classe ..

10b -O professor estabeleceu a conexão
entre o início e o desenvolvimen-
to da aul a .

1l.Estimulação
11 a -O professor formulou perguntas heu

rísticas ~
llb -O professor propiciou indagação

por parte dos alunos .
llc -O professor usou exemplos relevan

tes para ilustrar e esclarecer
idéias .

lld -o erofessor dirigiu-se:
- a classe como um todo..... ..... 1
- a cada um em particular........ 1
- aos sub-grupos.... 1

lle -O professor proporcionou a intera
ção a 1uno/a 1uno : 1

llf -o professor deu tempo aos alunos
para pensar e reorganizaras idéias

llg -o professor expressou-se por meio
de:
- gestos adequados............... 1
- voz de timbre ajustado.. 1
- linguagem correta e clara...... 1

12. Fechamento
12a - O professor providenciou a conso

lidação de conceitos e ideias fun
damentais antes de passar a um no
vo episódio da aprendizagem .....:

2

2

2

2

2

2

2

2
2
2

2

2

2
2
2

2

3

3

3

3

3

3

3

3
3
3

3

3

3
3
3

3

1 40

4 5

4 5

4 5

4 5

4 5

4 5

4 5

4
4
4

5
5
5

4 5

4 5

4
4
4

5
5
5

4 5



1 4 1

12b -o professor proplcloU condições
para que o aluno mostrasse o que
aprendeu ........ '................. 2 3 4 5

13. Relacionàmento professor/aluno
13a -A relação pessoal foi harmon iosa. 1 2 3 4 5

14. Domínio de conteúdos
14.a -o professor manejou com segurança

os conteúdos da aulasrevelando co
nhecer os princlpios fundamentais 1 2 3 4 5

15. Procedimento de controle
15a -o" professor previu e util izou pro

cedimentos adequadoss formais e
informaiss para avaliar o progres'
so dos a1unos ................... -: 1 2 3 4 5

15b -Os resultados da aprendizagem fo-
ram revisados pelo professor s a
fim de melhorar ou reforçar os res
pectivos desempenhos e aquisições 1 2 3 4 5
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ANEXO C.2.
QUADRO III - Critérios para avaliação dos nlveis de desempe-

nho segundo o IIGuia de Avaliação de Competência
do Professorll

•

Níveis Eategorias Evidências Comportamentais

!) lixtelente
O desempenho do treinando promove total envolvi
mento da classe em padrões excelentes, isto e,
neste desempenho evidencia-se uma força pessoal
e criadora, na organização de aprendizagem.

4 Bom
O desempenho do treinando organiza-se em moldes
originais e es t imul adores , interagindo comosalu
nos, de modo a promover uma aprendi zagem pe 1a ade-
quação do conteúdo aos objetivos. -

3 Médio
O treinando organiza seus desempenhos de modo a
estimular os alunos, contudo, nem todos os alu-
nos evidenciam interesse pelo ensino e a aprendi
zagem decorrente é apenas suficiente. -

2 Fraco
Neste nível, abaixo da média, o treinando organi-
za seus desempenhos, fornecendo informações pou-
co relevantes, ou mesmo isoladas. O aluno reage
passiva e esporadicamente ao que lhe é proposto.

Insuficiente
O treinando não consegue organizar seus desempe-
nhos de m~do a obter uma eroposta adeguada dos
alunos. Nao há estruturaçao e consistencia nem
nos desempenhos de ensino, nem nos de aprendiza-
gem.
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QUADRO IV: Especificação da soma de pontos do "Guia de Avalia-
ção da Competência do Professor" da etapa Regência
de Classe.

NrVEL 1 2 3 4 5
VALOR 2 4 6 8 10

1 2 4 6 8 10
2 4 8 12 16 20
3 6 12 18 24 30
4 8 16 24 32 40
5 10 20 30 40 50
6 12 24 36 48 60
7 14 28 42 56 70
8 16 32 48 64 80
9 18 36 54 72 90

10 20 40 60 80 100
11 22 44 66 88 110
12 24 48 72 96 120
13 26 52 78 104 103
14 28 56 84 112 140
15 30 60 90 120 150
16 32 64 96 128 160
17 34 68 102 136 170
18 36 72 1cs 144 180
19 38 76 114 152 190
20 ~o 80 120 160 200
21 42 84 126 168 210
22 44 88 132 176 220
23 46 92 138 148 230
24 48 96 144 192 240
25 50 100 150 200 250
26 52 104 156 208 260
27 54 108 162 216 270
28 56 112 168 224 280
29 58 116 174 232 290
30 60 120 180 240 300
31 62 124 186 248 310
32 64 128 192 256 320
33 66 132 198 264 330
34 68 136 204 272 340
Conversão dos niveis
1 insufi ciente decimal .:1 - 2 11 x 3 = 66
2 fraco decima 1 - 3 -,4 16 x 4 = 128
3 media decimal - 5 ...6 7 x 5 = 70
4 bom decima 1 - 7 - 8
5 excelente decima 1 - 9 - 10 itens 34 264 pontos
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ANEXO C.4.

QUADRO V: Especificação de medias do G.A.C.P. da etapa de Re-
gência de Classe.

170 = 5,0
171 = 5,0
172 = 5,0
173 = 5,0
174 = 5,1
175 = 5,1
176 = 5,1
177 = 5,2
178 = 5,2
179 = 5,2
180 = 5,2
181 = 5,3
182 = 5,3
~83 = 5,3
184 = 5,4
185 = 5,4
186 = 5,4
187 = 5,5
188 = 5~5
189 = 5,5
190 = 5,5
191 = 5,6
192 = 5,6
193 = 5,6
194 = 5,7
195 = 5,7
196 = 5,7
197 = 5,7
198 = 5,8
199 = 5,8
200 = 5,8
201 = 5,9
202 = 5,9
203 = 5,9

204 = 6,0
205 = 6,0
206 = 6,0
207 = 6,0
208 = 6,1
209 = 6,1
210 = 6,1
211 = 6,2
212 = 6,2
213 = 6,2
214·.·=6,2
215 = 6,3
216 = 6,3
217 = 6,3
218 = 6,4
219 = 6,4
220 = 6,4
221 = 6,5
222 = 6,5
223 = 6,5
224 = 6,5
225 = 6,6
226 = 6,6
227 = 6,6
228 = 6,7
229 = 6,7
230 = 6,7
231 = 6,7
232 = 6,8
233 = 6,8
234 = 6,8
235 = 6,9
236 = 6,9
237 = 6,9

238 = 7,0
239 = 7,0
240 = 7,0
241 = 7,0
242 = 7,1
243 = 7,1
244 = 7,1
245 = 7,2
212 = 6,2
247 = 7,2
248 = 7,2
249=7,3
250 = 7,3
251 = 7,3
252 = 7,4
253 = 7,4
253 = 7,4
255 = 7,5
256 = 7,5
257 = 7,5
268 = 7,5
259 = 7,6
260 = 7,5
261 = 7,6
262 = 7,7
263 = 7,7
264 = 7,7
265 = 7,7
266 = 7,8
267 = 7,8
268 = 7,8
269 = 7,9
270 = 7,9
271 = 7,9

272 = 8,0
273 = 8,0
274 = 8,0
275 = 8,0
276=8,1
277 = 8,1
278 = 8,1
279 = 8,2
246 = 7,2
281 = 7,2
282 = 8,2
283 = 8,3
284 = 8,3
285 = 7,3
286 = 8,4
287 = 8,4
288 = 8,4
289 = 8,5
290 = 8,5
291 = 8,5
292 = 8,5
293 = 8,6
294 = 8,6
295 = 8,6
296 = 8,7
297 = 8,7
298 = 8,7
299 = 8,7
300 = 8,8
301 = 8,8
302 = 8,8
303 = 8,9
304 = 8,9
305 = 8,9

306.= 9,0
307 = 9~0
308 = 9,0
309 = 9,0
310 = 9,~
311 = 9,1
312 = 9,1
313 = 9,2
314 = 9,2
315 = 9,2
316 = 9,2
317 = 9,3
318 = 9,3
319 = 9,3
320 = 9,4
321 = 9,4
322 = 9,4
323 = 9,5
324 = 9,5
325 = 9,5
326 = 9,5
327 = 9,6 .
328 = 9,6
329 = 9,6
330 = 9,7
331 = 9,7
332 = 9,7
333 = 9,7
334 = 9,8
335 = 9,8
336 = 9,8
337 = 9,9
338 = 9,9
339. = 9,9



ANEXO e.5. 145

RELATÓRIO DO ESTAGIÁRIO

PROFESSOR: DATA: / /

I. RESUL TADOS

Especifique 3 (três) aprendizagens mais importantes
realizadas, como resultados de trabalho de Micro-Ensino.

II. SUGESTOES

Apresente sugestões para o aprimoramento do atual pr~
jeto 01/82 Micro-Ensino.
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ANEXO D,l.
PROGRAMAS

PROGRAMA PARA O GRUPO EXPERIMENTAL*

* Este documento foi elaborado pelo autor deste estudo.
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APRESENTAÇAO

As atividades que ora nos propomos a apresentar vi
sam principalmente preencher uma lacuna no campo educacio--
nal, no tocante a uma atualização e reestruturação no pro-
cesso de formação de futuros mestres.

11 - OBJETIVOS
A. Objetivos Gerais
1. Oferecer aos alunos-mestres condições para ad-

quirirem seus desempenhos docentes, mediante a
utilização de princlpios psicopedagõgicos e tec
nológicos, tendo por meta a otimização do ensi-
no e a economia de tempo ajustando-se as novas
realidades da vida e da ciência.

B. Objetivos Específicos

Proporcionar aos alunos-mestres, em todas àS eta
pas de estãgio em ação, condições de atingirem
competência no desempenho docente por meio do
treinamento da organização de integração de ex-
periência no ensino-aprendizagem que lhes opor-
tunizem:

1.1. Adquirir, discernir e reorganizar os ele-
mentos conceituais da fundamentação teóri-
ca e tomadas de decisão na fase de orienta
ção especlfica, relativas ã eficãcia do d!
sempenho docente, aos recursos da tecnolo-
gia de ensino e ã prãtica profissional.

1.2. Analisar, caracterizar e integrar-se ã rea
lidade da Instituição Escola, atraves de
observações sistemãticas.

1.3. Evidenciar desempenhos que demonstrem doml
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nio flexive1 e dinâmico nas
técnicas de ensino, mediante a
da fundamentação teórica e o
prático.

habilidades
integração

embasamento

1.4. Evidenciar procedimentos de controle de
aprendizagem em torno dos componentes com-
portamentais no desempenho docente, media~
te a aplicação de instrumentos especificos
de observação e avaliação (auto e hetero-
-avaliação).

1.5. Manifestar, em momentos, tomadas de deci-
são coerentes com exigências metodológicas
nas áreas de objetivos, planejamentos, de-
sempenhos e controle de aprendizagem que
correspondam às exigências especificas de-
terminadas pelo tipo de professor que dese
jamos formar.

111 - CARGA HORARIA
A. Créditos

Semestre CréditosEstágio Teóricas C.H. Prát. C.H. TOTAL
Créd. C.H.

19 19 02 30h 03 90 05 120h

B. Duração

Hora aula 45 minutos
1 crédito teórico 15 hs/aula

. crédito prático 30 hs/au1a
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IV - REQUISITOS

1. Estagio de 19 semestre: ser aluno do penúltimo
período letivo.

V - FUNDAMENTAÇAO TEORICA (30 horas)

Esta etapa tem um significado todo especial para
que m de s e j a a 1 c a n ç a rum a f o r ma ç ã o p r o f i s s i o n a 1 ,c o n f o rm e pre~
supostos estabelecidos para um melhor desempenho do futuro
docente em habilidades tecnicas de ensino.

No decorrer deste estudo teórico, cada habilidade
a ser treinada requer do treinando uma atuação especial a
fim de que os objetivos propostos nesta etapa obtenham o
êxito esperado.

Foram analisados durante esta etapa os seguintes
temas:

Objetivos Educacionais
Técnicas de Ensino
Feedback

Tecnológia Educacional
Planejamento de ensino.

Instruções relativas ã: atualização de materiais
complementares para o estudo de habilidades técnicas de en-
sino como mapeamento de informações sobre micro-ensino; Es-
tudo dirigido sobre habilidade de formular pergontas; Sist~
ma individualizado de aprendizagem sobre a organização do
Ensino; Demonstrações 'de aulas específicas; Utilização de
técnicas variadas do grupo sob orientação direta de um su-
pervisor; Desenvolvimento de experimentações; Realizações
de estudos dirigidos; Realizações de trabalhos oraticos e
outros.

Para avaliar as habilidades utilizaremos o teste
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especlfico (de habilidades técnicas de ensino) com questões
objetivas, agrupadas por grau de dificuldades e atitudes ad
quiridas no estudo dos principais tópicos do assunto.

Os demais testes desta fase inicial de estãgio fun
cionarão como testes de auto-avaliação contidos nos materi-
ais complementares de estudo em que o próprio aluno-mestre
se encarrega de verificar a exatidão de suas respostas, re-
tornando, conforme os resultados, ao aspecto que não domi-
nou e utilizando, preferencialmente, técnicas e recursos ins
trucionais, ainda não empregados. Não se exime entretanto,
a possibilidade de serem usados os procedimentos e recursos
anteriores.

Passaremos a especificar os passos da-principal uni
dade de estudo, a ser desenvolvida neste trabalho:

UNIDADE DE ESTUDO N9 1
Habilidade Técnica de Ensino

Objetivo

Ao final desta Unidade, o treinando deverã ser ca-
paz de identificar, analisar e descrever os componentes com
portamentais do desempenho docente configurados em cada uma
das habilidades relacionadas como bãsicas para o treinamen-
to.

Conteudo

Descrição das habilidades de ensino;

- relatório individual, caracterizando uma das ha-
bilidades demonstradas.

Avaliação
- A avaliação do desempenho serã realizada median-

te teste especlfico das habilidades tecnicas de
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ensino, complementado por gravador e fotografias.

Duração
- Contida na programaçao de 30 horas de estudos.

A - FLUXOGRAMA DA FUNDAMENTAÇAO TEORICA - 30 horas

Fluxograma I

Dia: 04.03.82
1. Di nâmi ca Interpessoal:

Orientador e treinandos (Motivação)
Intervalo

45f1iin.
05iriin

2. Explicação do Projeto de treinamento 45min

Total: 9ô minutos.

Fluxograma 11

Dia: 06.4.82
1. Pales~ra: O jetivos Educacionais 20min
2. Tarefa de Grupo (estudo dirigido) 25min
3. Intervalo 05min
4. Continuação do Estudo Dirigido

Total: 90 minutos.
45min

Fluxograma 111

D i a: 08.4.82
1. Auto-Avaliação: Objetivos Educacionais
2. Intervalo

45min
05min

3. Correção Imediata da auto-avaliação 45min
Total: 90 minutos.
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Fluxograma IV
Dia: 09.3.82
1. Palestra Micro-Ensino 15min
2. Estudo dirigido 30min
3. Intervalo 05min
4. Continuação do estudo dirigido 4Smin

Tota 1: 90 mi nutos.

Fluxograma V
Dia: 10.3.82
1. Aula de demonstração (ensino, reensino e ava

liação) 20min
2. Intervalo OSmin
3. Atito-avaliação: Micro-Ensino 25min
4. Discussão sobre a tecnica observada 4Smin

Total: 90 minutos.

Fluxograma VI
Dia: 11.3.82
Exposição oral: Habilidades Tecnicas de Ensino 15min
Trabalho em grupo 30min
Intervalo 05min
Trabalho em grupo (estudo teórico das habilida-
des) 4Smin

Total: 90 minutos

Fluxograma VII
Dia: 12.3.82
Exposição oral: habilidades tecnicas de ensino lSmin
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Leitura 30min
Intervalo 30min
Intervalo 05min
Trabalho em grupo (estudo teórico das habilida-
des técnicas de ensino) 45min

Total: 90 minutos

Fluxograma VIII
Dia: 15.3.82
Auto-avaliação e correçao imediata do question~
rio 45min
Intervalo 05min
Explicação oral das habilidades estudadas 45min

Total: 90 minutos

Fluxograma IX
Dia: 1(;.3.82
Demonstração de habilidade de ensino 20min
Identificar, analisar e descrever habilidades
demonstradas. 25min
Intervalo 05min
Relatório individual da habilidade demonstrada 25min
Exposição oral da habilidade descrita

Total: 90 minutos
20min

Fluxograma X
Dia: 17.3.82
Demonstração da habilidade de ensino 20min
Identificar, analisar e descrever habilidades
demonstradas 25min



Intervalo
Relatório
Exposição oral da habilidade descrita

Tota 1: 90 mi nutos

Fluxograma XI
Dia: 18.3.82
Demonstração da habilidade de ensino
Identificar, analisar e descrever habilidades
demonstradas
Intervalo
Relatório individual
Exposição oral da habilidade descrita

Tot a l : 90 minutos

Fluxograma XII
Dia: 19.3.82
Exposição oral: tecnologia educacional'
Trabalho de grupo
Intervalo
Exposição oral da evolução da tecnologia educa
cional ate os nossos dias

Tota 1: 90 mi nu tos

Fluxograma XIII
Dia: 22.3.82
Exposição do estudo em grupo "Gravado" e "Foto
grafado"sobre Tecnologia
Análise de Gravação
Intervalo
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05min
25min
20min

20min

25min
05min
25min
20min

20min
25min
05min

45min

25min
20min
05min



Estudo da ficha-texto de anãlises de gravaçoes
e fotografias (slides)

Total: 90 minutos

Fluxograma XIV
Dia: 23.3.82
Demonstração da habilidade de ensino
Identificar, analisar e descrever a habilidade
demonstrada
Intervalo
Relatório individual
Exposição oral da habilidade descrita

Total: 90 minutos

Fluxograma XV
Dia: 24.3.82
Demonstração da habilidade estudada
Identificar, analisar e descrever a habilidade
demonstrada
Intervalo
Relatório individual
Exposição oral da habilidade descrita

Tota 1: 90 mi nu tos

Fluxograma XVI
Dia: 25.3.82
Demonstração da habilidade de ensino
Intervalo
Relatório Individual
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45min

25min

2ômin
05min
25min
20min

25min

20min
05min
25min
20min

25min
05min
2Smin



Exposição oral da habilidade descrita
Total: 90 minutos

Fluxograma XVII
Dia: 26.3.82
Demonstração da habilidade de ensino
Identificar, analisar e descrever habilidade
demonstrada
Intervalo
Relatório individual
Exposição oral da habilidade descrita

Total: 90 minutos

Fl u xo ç r ama XVIII
Dia: 29.3.82
Exposição oral: feedback

Leitura individual
Intervalo
Resposta, por escrito, ao questionãrio
Demonstração de como propiciar feedback entre
supervisor e aluno-mestre

Total: 90 minutos

Fluxograma XIX
Dia: 30.3.82
Auto-avaliação: feedback

Explicação sobre o treinamento de habilidades
integradas
Intervalo

157

20min

25min

20min
05min
25min
20min

20min
25min
05min
25mi"n

2IJmin

25min

20min
05min
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Demonstração de habilidades integradas 20min
Identificar, analisar e descrever habilidade
demonstrada 10min
Demonstração de como propiciar feedback agora,
entre aluno-mestre e regente de classe 15min

Total: 90 minutos

Fluxograma XX
D ia: 31. 3 .82
Explicação do "Guia de Avaliação da Competência do Pro
fessor"
Tabela da soma dos pontos
Tabela das medias 25min
Iden~ificação e interpretação das habilidades
estudadas configuradas no GACP 20min
Intervalo 05min
Explicações "Plano de Aula" para Micro-aulas 45min

Total: 90 minutos

Fluxograma XXI
Di as: 1 , 2 , 3 e 4
Elaboração do Plano de aula para "Micro-Aulas" 03hs
Elaboração do Plano de aula para "Micro-Aulas" 04hs
Elaboração do Plano de aula para """icro-Aulas" 04hs

T o ta 1 : 1 1 horas.

08S.: 95 minutos X 70 aulas =
19-horas + 11 horas

19 horas
= 30 horas

(30 horas - carga horãr-ia para primeira etapa de
estágio).
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VI- MICRO-ENSINO OU PEQUENAS PR~TICAS (50 horas)

Terminando a parte teorica, dar-se-ã inicio ã par-
te prãtica, na qual se desenvolverã a tecnica micro-ensi~o,
como o novo processo na formação do professor.

Para efeito didãtico das micro-aulas, tomou-se os
seguintes pontos bãsicos que discriminaremos a seguir:

a) Preparação de aula
b) Desenvolvimento da micro-aula em 20 a 25 minu-

tos
c) Auto-avaliação
d ) Repetição da aula para um novo grupo de alunos.

Na Figura 1, apresentamos, graficamente, o proces-
so de micro-ensino para uma melhor compreensão da nova tec-
nica.

Com base na habilidade tecnico-profissiQnal a ser
desenvolvida, passamos a mencionar, demonstrando na Figura
2, as habilidades de ensino selecionadas para este treina--
mento.

Esquema de controle e avaliação - Observação siste
mãtica do treinamento, mediante:

- Utilização de aulas gravadas durante a atuação
do treinando. Apos a micro-aula, o aluno-mestre
ouve a si mesmo. Realiza-se posteriormente a an~
lise de seu desempenho procedida pelo supervi--
sor, que promoverã feedback ao treinando.

- Registro de dados referentes ã avaliação do trei
nando, atraves de instrumento próprio - Fichas
de Avaliação de Habilidades especificas de ensi-
no.
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MICRO-CLASSE
Composta de 8 a 10 alunos, a micro-classe e a sala

ambiente onde os pequenos grupos de alunos recebem aulas di
rigidas pelos professores estagiãrios.

Atingindo a uma media de 13 aulas com duração de
20 a 25 minutos, os treinandos têm oportunidade de desenvol
verem suas habilid,des tecniro-profissionais, ficando este
com a responsabilidade de aplicar a unidade de estudo sele-
cionado para este período de ensino-aprendizagem.

UNIDADE DE APRENDIZAGEM
. Objetivo
Ao final desta unidade, os treinandos deverão ser

capazes de evidenciar desempenhos que demonstrem domínio di
nâmico e ·flexível nas habilidades tecnicas de ensino, medi-
ante a integração dos componentes comportamentais de duas ou
mais delas, numa unidade ou micro-aula.

Conteudo
Pratica de integração das habilidades em 20 minu-
tos;
Estrategia de ação (experiência de ensino-aprendi
zagem).;

- Desempenho dos alunos-mestres;

- Aulas de demonstração;
Observação: supervisor e colega.

Recursos
- Ficha de controle e avaliação
- Plano de ensino: micro-aulas de 20 minutos
- Gravador e fotografias
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A - DISCRIMINAÇAO DAS SESSQES DE MICRO-AULAS

Segunda Etapa de Estãgio - 50 horas

Sessão la. Dia 05.4.82 NATUREZA: Sessão de Micro-Ensino
Micro-Classe A
Ensino: Habilidade de Organizar o Contexto 20min
Ee e db a ck: l5min
Replanejamento lOmin

Total 45min

Micro-Classe B Natureza: Micro-Ensino
Reensino: Habilidade de Organizar o Contexto 20min
Feedback l5min
Avaliação final 10min

Total: 45min
A + B = 90 mino

Sessão 2a. Dia 06.04.84 NATURElA: Sessão de Micro-Ensino
Micro-Classe A
Ensino: Habilidade de Ilustrar com Exemplos 20min
Feedback l5min
Replanejamento

Total 45min
10min

Micro-Classe B (outro Grupo)
Reensino: Habilidade de Ilustrar com Exemplos 20min
Feedback l5min
Avaliação Final

Total 45min
A + B - 90 mino

lOmin



Sessão 3a. Dia 04.4.84
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Natureza: Sessão de Micro-Ensino

Micro-Classe A
Ensino: Habilidade de Formular Perguntas
Replanejamento
Ee e db a ck:

Micro-Classe B
Reensino: Habilidade de Formular Perguntas
Feedback

Avaliação Final
Total 45 min
A + B 90 mino

Sessão 4a. Dia 08.4.82

20min
10min
15 min

20min
15min
10min

Natureza: Sessão de Micro-Ensino
Micro-C1asse A
Ensino: Formulação de Perguntas por um profissional

voluntário
Feedback

Replanejamento
Total 45min

Micro-Classe B
Ensino: idem (pergunta)
Feedback

Avaliação final
Tota 1 45mi n
A + B - 90 min

20min
15min
lomin

20min
l5min
10min



Sessão 5a. Dia 12.4.82
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Natureza: Sessão de Micro-Ensino
Micro-C1asse A
Ensino: Habilidade de Variar a Situação-Estlmu10 20min
Pe e db a ck: lSmin
Rep1anejamento 10min
Reeensino Habilidade de variar a Situação-Estlmulo 20min
Fe e db ao k 15min
Avaliação Final lOmin

Total 90min.

Sessão 6a. Dia 13.04.82 Natureza: Sessão de Micro-Ensino
Micro-Classe A
Ensino:Habilidade de Empreqar Reforço 20min
Feedback lSmin
Replanejamento 10min

Micro-Classe B
Reensino: Habilidade de Empreqar Reforço 20min
Feedback 15min
Avaliação Final

Tota 1 4Smi n
A + B 90 min

10min

Sessão 7a. Dia 14.4.82 Natureza: Sessão de Micro-Ensino

Micro-Classe A
Ensino: Habilidade de Concluir com Fechamento (habi

1idade tecnico-orofissional) 20min
Feedback 1 Smi n
Rep1anejamento

Total 45min
10min
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Micro-Classe B
Reensino: Habilidade de concluir com fechamento 20min
Feedback 15min
Avaliação Final 10min

Tota 1 45mi n
A + B 90 min

Sessão 8a. Dia 15.4.82 Natureza: Sessão de Micro-Ensino
Micro-Classe A
Ensino: Habilidade de Providenciar Feedback 20min
Replanejamento 10min
Ee e db a ck: l5min

Total 45min

Micro-C1asse B (outro Grupo de alunos)
EnsinB: Habilidade de orovidenciar Feedback 20min

l5min
Avaliação final

Total 45min
A + B 90 min

10min

Sessão 9a. Dia 16.4.82 Natureza: Sessão de Micro-Ensino
Micro-C1asse A

Formular perguntas
Organizar o contexto
Ilustrar com exemo1os
Concluir com fechamento
Emoregar reforço
Variar a situação-estimulo
Providenciar Feedback

Total 45min
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Ensino
Feedback 15min
Rep1anejamento 10min

Micro-C1asse B
Ensino 20min
Feedback 15min
Avaliação final

Total 45min
A + B 90min

10min

Sessão 10a. Dia 17.4.82 Sãbado Natureza: Demonstração pelo
profissional sobre habi1itade técnica de ensino

Micro-C1asses A e B
Aula de demonstração ne10 professor da sala de aula
Comunicação e Expressão 20min
Matemãtica 20min
Ciências 20min

Total: 60 min A
60 min B

A + B 120min

Avaliação informal do Regente de Classe pelo trei-
nando 20min
Elaboração do plano de Micro-au1a 2h60m

Tota 1 4 horas

Sessão lla. Dias: 19,20,22 e 23.4.82 Natureza: Demonstração
pelo Estagiãrio

Micro-C1asse A - Carqa horãria: 16 horas
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Integralização das habilidades tecnicas de ensino pe
10 estaqiário 20min
Feedback 15min
Replanejamento lomin

Total 45min

Micro-Classe B
Ensino 20min
Feedback 15min
Avaliação final 10h9m

Tota 1 45mi n
A + B 90 min

Elaboração do Micro-Plano de aula seguinte (integra-
lização) 2h70m
90min(1 :30min) + (2:70) Total 4 horas

Total de 4 dias: 16 horas

Sessão 12a. Dia 24.4.82 Sábado - Natureza: Demonstração De-
10 Profissional

Micro-Clas5es A e B
Comunicação e Expressão
Matemática

20min
20min

Ciencias 20min
Total = 60min(Classe A)+60 min(Classe B) = 120min

Avaliação informal da atuação do Regente de Classe
pelo treinando
Elaboração do Plano de Micro-Aula

20min
2h60m

Total 4 horas



167
Sessão l3a. Dia 26.4.82 Natureza: Reunião
Discussão sobre as habilidades treinadas 60min
Avaliação informal sobre Micro-Ensino

Micro-Classe
Micro-Aula
M~cro-Plano
Relatório l20min

Total: 3 horas

Sessão l4a. Dia 27.4.82 Natureza: Culminância
Culminância dos alunos das Micro-Classes (conclu-
sao do estudo) lAOmin

1. Organização de uma exposição
2. Programação de auditório com numeros rela

cionados ao tema estudado.
3. Avaliação informal (a t r avé s de pe rqu n t as. .

e solicitação de exemplos sobre a atuação
da estagiária).

VII - SITUAÇAO DE DESEMPENHO DOCENTE A NTvEL DE REGENeIA DE
CLASSE - 20 horas

Fluxograma

Observações Sistemáticas
Nas quatro primeiras séries do 19 grau

- Nas quatro ultimas séries de 19 grau.

Dias: 28, 29 e 30.4.82 - Planejamento da Unidade de Estudo

Dias: 3 a 08.5.82 - Mês Maio DIA DA SEMANA: lQ Sem. Turno:
Manhã e Tarde (nas quatro primeiras séries do lQ grau)

Aula pelo t3ACP
Observações (3 vezes por 50 mino cada vez - 05/82).
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Dia: 10 a 15/05 - mês: maio. 29 semestre: Turnos: Manhã e
Tarde (nas quatro ultimas séries do 19 grau)

Aula pelo GACP
Observações (3 vezes por 50 min cada vez - 05/82)

R E L A T O R I O (20 horas)

Apresentação pelo aluno-mestre do Relatõrio de Ati
vidades do Estãgio na Escola de 19 Grau - 1982 (20 hs.)

UNIDADE N9
Prãtica do Desempenho Docente.

OBJETIVO:
No decorrer das experiências, o treinando deverá

ser capaz de organizar e integrar os componentes do proces-
so ensino-aprendizagem e conduzir a ação do docente em pa-
drões de eficãcia, de modo a atingir, ao final da fase, os
nlveis Médio, Bom e Otimo em todos os itens da ficha "Guia
de Avaliação da Competencia do Professor".

CONTEODO:
o desempenho docente:
- Objetivos;
- Planejamento;
- Desempenho;
- Avaliação.

Estratégias de ação durante aprendizagem, exposi-
çao oral, trabalho em grupo, experimentação e demonstração.

Recursos:
- Gravador e fotografias
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Planos de ensino (de atuaçao)

Avaliação:
- Aula pelo GACP (instrumento do desempenho docen-

te do aluno-mestre).

VIII - MATERIAL PARA ESTUDO
a) Relação Especifica - Textos sobre as Habilida-

des de Ensino.

1: Organizar o Contexto 07
2. Formular perguntas 07
3. Ilustrar com exemplos 07
4. Variar a situação-estimulo 07
5. Providenciar Feedback 07

6. Empregar reforços 07
7. Concluir com fechamento 07
8. Mapeamento de informações sobre micro-ensi-

no. seus principios e processos 07
9. Estudo dirigido sobre a habilidade de for-

mular perguntas 07
10. Sistema individualizado de aprendizagem 07
11. Motivações
12. Objetivos Educacionais
13. Etica profissional
14. Tecnologia educacional
15. Feedback

1 6. GA C P
17. Plano de Aula
18. Album Seriado
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19. Testes das habilidades tecnicas de ensino 07
20. Cartolinas 12

21. Pastas 07

b) Relação de Fichas e outros materiais complement~
res para o Treinamento

1. Planos de Micro-Au1as 07
49

02

01
04

04

04

2. Fichas de controle e avaliação
3. Gravadores
4. Mãquinas fotogrãficas
5. Manuais do Professor
6. Livros-Textos do aluno
7. Unidade de Estudo

c) Relação de Material para o Ensino
1. Planejamento bimestra1 07

07
14

2. Plano de Aula
3. GAC P

IX - DIVISAO DA TURMA DE PR~TICA DE ENSINO

Nossa turma de Prãtica de Ensino - Estãgio Suoervl
sionado estã dividida em dois grupos. Chamaremos a um grupo
de A e ao outro de B. Você, por exemplo, estã relacionado
para integrar o grupo A. Outros colegas seus poderão estar
relacionados para integrar o grupo B. Essa modalidade de re
dução do grupo total da turma em grupo A e B, aumentarã as
condições dos Super~isores ou Coordenadores de Estãgio da
Habilitação EDAPE (Ensino das Disciplinas e Atividades Prã-
ticas dos Cursos Normais) atenderã às necessidades dos esta
giãrios que se propõem a se integrar na tecnica de ensino.
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Desta forma, voce tera as seguintes vantagens com
esta divisão:

1. Obter uma orientação mais individualizada sobre
habilidade de ensino.

2. Permitir o relacionamento intrapessoal e inter-
pessoal de condutas positivas (com você mesmo e
entre colegas, professores e alunos).

3. Alcançar um padrão de desempenho docente mais
satisfatõrio - imaginado, desejado, acreditado,
e posto em execução com entusiasmo por voce me~
mo, pertencente a esse grupo menor, que o pre-
dispõe a um clima mais favoravel ã realização
de suas capacidades.

Para efetuar esta divisão de turma em dois grupos,
não tome{ por base nenhum crit~rio especial. Foi divisão me
ramente aleatória, isto ~, ao acaso.

E com a intenção de ajuda-lo um pouco mais.
tera você a perder, e sim a ganhar. Aí estão, prezado
no, nossos passos para este semestre.

Nada
alu-

Mossorõ, 01 de março de 1982

ZILMA VIEIRA DE S~



ANEXO D,2,
PROGRAMA PARA O GRUPO DE CONTROLE*

* Este documento foi elaborado pela equipe da Coordenação de Estãgio Super-
visionado da Faculdade de Educação de Mossorõ.
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSOR6
DISCIPLINA: ESTÂGIO SUPERVISIONADO
CARGA HORÁRIA: 120 HORAS - ESTÁGIO 1 - 1982/1
NÚMERO DE CRtDITOS - 5 CRtDITOS

P R O G R A M A
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I-'L1NI1AÇi\O uur vcns r DAD8 REGIONAL DO ruo GRANDE UO NORTE

FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORÓ

- ES'J'1i.GIO SUPERVISIONADO -

PROGRAMA 00 ESTÂGIO I

FASES DE OBSERVAÇÃO, PARTICIPAÇÃO E EXEC .ÃO.

1 - Observação do processo ambiente de urna Escola ou InstO
tuição

2 - participação ativa ne~te processo
3 - Execução de tarefas específicas que ajudem à desempenhaI

de sua função.
Objetivos

l-Proporcionar oportunidades de integração às áreas de a-
prendizagem.

Etapas dó Estágio
l-Não se tome o termo "etapas" no sentido de uma sucedên-

cia crono ógica. Nós o empregamos aqui no sentido lóg!
co. upõe-se que o estagiário nao comece por tarefas es
tanques mas que desenvolva seu trabalho, desde uma sim-
ples observação até uma execuçao.

la. Etapa Observação
Destina-se a fomentar no aluno a serLedade da análise' prévia
da escola, sua estrutura e seu funcionamento.
Nesta fase o_estagiário deverá esforçar-se por recolher mate
rial disponível para estudo e montagem de formas de particip~
çao.

2a. Etapa de participação
Destina-se a participação do estagiário nas atividades da es
cola referentes a sala de aula ou fora dela, com a devida ori
entação da Escola.

3a. Etapa Execução
Os estagiários a~sumirão a Direção da sala de aula ou executa
rão (Administração ou Supervisão) as tarefas que lhe forem
confiadas. O estagiário deverá demonstrar o melhor desempenho
possíve 1 int:.egrandoa fundamentação teórica e o embasamento
prfitico.

Procedimentos

Roteiros EspecIficos - Observac~es
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Etapa de Observação
- Tarefa n9 01

Conheça as diversas dependências da Escola, ou serviços qu
funcionam em cada uma delas, cargos e funções das pessoas que tr
balham.

Observar
Relacionamento existente entre a Equipe Técnico-Administrativa
Relacionamento professor e alunos
Liberdade e autonomia que gozam os indivíduos em suas funções n
processo da Escola.
Qual o empenho demonstrado pela Escola em capacitar seu pessoal.
Obervar - O desempenho do professor, considerando o gráfico aba

xo.

Atividades
Observadas

Objetivos a
alcançar

Adequação
do Conteúdo Procedimentos

A organização da classe
- arrumaçao de carteiras
- murais

Tarefas n9s 2, 3 e 4 Fichas anexas
Entrevistas

Etapa de Participação
- Tarefas Propos~as
Licenciatura e EDAPE
1 - Colaborar com o professor de classe:

a) ajudando na seLeç áo e preparaçao de material didático
b) fazendo r gistro de frequência
c) ajudando na organização de provas
d) organizando as atividad~s sócio-culturais
e) orientando os alunos na'execuçao de tarefas
f) ajudando na disciplina dos alunos
g) participando das reuniões de planejamento
h) participando das reuniões da escola.

2 - Administração Escolar'
1 - Colaborar nas atividades administrativas da escola:

a) ajudando na disciplina dos alunos
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FUNDAÇ'AO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORÓ

- ESTÁGIO SUPERVISIONADO -
CRONOGRAMA F!SICO

-
CARGA HORÁRIA ~

F A S E S - TOTAL PERíODO
P/ ATIVIDADES

Atividades específicas
Orientação de acordo ~ 30 Março/Junhocom a area

profissionalizante

Observação 20 atividades 20 23 a 30 de Março
"

Participação 30 atividades 30 Q6 a 22 de abril

-
-

Direção 20 aulas 20 28 de abril a
11 de junho

Relatório 20 horas 20

Obs.: 12 a 20 de maio, entrega do relatório para apreciação do Su
pervisor.
27 de maio a 20 de junho entrega do relatório final.
05 de junho entrega do resultado final à Secretaria da F~.
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORO

- ESTÂGIO SUPERVISIONADO

RECOMENDAÇÕES AO ESTAGIÂRIO

1 - Compareça à Escola (na medida do possível) em horários corre~
pondentes ao turno no qual realizará seu estágio de Direção
de Classe;

2 - Assine seu "ponto" na Secretaria da Escola, indicando a hora
da entrada e a hora da saída. Peça ao Diretor para visar cada
ponto assinado. Há, para isto, uma pasta em cada Secretaria
enviada pela Faculdade de Educação;

o

3 - Acompanhe todas as atividades da escola observando e registre
suas observações de acordo com a orientação dada;

4 - A atividade do estagiário, quando no recinto da escola, sera
de maior atenção, disciplina, discrição, -como também de cola
boração quando para isto solicitado;

5 - Lembre-se de que n-ao lhe será permitido fazer nada que preju
dique o andamenLo normal dos trabalhos da escola;

6 - Evite fQzer cr!ticas nos recintos da Escola. Faça-as na Facul
dade (com o se~ orientador), de maneira construtiva ou regi~
tre-as em seu relatório. ~ urnaquestão de ética profissional.
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Ofício Circular N~ 02/---
Da: Direção da Faculdade
Ao: Diretor (a)------------------------------------------------------------Assunto: Estágio

Mossor5, de de-------- ------
de Educação de Mossor5

Senhor(a) Diretor (a)

Como é do conhecimento de V.Sa., requer-se legalrre!!
te na formação profissional a realização de um Estágio Supervisi~
nado como condição para sua licenciatura e habilitação.

Dado o crescente número de alunos em nossa Faculda
de 3e Educação, torna-se sempre mais difícil encontrar vagas sufi
cientes para o atendimento desta tão precedente exigência.

Ainda assim, preocupado com a qualidade do seu ensi
no, nosso Setor de Estágio selecionou as ~scolas e Instituições
às quais poderiam confiar seus estagiários.

Esperamos ver correspondida a conflança depositada
em sua Instituição. Solicitamos a colaboração no sentido de rece
ber aluno (a)
do Período dos cursos de Pedagogia e Licenciatura~desta Fa-
culdade de Educação a fim de realizarem o Estágio.

Segundo um Plano Geral, os alunos deverão perman~
cer no campo de estágio por 90 horas, no semestre letivo. Trata-
se, contudo, de uma programaçao flexível, para adaptar-se à reali
dade de cada local de estágio.

Temos certeza de que orientado pelo espírito educa
cional o e o anima, V.Sa. saberá introduzir nossos estagiários na
situação real de trabalho e até aproveitá-los em tarefas que este
jam a seu alcance.

Apesar de entendimentos anteriores com V.Sa. atra-
vés de Ofício, entraremos em contato com o profissional que foi
indicado para a Supervisão do Estágio, dentro da Instituição.

O(s) pr5prio(s) carididato(s) ao Estágio preench~
rã(ão), com a presença de V.Sa., uma ficha que valerá como sua
resposta a esta solicitação.

Atenciosamente

Maria José Bezerra de M~n~nn~R
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FUNDl\ÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORO

- EST~GIO SUPERVISIONADO -
FOLHA DE FREQ~NCIA (Individual)

ESTl\GI~HIO: . _

CURSO:
INSTITUIÇÃO: _

HORÃRI O VISTO DO

FASES DATA ENTlü\OA SArOA HORM. ASS. DO ESTAGIÁRIO SUPERVISOR

.

Visto do Supervisor de Ãrea

D.1Ll da visita: --'--'---'- I

198
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORÓ

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

FICHA NQ 01
Escolha ou Indicação de Campo de Estágio Supervisionado

Nm1E DO ALUN,O':-----------------------------------------------------
PERrODO: SEMESTRE:---------------- --------- DE--------------------
NOME DA ESCOLA OU DA INSTITUIÇÃO

ENDEREÇO:
______________________________________________ FONE _

NOME DO DIRETOR: ~---------------

NOME DO PROFISSIONAL INDICADO PARA A SUPERVISÃO;- ------------------
DIAS E HORAS DE ESTÂGIO NO LOCAL

DIAS
HORAS SEGUNDA TERÇA QUARTl\. QUINTA SEXTA' SÁBADO

DAS -
1\s
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORO

ESTÂGIO SUPERVISIONADO
pRATICA DE ENSINO

FICHA TAREFA N9" 02

ENTREVISTA AO DIRETOR

NOME:
ESCOLA: ---------------------------------------------------------------DATA: "__HORARIO: _

1) Qual o sistema de funcionamento da Escola?

2) Quais os seus objetivos?

3) < ) N9 de alunos
4) ( ) N9 de turmas
5) O número de funcionários atende as nece&s1dades da Escola?

) Sim ) Não
6) Qualificação dós professores

Licenciatura: Plena ( )
Curta ( )
Outros ( ) Especificar: _

7) Quais os cursos profissionalizantes oferecidos pela Escola?

8) Horária de funcionamento?
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9) O que o Diretor espera do desempenho do estagiário nã Escola?

~ Sugestões de formas de atuação.

OBSERVAÇÃO
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRl.NDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORO

- ESTÂGIO SUPERVISIONADO -
PRÂTICA DE ENSINO

FICHA tAREFA N9 03
En trcvj fjta com o Supe rvisor Pedagógi co C! Orien téldorEducaci on a1

ESCOLA: _

DATA: HORÁRIO:--------------------------------- --------------------------
NOME DO SUPERVISOR: ----------------------------------------------------
1) A Escola recebe Orientação:

Da SEC ••••••••••••••••• ·•••••• (

No NURE.,_ •••••••••••••••••••• (

Não recebe orientaçao ...••••• (

2) Quais as funções do Supervisar? Do Orientador Educacional?

3) Quais as dificuldúdcs encontradas no trabalho de
Orientação Educacional?

Supervisão?

4) Quais os recursos didáticos que a Escola dispoe?

5) O que o Supervisar ou Orientador Educacional espera do Estagi~
rio?
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE m~GIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORO

- ESTÁGIO SUPERVISIONADO -
PRÁTICA DE ENSINO

FICHA TAREFA N9 ali

ENTREVISTA COM d PROFESSOR COOPERADOR

ESCOLA: ---------------------
DATA: HOAAruo ---------------------------
1) Nome do Professor: _
2) Disciplina que leciona: ------------------------------------------3) Carga Horária Semanal: -------------------------------------------4) Corno se sente no desempenho da profissão?

5) Número de alunos (turma para estágio) ---------------------------
6) Qual o nível de aprendizagem da turma?

7) Horário de aula:

DIA HOAARIO

8) Você recebe orientação?
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9) Como e feita a avaliação?

10) Quais os problemas gerais da classe?

11) Que espera do Estagiário?

>

- Sugestões de formas de atuação

OBSERVAÇÃO:
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇÃO DE MOSSORO

- ESTÁGIO SUPERVISIONADO
FICHA SEMANAL DE PRODUÇÃO

Estagiário: -----------------------------------------------------------Curso: Local: Fase:------------------------- --------------- ------------
DIA/~S/ANO
De_/_/- ATIVIDADES REALIZADAS Carga Horá-

ria
A /_/-

Dia:
2a. Feira Total-

Dia:
3a. Feira Total

Dia:
4a. Feira Total

- Dia:
5a. Feira Total

Dia:-
6a. Feira Total

.
Dia:

Sábado Total

M0550ró, de---- de---



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE
FACULDADE DE EDUCAÇAO DE MOSSOR6

- ESTAGIO SUPERVISIONADO -
AVALIAÇÃO DO ES'l'AGIÂRIO
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Unidade de Ensino: ---------r---------------------------------------------
a __ / __ / _

'l'urma:--------------------------Cu r s o : ----------------------------------Tempo: de / / _
Estagiário: ---------------------------------------------------------------
Local de Estágio: --------------------------------------.------------------

AVALIE SEGUNDO A ESCALA DE 1 a 5

ITENS DE AVALIAÇÃO ESCALA

1. Freguência
1.1. Compareceu pontualmente?

2. Participação
2.1. Compreendeu os objetivos· dasfun-

çoes, tarefas e a estrutura do tr~
ba1ho do Estágio?

2.2. Demonstrou real interesse no Está-
gio?

3. Desempenho
3.1. Demonstrou espírito de iniciativa?
3.2. Soube organi zar seu próprio traba-

lho?
3.3. Respeitou a ordem e disciplina da

Escola?
3.4. Demonstrou responsabilidade nas t~

refas?
3.5. Revelou aplicação ao tra~alho?

3.5.1. no desempenho em sala de a~
Ia

3.5.2. na organizaçao do material
didático?

3.5.3. na exploraçao do conteúdo?
3.5.4. nos procedimentos adequados

à aula?

1 2 3 4 5
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ITENS DE AVALIAÇÃO ESCALA 1 2 3 4 5

3.5.6. na aplicaçao de procedimen-
tos avaliativos?

3.6. Soube planejar seu próprio traba-
lho?

4. Rclé\cionamento
4.l. Monstrou-se capaz de um relaciona-

mento maduro com os alunos?
4.2. Revelou-se capaz de dialogar com

os alunos?
4.3. Apresentou qualidades de Liderança?

5. Atitudes Pessoais
S.l. Manifestou segurança e firmeza e~n

suas atitudes?
5.2. Exprimi u-se: -

5.2.1. clareza? .-com
.-

5.2.2. com objetividade?
6. Aparência Pessoal

6.1. Apresentou-se com aparência pes-
soal condi zente?

SEGUNDO A AVALIAÇÃO, ATRIBUI-SE AO ESTAGIÁRIO O CONCEITO

( ) A ( ) B (- ) C ( ) D ( ) E

Mossoró, de de----- -------------- --------

Professor(a) Supervisor Professor(a) do Colégio
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DECLARAÇÃO

Zilma Vieira de Sã, aluna do Curso de ~1estrado em Edu
cação da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ce~
rã. Supervisara Pedagõgicà desta Instituição, "Ln st t t u t o AlvE..
radall desenvolveu nesta escola de 19 Grau o primeiro projeto
de pesquisa: Treinamento de Formação do Professor na T~cnica
Micro-Ensino.

o objetivo principal deste Projeto foi verificar a
e f i c iê n c ia da T e c n i c a ~ ic ro - E n s in o a p 1 ic a d.a ã re a 1 i da d e re g iE..
nal, tendo-se por base os alunos do curso de Pedagogia da Fu~
dação Universidade Regional do Rio Grande do Norte. bem como
o corpo docente e discente deste InstitutO.

o projeto teve início no dia 01.3.82, com a Sessão
de Abertura, estando presentes estagiãrios e professores da
FURRN, quais sejam: Maria Ecidete de Oliveira: Diretora, da Fa
culdade de Educação de Mossorõ e Maria Jos~ Bezerra de Mene-
zes, Coordenadora do Estágio Supervisionado.

Como Diretora do Instituto Alvorada, congratulo-me
com a mesma pelo empenho demonstrado na nova experi~ncia, d!
senvolvendo em nosso estabelecimento uma doc~ncia animada pe-
la pesquisa na tarefa de treinamento e preparação de professE..
res. visando o aperfeiçoamento dos mesmos e a conseq~ente me-
lhoria do ensino.

Mossorõ, 30 de junho de 1982

ZULEIDE VIEIRA DE sA
Di retora
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fUr-WfI,ÇÃO UN/VCl1SIDADE REGIONAl DO RIO GRANDE DO NORTE
M o ssor ó - Rn,

FACULDADE D!~ EDU::AÇlW

í

~elaç?jo dos a.Lunos 'matr-Lcu Lad os na ô í.s ca j Lí.na
Pr á t í c a de Ensino das Discj.!)lin3$ Pe dag óg ã.cas

01 - IvanciPereira ~ascimento
02 -'~a~ia Estelin3 A1ves. de Souza
03 l:'l:.'in ds Fáti:lCl .':'.ra:.tjode 'J.led. Pereira
04 Nó;-ia José Pinhoiro dê Costa
05 ~·!a!,j.a Mare;:l':'E'tl1:~Ob. Serêfim
06 Maria Nilma Za~anza de Lima
07 - Maria 'Rosan~Ela Rebouças Góis
08 - Baria 2i ta dos Santos Silva
09 - Paulo Fernandes de G6is
10 ?osemeire de SOUS3 F. Ne g r-eLr os
11 Sandra de Ãssis Duorte
12 - Thais ~iociro ?into
13 - Vandi~~:.' Maria dp Oliv~irt Fernandes
14 - Vera L6cia Soures Oli7eira

'.

Y.C?~so~9, i~6 de 3,D:~~ ce .19:~2--r
fd~ 11V,TÚ,1..l(,l -I-:J"';J 1/;'· a.:, r,-,~.I(J~
hb:-ia l :.t&lia !::l e'zer~é; d~ Cos-ca

- Secrf't~ri5 -

(AMPUS UNIVEP.SIT Áf.IO
Blt-Llb - Kl,i -tS

fLlIICS: 321.5241 - 3~1·52~2·
Caixa fostel, 10
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ATESTADO

A Acad~mica do Curso de P~s-Graduaçio a nrvel de
mestrado em EducBç~o da Universidade Federal do Cear; e inte-
grante do PICO (Plano lntcnsivc de Capacitaçio de Docente) da
Fundaçio Universidade Regional do Rio Grande do Norte. ZILMA
VIEIRA DE SÃ. realizou com as alunas do 7g perrodo, na disci-
plina de Pritica de Ensino - Est~cio Supervisionado do Curso
de Pedagogia da FURRN. o Projeto de Pesq~isa - FORMAÇXO PRO-
FESSOR EM MICRO ENSINO no período de 19 de março ã 30 de j·u-
nho de 1982.

A Faculdade de Educação da FURRN colocou em dispo
nibilidade as unidade~ Escolares e apoio indispensável para a
realização do experimento desta investigação.

Mossorô, 30 de junho de 1982.

-.~
/.

'\'L~i~
Maria Ecidete de Oliveira

Diretora da Faculdade de Educação

Maria Jos~ Bezerra de Mendonça
Coordenadora

(A),\PUS UrllVERSIT Á~IO
UH-11fl - KM '1S

Fanes: :HI-5W - 3~1·52H
[Ílixa ro~tal. JG


